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Ri ue C6 e C7 


Sem fungos, liquens e cogumelos 
não haveria florestas e vida na Terra 


"TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 


Futebol _ 

Felipão apoia Abel 
Ferreira na seleção 
É bom? Não importa 
nacionalidade’, diz 


Fazer amigos depois dos 30 é bom. E desafiador 


A designer gráfica Mariana Nóbrega (ao centro), de 37 anos, com amigos que fez por meio de uma rede social em 2021: fazer amizade na infân- 
cia é algo natural, mas na vida adulta tudo parece mais difícil. Especialistas contam por quê - e dão dicas para melhorar a sociabilidade. 


Primeira reunião ministerial 


— Ae AB 


Dúbio sobre troca de ministros, 
Lula veta uso da palavra gasto 


Ele pregou termo “investimento” e disse que demitirá “quem fizer errado” 


presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil- 
vacomandou apri- 
meirareunião com 
seus 37 ministros e mandoure- 
cados aos auxiliares, que de- 
ram declarações desencontra- 
das na largada do mandato. 
Em discurso dúbio, Lula disse 
que quem cometer atosilícitos 


será demitido, mas afirmou 
que não vai deixar “ninguém 
naestrada” e estará sempre dis- 
posto a apoiar os ministros. 
“Quem fizer errado sabe que 
só tem um jeito: a pessoa será 
simplesmente, da forma mais 
educada possível, convidada a 
deixar o governo”, avisou. Ami- 
nistra Daniela Carneiro (Turis- 


Análise 
Rafael Cortez 


Lula depende da ‘boa 
vontade” do Congresso 


mo), ligada ao União Brasil, é 
apontada como aliada de acu- 
sados de chefiar milícias no 


Rio. O novo governo também é 
alvo de críticas pela indicação 
de Waldez Góes paraa Integra- 
ção Nacional. Góes foi conde- 
nado pelo STJ a 6 anos de pri- 
são pelo crime de peculato. Lu- 
la pediu que a equipe não use a 
palavra gasto. “O governo tem 
de falar de investimento”, dis- 
se, segundo relatos. 


Notas e Informações  A3 


Literatura ti 
O rei das tramas 
policiais leves 


Segredos dos livros 
de Richard Osman 


EUA AM 


Deputado 

republicano de 
pais brasileiros 
deu golpe com 
cheque furtado 


No Rio, vítima revela como, 
em2008, o hoje deputado re- 
publicano de origem brasilei- 
ra George Santos comprou o 
quehoje equivaleriaa R$ mil 
em roupas em Niterói (RJ). 


“Pouco depois de ele ir 
embora, vi que tinha 
caído num golpe” 
Bruno Simões, gerente da 
loja que recebeu o cheque 


Ministério da Saúde 
Governo diz não 
ter vacina infantil 
contra covid e 


tenta acesso a doses 
Pasta negocia com fabrican- 
te paraqueas doses para o pú- 


blico de 6mesesa11anosche- 
guem ainda em janeiro. 


E&N Energia elétrica  B2 
Após esvaziar o 
Xingu, Belo Monte 
quer erguer muros 


dentro do rio 
Projeto da hidrelétrica pre- 
vê estruturas de até 1,5 km 


de extensão para a forma- 
ção de lagoas artificiais. 


‘Câmara de gás’ AID 


Dino dá indenização a família 
de vítima de agentes da PRF 


México  AI3 


Reação do tráfico à prisão do 
filho de El Chapo’ mata 29 
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MARIANA CARNEIRO 

COM JULIA LINDNER e GUSTAVO CÔRTES 
TWITTER: @COLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAO@ESTADA0.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


Coluna do 
Estadão 


Oposição no Congresso se 
movimenta para sustar 
órgão contra desinformação 


ntegrantes da oposição já se preparam para tentar 
sustar o decreto editado por Lula que cria a Procura- 
doria Nacional da União de Defesa da Democracia, 
que busca combater a desinformação mas divide es- 
pecialistas. A derrubada ocorreria por Projeto de Decre- 
to Legislativo, aprovado no Congresso, onde o governo é 
minoria. O deputado Mendonça Filho (União-PE) diz 
que também vai propor requerimento para que o minis- 
tro da AGU, Jorge Messias, preste esclarecimentos sobre 
a iniciativa na Comissão de Constituição e Justiça da Cå- 
mara, assim que os trabalhos voltarem, em fevereiro. O 
tema deve ser um dos primeiros testes no Congresso do 
governo, que também terá de lidar com tentativas de bre- 


car a reorganização feita por Lula na Esplanada. 


e BOLA... Até mesmo aliados da 
nova gestão questionaram a 
criação da procuradoria. O de- 
putado Orlando Silva (PCdoB- 
SP), que relatou o PL das fake 
news, disse que “o governo Lu- 
la deveria ser cauteloso, e não 
queimar a largada”. “Me parece 
estranho. Sei que especialistas 
têm o que dizer, assim como a 
sociedade civil”, disse. 


e... FORA. Acriação da procurado- 
ria, segundo membros de cortes 
superiores, tem a digital do mi- 
nistro do STF Gilmar Mendes. 


e USINA. Outra decisão do gover- 
no que promete rebote no Con- 
gresso é a mudança do Coaf do 
BC para a Fazenda. Deputados 
petistas anteveem que parla- 
mentares vão alegar que não 
aceitam ser investigados por 
um ministério comandado por 
um político - no caso, Fernan- 
do Haddad. E como, sob Bolso- 
naro, eles defenderam a mu- 
dança do Coaf da Justiça para o 
BC, será difícil rebater. 


ESTADÃO rf 
expresso 


e DIETA. A primeira reunião de 
Lula com os ministros no Palá- 
cio do Planalto, nesta sexta (6), 
durou mais de quatro horas, 
das10haté14h30, mas os parti- 
cipantes não puderam almo- 
çar. O motivo, segundo funcio- 
nários, é que ainda não hálicita- 
ção para contratar serviços de 
alimentação no Planalto. A no- 
va gestão já iniciou os trâmites 
para solucionar o problema. 


e DIETAZ. Nareunião, aexpecta- 
tiva era que cada um dos 37 mi- 
nistros falasse por até cinco mi- 
nutos, mas todos estouraram 
o tempo. Ao final, alguns deles 
foram direto para o aeroporto. 


e MUDO. Apesar deter suscitado o 
primeiro pito ministerial e provo- 
cado estresse no mercado, a fala 
do ministro Carlos Lupi (Previ- 
dência) defendendo uma rever- 
são da reforma da Previdência 
não foi assunto na reunião de Lu- 
la. Nenhuma diretriz sobre co- 
motratar reformas ou contrarre- 
formas saiu do encontro. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Waldez Góes, ministro da Integração Nacional 
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e ESCALA. Lula estuda esticar a 
viagem para a Argentina, em 23 € 
24 deste mês, e fazer uma visita 
de cortesia ao Uruguai. O presi- 
dente Luis Lacalle Pou, embora 
conservador, veio ao Brasil para 
a posse e trouxe em sua comitiva 
os ex-presidentes José Mujica e 
Julio María Sanguinetti. 


e OLHO. Avesso às câmeras nos 
uniformes da PM, o secretário 
de Segurança, Guilherme Derri- 
te, quer que SP participe de um 
programa criado no governo 
Bolsonaro. O Córtex permite o 
monitoramento de veículos 
por meio de imagens captadas 
em câmeras instaladas em vias. 


Acesse e 
acompanhe! 


Uma | 
parceria: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


PRONTO, FALEI! 


À 
Eleuses Paiva 


Secretário de Saúde de SP 


“Hoje, nossa taxa de vacinação 
média está em torno dos 60% 


com municípios abaixo de 50%. 


Já estivemos bem melhor, em 
97%. Temos que recuperar.” 


REPRODUÇÃO 


Marcelo Freixo 


Futuro presidente da Embratur 


Oficializou nesta sexta a troca 
de sigla - ele sai do PSB para o 
PT. Para marcar a data, Gleisi 
Hoffmann postou foto deles 
com André Ceciliano e Lula. 
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Uma nova chance 
para a indústria 


Alckmin assume ministério com visão moderna, crucial para 


aproveitar a inédita janela de oportunidades aberta pela 


conjuntura internacional. Mas é preciso evitar erros do passado 


m seu discurso de posse co- 
mo ministro de Desenvol- 
vimento, Indústria, Co- 
mércio e Serviços (M- 
DIC), o vice-presidente 
Geraldo Alckmin expôs uma visão mo- 
derna sobre o papel da indústria na re- 
tomada do crescimento. Ao defender a 
necessidade de uma política de rein- 
dustrialização alinhada a práticas da 
economia verde, Alckmin demonstrou 
estar ciente dos enormes desafios na- 
cionais, que ganham nova dimensão 
em um mundo no qual os fundos de 
investimento exigem mais que pala- 


vras para trazer seus recursos ao País. 

Há razões - externas - para nutrir 
algum otimismo. Ao insistir em qua- 
rentenas e manter uma política inefi- 
caz para combater a covid-19,a China 
abriu uma oportunidade para que ou- 
tros países emergentes se inserissem 
nas cadeias produtivas globais. A 
guerra na Ucrânia, por sua vez, ele- 
vou os preços do petróleo e gás, pro- 
porcionando uma vantagem competi- 
tivaao País, dono de uma matriz majo- 
ritariamente limpa de fontes diversi- 
ficadas. É inegável que o Brasil tem 
potencial para assumir o protagonis- 


mo no desenvolvimento de tecnolo- 
gias vinculadas à transição energéti- 
carumo a uma economia de baixo car- 
bono global. 

Para usufruir dessa inédita janela 
de oportunidades, no entanto, o País 
precisa de realismo para admitir os er- 
ros do passado e não repeti-los. O Ban- 
co Nacional de Desenvolvimento Eco- 
nômico e Social (BNDES) não pode 
ser usado como instrumento para res- 
gatar políticas fracassadas, como a dos 
campeões nacionais. Qualquer mudan- 
çanas linhas de financiamento da insti- 
tuição financeira precisa ser avaliada 
com cautela, considerando os custos 
que juros artificialmente baixos geram 
para o Tesouro e o contribuinte. 

Se reverter a desindustrialização é 
urgente, tal plano precisa ser muito 
bem delineado e composto por metas 
e estratégias. Sem qualquer objetivo 
que não a reeleição, o governo de Jair 
Bolsonaro apostou unicamente na ca- 
suística redução de impostos do setor. 
Os dados oficiais confirmam a ineficá- 
cia da medida, uma vez que a indústria 
nacional está operando a uma taxa 
18,5% inferior ao recorde alcançado 
em maio de 2011 e 2,2% abaixo do nível 
pré-pandemia, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

De acordo com André Macedo, ge- 
rente da Pesquisa Industrial Mensal do 
IBGE, o predomínio de resultados ne- 
gativos na produção no segundo se- 
mestre do ano passado - de janeiro a 
novembro, a indústria acumula perda 
de 0,6% em relação ao mesmo período 
de 2021 - deve ser visto como um sinal 
de alerta. Em termos estruturais, o au- 


mento dos custos de produção tem pre- 
judicado o setor, mas há fatores con- 
junturais a contribuir para esse desem- 
penho pífio, como os juros altos, o cres- 
cimento do endividamento e da ina- 
dimplência, a corrosão do poder de 
compra das famílias pela inflação e a 
geração de vagas de trabalho precárias. 

Com Alckmin à frente do MDIC, o 
País tem todas as condições de ir além 
de medidas paliativas, como têm sido 
os empréstimos subsidiados e os in- 
centivos tributários dos últimos anos. 
Aagenda apresentada pela Confedera- 
ção Nacional da Indústria (CNT) para 
os primeiros 100 dias de governo po- 
de ser um bom ponto de partida, mas 
tampouco deve ser adotada de forma 
acrítica. Há, nalista de sugestões, pro- 
postas que se mostraram incapazes 
de impulsionar os investimentos, co- 
mo a depreciação acelerada e o Reinte- 
gra, que devolve créditos tributários a 
exportadores. 

No lugar desses remendos, uma po- 
lítica industrial consistente deve estar 
alinhadaaumareformatributária, pau- 
ta prioritária adiada há décadas. Resol- 
vida essa pendência, o País precisa 
olhar para o futuro e apostar em pes- 
quisa e inovação, receita que garantiu 
a competitividade de setores nos quais 
o Brasil se destaca há anos, como o 
agronegócio, a mineração e a explora- 
ção de petróleo em águas profundas. 
No passado recente, práticas protecio- 
nistas e antiquadas foram recorrente- 
mente adotadas, sem sucesso, na tenta- 
tiva de defender a indústria. Para que a 
participação do setor no PIB supere os 
22,2% registrados em 2021, é preciso 
superá-las de forma definitiva.e 


Inadiável recuperação 
do investimento público 


O setor privado investe cada vez mais, mostra estudo do setor 


de infraestrutura, mas perda de capacidade do governo 


federal pode comprometer modernização e desenvolvimento 


s investimentos priva- 

dos eminfraestruturade- 

verão alcançar R$131,1 bi- 

lhões em 2022, a maior 

somaneste século emva- 
lores reais, e até 2027 serão pelo me- 
nos mais R$ 173,1 bilhões em projetos 
de concessão já licitados e outros cuja 
licitação está programada para ocor- 
rer nos próximos anos. A disposição 
do setor privado é o lado bom de um 
problema nacional crônico cuja di- 
mensão em valores foi apresentada no 
Livro Azul da Infraestrutura 2022, elabo- 
rado pela Associação Brasileira da In- 
fraestrutura e Indústrias de Base (Ab- 
dib). O outro lado, o dos investimen- 
tos públicos, é desanimador. Recursos 
públicos destinados à melhoria de ro- 
dovias, ferrovias, portos e outras áreas 
encolhem há anos. 


O anúncio, ainda na fase de transi- 
ção de governo, de que a infraestrutura 
terá tratamento preferencial na gestão 
de Luiz Inácio Lula da Silva é bem-vin- 
do. Mas não desperta grandes esperan- 
ças. É severo o problema de falta de 
recursos para investimentos em razão 
do engessamento do Orçamento da 
União, comprometido com despesas 
obrigatórias que deixam margem mui- 
toestreita para aplicar em infraestrutu- 
ra. Gestões petistas, de sua parte, deixa- 
ram nítidas suas dificuldades em acei- 
tar a presença de capitais privados em 
áreas antes ocupadas pelo setor públi- 
co, mas que se degradaram por inefi- 
ciência, corrupção ou escassez de re- 
cursos, como a de infraestrutura. 

O Livro Azul deixa claro o impacto 
que a crise das finanças públicas nos 
últimos anos teve nos valores investi- 


dos em infraestrutura. Os investimen- 
tos privados vêm aumentando conti- 
nuamente: passaram de R$ 125,7 bi- 
lhões em 2014 para os mais de R$ 130 
bilhões previstos para este ano. Mas o 
total de investimentos caiu de R$ 207,5 
bilhões, o maior valor deste século, pa- 
ra R$ 163,0 bilhões. É a consequência 
mais evidente da perda de capacidade 
de investimentos do governo federal. 
O total de recursos públicos aplicados 
em infraestrutura diminuiu de R$ 81,8 
bilhões em 2014 para R$ 31,9 bilhões 
em 2022. 

Anotória crise fiscal que comprome- 
te cada vez mais a eficiência do Estado 
brasileiro, e porisso precisa ser resolvi- 
dacomreformas profundas, somam-se 
afalta de planejamento de longo prazo, 
ainsegurança jurídica e os projetos mal 
estruturados, lembra o documento. 

O que está disponível hoje é insufi- 
ciente, pois o estoque de infraestrutura 
no Brasil avaliado pela Abdib corres- 
ponde a 34% do Produto Interno Bruto 
(PIB), enquanto em outros países, co- 
mo Índia e China, chega a 58% e 76%, 
respectivamente. Mudanças têm sido 
observadas no País nos últimos anos, 
mas a necessidade de investimentos é 
muito maior do que os valores que as 
empresas preveem para os próximos 
anos. “Os esforços para a expansão do 
investimento privado, por mais que te- 
nham logrado êxito em gerar bons re- 
sultados, não têm sido capazes de recu- 


perar as necessidades do setor”, diz o 
Livro Azul, pois os investimentos públi- 
cos vêm sendo drasticamente reduzi- 
dos, até alcançar seu nível histórico 
mais baixo em 2021. 

O potencial para o rápido cresci- 
mento dos investimentos é amplo, 
lembra o relatório da Abdib, com ex- 
tensa relação de obras e projetos nas 
áreas de transporte e logística, rodo- 
vias, ferrovias, portos, aeroportos, mo- 
bilidade urbana, saneamento e infraes- 
trutura social, listados por região e 
Unidade da Federação. Carência mais 
notória tem o setor de transportes, 
que demanda investimentos anuais 
equivalentes a 2,26% do PIB, mas rece- 
beu apenas 0,35% em 2021. Também 
carece agudamente de investimentos 
o setor de saneamento. 

Além dosbenefícios diretos que pro- 
porcionam quando concluídos, os pro- 
jetos de investimento em infraestrutu- 
ra têm forte potencial de geração de 
emprego. Citando estudos do Fundo 
Monetário Internacional (FMT), a Ab- 
dib aponta que, em economias emer- 
gentes, investimentos adicionais de 
US$ 1 milhão em saneamento básico 
têm potencial para gerar 35 empregos. 

“Setores público e privado precisam 
caminhar de forma sinérgica para po- 
tencializar todas as possibilidades de 
investimentos”, defende a Abdib. Espe- 
ra-se que o novo governo compartilhe 
desse entendimento.e 
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O novo governo e as 
políticas energéticas 


om oinício do no- 
vo governo fede- 
ral, o Brasil passa 
a reposicionar 
seu discurso nas 
negociações climáticas e no 
combate ao aquecimento glo- 
bal, conforme destacado pelo 
presidente Lula da Silva em 
seu discurso de posse. Mes- 
mo antes de iniciar o manda- 
to, a própria participação na 
COP-27 já trazia esse marco 
de mudança de postura. 
Apesar da perspectiva de 
retomada de ações ambien- 
tais e de repasses de recur- 
sos internacionais congela- 
dos, há muitos desafios e in- 
coerências a serem supera- 
das. O Brasil é tido como refe- 
rência em fontes renováveis, 
mas será que as políticas pú- 
blicas e incentivos governa- 
mentais priorizam nossas 
fontes sustentáveis? 
Quando se analisa os subsí- 
dios pagos pelos consumido- 
res na conta de luz, via Conta 
de Desenvolvimento Energé- 
tico (CDE), considerada uma 
das principais políticas públi- 
cas do setor elétrico, a discre- 
pância torna-se evidente. Se- 
gundo dados da Agência Na- 
cional de Energia Elétrica (A- 
neel), dos R$ 32 bilhões que 


foram arrecadados via CDE 
em 2022, cerca de R$ 12 bi- 
lhões são para custeio de ter- 
melétricas fósseis movidas a 
diesel, ou seja, 37% do total. 
Outro montante de quase R$ 
1 bilhão foi destinado a subsi- 
diar termelétricas a carvão, 
uma das fontes mais poluen- 
tes do mundo. Resultado: as 
fontes fósseis possuem mais 
apoio da CDE do que as fon- 
tes renováveis. 

Já pelo estudo Subsídios 
aos combustíveis fósseis: conhe- 
cer, avaliar, reformar, do Insti- 
tuto de Estudos Socioeconô- 
micos (Inesc), o Brasil dei- 
xou de arrecadar em 2021 im- 
pressionantes R$ 118 bilhões, 
usados para subsidiar o con- 
sumo e a produção de com- 
bustíveis fósseis como petró- 
leo e gás natural. Isso é mais 
de três vezes o orçamento do 
Programa Bolsa Família de 
2021, um escândalo. 

Lamentavelmente, deci- 
sões históricas do Poder Exe- 
cutivo, do Poder Legislativo e 
do órgão regulador, e a forte 
resistência de grupos econô- 
micos ligados à velha estrutu- 
ra do setor elétrico têm feito 
o Brasil caminhar na contra- 
mão do mundo quando setra- 
tadeacelerar a transição ener- 


Apesar da perspectiva 
de retomada de ações 
ambientais e de recursos 
internacionais, há 
muitas incoerências 

a serem superadas 


gética para fontes mais lim- 
pas, sustentáveis e acessíveis. 

Parao Brasil se tornar a po- 
tência sustentável que almeja- 
mos, é preciso inverter essa 
lógica: diminuir subsídios, in- 
centivos e desonerações às 
fontes fósseis e aumentar o 
apoio às fontes limpas e reno- 
váveis. É nessa direção que o 
mundo caminha e é isso que a 


sociedade brasileira e a comu- 
nidade internacional espe- 
ram de nossos líderes. 

Por exemplo, as contas 
apresentadas pela Aneel so- 
bre supostos custos da gera- 
ção própria de energia renová- 
vel na CDE são incompletas e 
não contribuem com esse pro- 
pósito. Elas desconsideram 
os imensos benefícios técni- 
cos, econômicos, sociais e am- 
bientais da energia solar ao se- 
tor elétrico, à sociedade e ao 
País. 

As memórias de cálculo 
não foram sequer disponibili- 
zadas. Apresentam o valor 
que os consumidores de ener- 
gia pagarão para proteger as 
receitas e os lucros das super- 
ricas distribuidoras de ener- 
gia elétrica. Mas a quem inte- 
ressa mostrar apenas um lado 
dessa moeda e deixar de fora 
da análise os benefícios da ge- 
ração própria renovável aos 
consumidores? 

Em contraponto, estudo 
da consultoria especializada 
Volt Robotics atesta que a ge- 
ração própria de energia solar 
nos telhados e pequenos ter- 
renos trará mais de R$ 86,2 
bilhões embenefícios sistêmi- 
cos no setor elétrico aos con- 
sumidores até 2031. Com is- 
so,a geração distribuída bara- 
teará a conta de luz de todos 
os consumidores, inclusive 
os que não tiverem sistema so- 
lar, em 5,6% na próxima déca- 
da. No mesmo período, a gera- 
ção solar reduzirá a emissão 
de gases de efeito estufa em 
67 milhões de toneladas de 
CO2 e diminuirá em 60% a 
ocorrência de bandeira ver- 
melha nas contas de luz. 

Durante a grave crise hídri- 


ca que assolou o Brasil em 
2021, a geração distribuída 
evitou um custo adicional de 
R$ 13,6 bilhões, que poderiam 
vir com mais despacho de ter- 
melétricas fósseis e caras pa- 
ra o suprimento energético. 
Se não fossem os sistemas so- 
lares dos próprios consumi- 
dores, esse custo teria sido de 
R$ 41,6 bilhões, cerca de 
48,6% a mais na conta de luz. 

Reconhecendo os benefi- 
cios da geração própria reno- 
vávelao País, o Congresso Na- 
cional aprovou em janeiro de 
2022 o marco legal do segmen- 
to, pela Lei n.º 14.300/2022. 
Assim, a sociedade e os consu- 
midores brasileiros esperam 
que, neste novo momento po- 
lítico-institucional, o Conse- 
lho Nacional de Política Ener- 
gética (CNPE), o Ministério 
de Minas e Energia (MME) ea 
Aneel reconheçam, conside- 
rem e calculem de fato os be- 
nefícios da geração distribuí- 
da, conforme determina a lei. 

Portanto, com a posse do 
novo governo, fica a pergun- 
ta: o Brasil continuará pagan- 
do caro para sujar a matriz elé- 
trica nacional, retrocedendo 
no combate climático? Ou re- 
formará suas políticas públi- 
cas e incentivos para alinhá- 
los à transição energética sus- 
tentável, fortalecendo seu 
protagonismo ambiental in- 
ternacional e colaborando 
comaredução de emissões de 
gases de efeito estufa e com a 
redução dos custos de eletrici- 
dade de todos os consumido- 
res brasileiros? 6 
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Simone Tebet 
O discurso de posse de Simone 
Tebet no Ministério do Planeja- 
mento e Orçamento foiuma boa 
novidade, mas será unanimida- 
de no novo governo? Ela falou 
em colocar os brasileiros pobres 
no Orçamento, em austeridade 
e que há divergências sobre res- 
ponsabilidade fiscal e controle 
dos gastos públicos. Na minha 
opinião, com esse discurso, ami- 
nistra já está totalmente presti- 
giada-igualatécnico de futebol. 
Arcangelo Sforcin Filho 
arcangelosforcin@gmail.com 


São Paulo 


Perda de tempo 

Uma das primeiras medidas do 
governo Lula da Silva foi deter- 
minar a análise de quebras de 
sigilo das bobagens feitas pelo 
ex-presidente fujão em relação 
amuitos assuntos, que vão des- 
deo cartão de vacinação de Jair 
Bolsonaro até as compras com 
cartão corporativo. Todos sabe- 


mos que Bolsonaro, além da 
destruição deliberada, fez mui- 
tas molecagens, como trancar 
as portas do Palácio do Planal- 
to ejogar as chaves fora. Perder 
tempo e recursos para revelar 
as molecagens desse homo hor- 
ribilis é outra molecagem, des- 
ta vez do governo Lula. Quan- 
do elegemos o presidente 
atual, a esperança era que a ma- 
turidade e a sagacidade de Lula 
nos fizessem sair deste pesade- 
lo para retomar o caminho per- 
dido em benefício das futuras 
gerações. Não percamos tem- 
po com esse passado. 
Aldo Bertolucci 
aldobertolucci(dgmail.com 


São Paulo 


Palácio da Alvorada 

A descrição pela primeira-dama 
do estado de conservação da 
áreaocupada pelo ex-presidente 
efamília,no Palácio da Alvorada, 
mostraototal descaso pelo patri- 
mônio público e a pouca vonta- 
de de viver nas mínimas condi- 
ções de bem-estar parauma vida 
digna de um presidente e de sua 


família. 
Roberto Luiz Pinto e Silva 
robertolpsilva@hotmail.com 
São Paulo 


Cancerígenos ocupacionais 
Sobre o artigo Câncer: é preciso 
prevenir (5/1, As), destaco a im- 
portância da abordagem do te- 
ma. Apergunta inicial éabsoluta- 
mente oportuna, mas a respon- 
sabilização das pessoas pelas 
medidas de prevenção omite as 
imensas dificuldades de acesso 
aos serviços de saúde. A exposi- 
ção no trabalho pode responder 
poraté 30% dos casos de câncer 
de pulmão e por 100% dos casos 
domesotelioma, umtipo de cân- 
cer de pleura e de pulmão. Para 
estes não é possível nenhuma 
atitude individual de preven- 
ção, posto que não existe limite 
mínimo seguro para exposição a 
cancerígenos. Assim, na pers- 
pectiva de complementar o de- 
bate dos fatores de risco para o 
câncer, precisamos destacar a 
importância de eliminar o uso 


de substâncias cancerígenas no 
ambiente de trabalho. Dentre 
elas, a mais importante e reco- 
nhecida,o amianto. Todos pode- 
mos e devemos ajudar no com- 
bateàsegundacausa de óbitono 
País. 
Fatima Sueli Neto Ribeiro, 
epidemiologista e doutora em 
Saúde Pública pela USP 
fatsuerj(Ogmail.com 


São Paulo 


Fases 

Parabénsao querido Estadão pe- 
los seus 148 anos! Nosúltimos 48 
anos, pelo menos, sou um leitor 
diário dojornal, sejaimpresso ou 
nasuaversão digital. Herdei esse 
hábito de meu pai e gostaria que 
meus filhos o seguissem, mas o 
mundo digital fala cada vez mais 
alto. De qualquer forma, é muito 
interessante relembrar as diver- 
sas fases do jornal. Desde as suas 
oito colunas, depois reduzidas 
para seis, que tornaram a leitura 
mais agradável. Tivemos a fase 
da não publicação às segundas- 


feiras, quando comprávamos o 
inesquecível Jornal da Tarde e 
suas capas memoráveis, passan- 
do pelaaplicação do colorido em 
suas páginas até chegarmos à 
atual versão berliner. Desejo sin- 
ceramente que venham mais 
anos de celebração e,acimadetu- 
do, de jornalismo brilhante, co- 
berturas ótimas, denúncias que 
tanto incomodam alguns e mui- 
ta informação. Parabéns ao jor- 
nal e à família Mesquita. 
Renato Amaral Camargo 
natuscamargo()yahoo.com.br 
São Paulo 


Solidez e responsabilidade 
Parabenizo o Estadão por en- 
tregar, nestes 148 anos, um jor- 
nalismo de confiança qualida- 
de. É notório seu compromis- 
so em promover o amplo deba- 
te, através da liberdade de pen- 
samento, além da defesa de 
princípios importantes danos- 

sa democracia. 

Luiz Paulo Tostes Coimbra, 
presidente da Unimed Nacional 
luiz.coimbra(ocentralnacionalunimed.com.br 
São Paulo 
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Reconstrução com integridade 


o início do gover- 
no de Franco 
Montoro no Esta- 
do de São Paulo, 
foi solicitado ato- 
dos os órgãos da administra- 
ção pública relato acerca do 
estado da arte, visando à ob- 
tenção de radiografia acerca 
da situação deixada por Paulo 
Maluf, necessária à execução 
do plano do então novo gover- 
no. Coube-me, como asses- 
sor do governador, realizar a 
síntese dos relatos. Era um 
descalabro, a começar pela 
área de segurança pública, da 
qual se jactava o malufismo, 
pois não havia fardamento, 
carros, armas, cassetetes, ca- 
valos, motocicletas. Porém 
Montoro, em sua fidalguia, 
não quis publicar, tomando o 
texto apenas como ponto de 
partida para organizar a re- 
construção do Estado. 

Não foi a melhor orienta- 
ção, pois se deixou de mos- 
trar a farsa que era o governo 
Maluf com déficit público da 
ordem de 20% e desperdício. 
Agora andaram bem o gabine- 
te de transição e Lula da Silva, 
este nos discursos de posse, 
em divulgar o resultado trági- 
co dos anos Jair Bolsonaro. 

No relatório do gabinete 
de transição, referido por Lu- 
la, revela-se a situação calami- 
tosa do quadro da fome e da 
miséria instalada a partir de 


TEMA DO DIA 


2018. Segundo o 2.º Inquérito 
Nacional sobre Insegurança 
Alimentar, realizado pela Re- 
de Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Ali- 
mentar (Rede Penssan),o Bra- 
silapresentava nível desespe- 
rador em 2022: 33,1 milhões 
de pessoas não tinham o que 
comer. Assustadoramente, a 
insegurança alimentar, em al- 
gum grau, é sentida por 58% 
da população, ou seja, em nú- 
meros absolutos, por 125,2 mi- 
lhões de brasileiros, corres- 
pondendo a 60% a mais do 
que em 2018. Esse resultado é 
em grande parte consequên- 
cia do desmonte das políticas 
públicas. 

Basta ver o ocorrido em 
duas áreas fundamentais, edu- 
cação e saúde. Na primeira, 
houve sucessivos e sistemáti- 
cos cortes de recursos: no Or- 
çamento de 2023 a dotação é 
inferior em R$ 18,5 bilhões à 
média do valor comprometi- 
dono período 2015-2021, e in- 
ferior em R$ 9,2 bilhões ao de 
2021, que já havia sido o pior 
ano de toda a série histórica. 

Por essa razão, a constru- 
ção de escolas de educação in- 
fantil despencou de R$ 111 mi- 
lhões para R$ 2,5 milhões; o 
Programa Caminho da Esco- 
la, para aquisição detranspor- 
te escolar para a educação 
básica, reduziu-se de R$ 15,2 
milhões para R$ 425 mil; con- 


Lula bem enfrentou 

os fatores sociais e do 
meio ambiente. Porém, 
deixou de se atentar à 
governança, valor 
essencial para a 
credibilidade da gestão 


gelou-se a parte da União na 
merenda escolar durante qua- 
tro anos em R$ 0,36 centavos 
por aluno; os livros didáticos 
para 2023 não começaram a 
ser editados. 

E mais: não se cumpriram 
as metas de erradicação do 
analfabetismo; de superação 
das desigualdades educacio- 
nais e de redução de todas as 
modalidades de discrimina- 
ção. O clima nas escolas foi, 
modo geral, de exasperação de 
conflitos, sendo agora preciso 
reinstalar a paz. Por essa ra- 
zão, cabe ir além da transmis- 


são de conhecimento e visar à 
formação, para desenvolver 
nas crianças habilidades so- 
cioemocionais como empatia, 
diálogo, respeito ao diferente. 

No campo da saúde, houve 
grandes cortes no Orçamento, 
gerando redução da taxa de co- 
berturas vacinais, com alto ris- 
co de reintrodução de doen- 
ças como a poliomielite; que- 
da acentuada de consultas, ci- 
rurgias, procedimentos diag- 
nósticos e terapêuticos realiza- 
dos pelo SUS, na atenção bási- 
cae hospitalar, atrasando oiní- 
cio do tratamento de doenças 
crônicas, como cânceres e 
doenças cardiovasculares; es- 
tagnação na trajetória de que- 
dada mortalidade infantil e au- 
mento de mortes maternas; re- 
dução da provisão de médicos 
naatenção primária de R$ 2,69 
bilhões para R$ 1,46 bilhão. 

Para o Orçamento de 2023, 
os cortes são da casa de R$ 
10,47 bilhões, o que inviabili- 
za programas e ações estra- 
tégicas do SUS, tais como: Far- 
mácia Popular, Saúde Indíge- 
na e o programa de combate 
ao HIV/aids. 

Na área da assistência so- 
cial, veio à tona o descaso pa- 
ra com os pobres e o meio am- 
biente com a revogação do De- 
creto n.º 7.405, de 2010, pelo 
qual se criara o Programa 
Pró-Catador, visando à inclu- 
são social dos catadores de 


materiais reutilizáveis e reci- 
cláveis. O decreto tinha dois 
valiosos objetivos: a melhoria 
das condições de trabalho 
dos catadores e a expansão da 
coleta seletiva de resíduos 
sólidos. Felizmente, apenas 
empossado, Lula determinou 
a reedição do programa. 
Como reconhece o relató- 
rio do gabinete de transição, 
há doravante quatro anos de 
intenso trabalho para recom- 
por o Estado e as políticas pú- 
blicas. São objetivos, todavia, 
a serem alcançados com obri- 
gatória participação de frente 
democrática e multipartidá- 
ria e da sociedade civil. Muito 
especialmente é imperioso 
haver absoluta integridade ad- 
ministrativa e transparência. 
Évital precaver-se paraimpe- 
dir possível conduta desvian- 
te de agentes políticos ao 
exercer o poder em benefício 
próprio, levando à improbida- 
de e ao descalabro financeiro. 
Lula bem enfrentou os fato- 
res sociais e do meio ambien- 
te. Porém, deixou de se aten- 
tar à governança, valor essen- 
cial para a credibilidade da ad- 
ministração e condição para 
correta reconstrução do Esta- 
do sem os vícios do passado. 
Espera-se que o faça. € 


ADVOGADO, PROFESSOR TITULAR SÊNIOR DA 
FACULDADE DE DIREITO DA USP, MEMBRO DA 
ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS, FOI MINISTRO 
DA JUSTIÇA 
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Pós-Bolsonaro 


REPRODUÇÃO/GLOBONEWS 


Janja mostra estado atual do Palácio da Al- 
vorada: ‘Não teve cuidado, manutenção” 


Primeira-dama criticou o mau estado de 
conservação da residência presidencial e disse 
que fará um inventário de todos os móveis e 
obras de arte. Infiltração foi um dos problemas 
identificadosapósa saída dafamíliaBolsonaro. © 
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Interações 


SEVERINA COSTA 


JOSÉ GODOY 


CIDA SCHMITZ 


ANA PAULA CAMPOS 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e“Se passasse mais 4 anos, era capaz de des- 
truira obra de Juscelino e Oscar Niemeyer!” 


e “Uma coisareflete a outra, o estado da re- 
sidência presidencial é um reflexo do País.” 


e“Geralmente é normal quando se desocu- E] 
paum imóvel, sempre tem algo para fazer.” 


e “Uma infiltração, um rasgo que não deve 
ter uns 3 cm no tapete e outro no sofá, não 
dá para a pessoa viver dentro?” 


Paladar 
ARO 


Streaming 


DRT 


NAS REDES SOCIAIS 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


&” | Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
www.estadao.com.br/e/linkdabio 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


— Nove receitas para man- 
ter a dieta no novo ano. € 
www.estadao.com.br/e/dietaanonovo 


—  Vejaasnovidades da Net- 
flix em janeiro. è 
www.estadao.com.br/e/novidades 


Estadão Recomenda 


Novo portal avalia e indi- 


ca os melhores produtos. € 
www.estadao.com.br/e/recomenda 
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Com ministra sob pressão, Lula faz 
discurso dúbio e veta palavra gasto 


Na 1.º reunião da Esplanada, presidente diz que ‘quem fizer errado’ será convidado a 
sair, mas não deixará “ninguém na estrada”; petista exige que se use termo investimento 


Na primeira reunião ministe- 
rial do novo governo, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
enquadrou os auxiliares, que 
protagonizaram declarações 
desencontradas e provocaram 
constrangimentos na largada. 
Sob pressão de aliados que que- 
rem mais cargos, Lula disse que 
quem cometer atos ilícitos será 
demitido. Em um discurso dú- 
bio, porém, afirmou em segui- 
da que não deixará “ninguém 
naestrada” e estará sempre dis- 
posto a apoiar os ministros. 

“Quem fizer errado sabe 
que só tem um jeito: a pessoa 
será simplesmente, da forma 
mais educada possível, convi- 
dada a deixar o governo. E, se 
cometeu algo grave, a pessoa 
terá de se colocar diante da in- 
vestigação e da própria Justi- 
ça”, avisou o presidente, de pé 
àcabeceira da mesa, na Sala Su- 
prema do Palácio do Planalto. 

A manifestação de Lula 
ocorreu dias após virem à tona 
notícias de que a ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro, 
tem relações políticas com 
acusados de chefiar milícias 
no Rio. Reeleita como a mais 
votada deputada federal do Es- 
tado, Daniela é filiada ao 
União Brasil (mais informações 
na pág. A8). 

A maioria do partido apoi- 
ouacampanha de Jair Bolsona- 
ro, mas Daniela e seu marido 
Wagner dos Santos Carneiro, 
o Waguinho, prefeito de Bel- 
ford Roxo (RJ), se juntaram 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


Nji 


Lula com seus 37 ministros; pedido de cuidado com anúncio de medidas, principalmente econômicas 


aos aliados de Lula. 

Diante de 37 ministros, o 
presidente destacou a impor- 
tância da boa relação com o 
Congresso, disse que o gover- 
no não é de “pensamento úni- 
co”, mas, após indicar que 
quem errar será demitido, to- 
mou outra direção. “Estejam 
certos de que eu estarei apoian- 
do cada um de vocês nos mo- 
mentos bons e nos momentos 
ruins. Não deixarei nenhum 
de vocês no meio da estrada. 
Não deixarei nenhum de vo- 
cês”, insistiu. 


‘CONSCIÊNCIA’. Para montar 
umabase de sustentação na Cå- 
mara e no Senado, Lula fez 
alianças ao centro, muitas de- 
las contrariando o próprio PT. 
Osindicados pelo União Brasil 
são, até agora, os que têm cau- 


sado mais desgastes ao Planal- 
to. Na reunião de ontem, Da- 
niela disse estar com a “cons- 
ciência tranquila” e afirmou 
ser vítima de ataques injustos. 

O novo governo foi alvo de 
críticas da ONG Transparên- 
cia Internacional pela nomea- 


Primeira-dama 
Presidente proibiu 
celulares na reunião, que 
durou quatro horas e meia 
e teve a presença de Janja 


ção de Waldez Góes como mi- 
nistro da Integração Nacional. 
Góes foi condenado pelo Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
a seis anos de prisão, pelo cri- 
me de peculato, mas sua defe- 
sa apresentou recurso ao Su- 


premo Tribunal Federal 
(STF). Ex-governador do Ama- 
pá, ele é filiado ao PDT, embo- 
ra tenha sido nomeado na cota 
do União Brasil (mais informa- 
ções na pág. A8). 


GASTOS. Lula proibiu a entra- 
da de celulares na reunião, que 
durou quatro horas e meia e 
contou com a presença da pri- 
meira-dama Rosângela Silva, a 
Janja. A portas fechadas, o pre- 
sidente pediu que a equipe apo- 
sente a palavra “gasto” do voca- 
bulário. Afirmou que o único 
gasto aceito pelo mercado fi- 
nanceiro é o de juros, mas des- 
tacoua importância da mudan- 
ça desse discurso. 

Segundo relatos de partici- 
pantes do encontro, Lula garan- 
tiu que o governo não deixará 
de enfrentar a questão fiscal. 


Ponderou,no entanto, que gas- 
to social precisa ser encarado 
como investimento, não como 
despesa, e lembrou ter dado es- 
saorientação ao ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad. 

Pouco antes, Haddad havia 
dito que os gastos deste ano já 
estão contratados no Orçamen- 
to e pediu aos colegas cuidado 
para que não fossem feitas no- 
vas despesas, sob pena de cor- 
te. O ministro argumentou, ain- 
da, que todos os anúncios de 
medidas e programas devem le- 
var isso em conta. 


EMBATES. Ao se dirigir a Had- 
dad e âministra do Planejamen- 
to, Simone Tebet, Lula afir- 
mou que o papel da equipe eco- 
nômica é mesmo o de dizer que 
não tem dinheiro, enquanto os 
demais ministros pedem recur- 
sos, e o dele é o de arbitrar o 
impasse, descobrindo brechas 
para arrumar verba. 

Na prática, o presidente ten- 
touimpor um “freio de arruma- 
ção” no governo, deu vários re- 
cados e cobrou cautelano anún- 
cio de medidas, sobretudo em 
relação a temas econômicos. 

Em uma semana marcada 
por idas e vindas, coube ao mi- 
nistro da Casa Civil, Rui Costa, 
negar mudanças na reforma da 
Previdência após o chefe da pas- 
ta, Carlos Lupi, pregar a revisão 
do que chamou de “antirrefor- 
ma”. Já o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, foi obrigado are- 
cuar depois de dizer que acaba- 
ria com o saque-aniversário do 
FGTS. O FELIPE FRAZÃO, WESLLEY GALZO, 
VERA ROSA E ANNA CAROLINA PAPP 


A dependência da ‘boa 
vontade” do Congresso 


ANÁLISE 


novo mandato de Lu- 
la mal começou, mas 
já é possível anteci- 
par uma mudança relevante 
em relação à administração 
Bolsonaro, a saber: a confiança 
na política. As referências ao 
processo político e às Casas Le- 
gislativas por parte do agora 


ex-presidente quase sempre vi- 
savam sinalizar limitações na 
sua capacidade de governo e 
para se eximir de decisões im- 
populares para sua base aliada. 

O petista, por sua vez, con- 
fia na política e depende dela 
para responder aos novos desa- 
fios do seu tempo. Não por aca- 
so, a primeira reunião ministe- 
rial se tornou tão essencial pa- 
ra minimizar os desgastes de 
um governo que começou an- 
tes do seu início. Os constan- 
tes erros de comunicação com 


o governo retratam as dificul- 
dades de gestão da coalizão e, 
especialmente, a falta de um ei- 
xo central paraa agenda de “re- 
construção do Brasil”. Recupe- 
rar o protagonismo do presi- 
dente na definição da agenda é 
condição necessária para as 
ambições do presidente Lula. 
O modus operandi bolsona- 
rista provocou um choque no 
presidencialismo de coalizão. 
A pouca disposição para o jogo 
parlamentar por parte do presi- 
dente criou uma espécie de 
triunvirato na República brasi- 
leira: os presidentes das Casas 
Legislativas tiveram, por ve- 
zes, maior poder de agenda do 
que o próprio presidente. 
Lula enfrenta o desafio de 
recuperar o espaço da política 


para responder aos anseios da 
sociedade, mas sem a força po- 
lítica e institucional dos man- 
datos anteriores. A julgar por 
alguns sinais do governo elei- 
to, lábia e paciência serão ins- 
trumentos de fato necessá- 
rios, dado que uma parte das 
políticas que o governo deseja 
alterar foi aprovada por mem- 
bros dessa coalizão. 


FRENTE AMPLA. O presidente 
parece reconhecer esse novo 
ambiente quando reforça a de- 
pendência do governo da “boa 
vontade” dos presidentes das 
Casas e, não por acaso, formou 
umacoalizão de ampla varieda- 
de ideológica. Essa amplitude 
de partidos, contudo, dificulta 
que as legendas se sintam res- 


ponsáveis pelo destino do go- 
verno, algo que pode alimen- 
tar os inevitáveis episódios de 
agenda negativa ao longo do 
mandato. 

A reunião ministerial preci- 
sa resultar na construção de 
um eixo que dê liga a essa fren- 
te ampla. A eleição premiou o 
antagonista do governo Bolso- 
naro, mas ela pouco disse so- 
bre as políticas concretas para 
esse novo mandato. 

Lula precisa dar o tom para 
ministros para que gregos e 
troianos falem a mesma língua 
eminimizem o impacto das in- 
tempéries típicas de uma socie- 
dade cindida. é 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Ligações 
perigosas 


Ministra do Turismo não pode continuar 


no cargo por sua evidente relação com 


milicianos da Baixada Fluminense 


novo governo ainda não completou uma 
semana. Mas foi o tempo que bastou pa- 
ra evidenciar que a ministra do Turismo, 
Daniela Carneiro, deve ser demitida pelo 
presidente Lula da Silva o quanto antes. 


Nem se discute a eventual competência da ministra 
para chefiar a pasta, o que, a rigor, ela nem sequer teve 
chance de mostrar. A questão é o dano político e ético 
que sua presença no primeiro escalão já causou para 
um governo que mal começou. São gravíssimas as 
evidências de sua relação com milicianos da Baixada 
Fluminense. 

Não há indício de que Daniela Carneiro tenha come- 
tido crime algum. Mas, para o cargo que ela ocupa, 
eminentemente político, isso não faz diferença. A me- 
ra dúvida que paira sobre a natureza de sua relação com 
milicianos - exposta em várias fotos publicadas nos 
últimos dias - já basta para ensejar sua substituição. 

Desde que Daniela Carneiro foi escolhida por Lula 
para integrar o Ministério, vieram a público evidên- 
cias de sua proximidade com milicianos de Belford 
Roxo, seureduto eleitoral,e Nova Iguaçu. O presiden- 
te não conhecia essas ligações perigosas de sua auxi- 
liar direta? Lula pode ser tudo, menos desinformado, 
menos ainda ingênuo. 

Em sua campanha para a Câmara dos Deputados, 
em 2022, a ministra - também conhecida como “Da- 
niela do Waguinho”, em referência ao marido, Wag- 
ner Carneiro, prefeito de Belford Roxo - foi apoiada 
pela mulher de Juracy Prudêncio, vulgo “Jura”, um 
dos chefões da milícia local, de acordo com orelatório 
final da CPI das Milícias, presidida pelo deputado Mar- 
celo Freixo (PT-RJ) na Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj). Freixo é o atual presidente da Em- 
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bratur e está subordinado à ministra, o que, no míni- 
mo, é um constrangimento para o parlamentar. 

Além de “Jura”, condenado pelos crimes de homicií- 
dio e organização criminosa, a ministra do Turismo 
também recebeu “apoio político” do miliciano Márcio 
Pagniez, o “Marcinho Bombeiro”, que já presidiu a 
Câmara Municipal de Belford Roxo e hoje está preso 
sob acusação de ter sido o mandante de dois homicí- 
dios. Familiares do miliciano foram empregados na 
Prefeitura de Belford Roxo pelo marido da ministra. 

Como se não bastasse, para se eleger deputada, Da- 
niela Carneiro também contou com o apoio de Fábio 
Augusto de Oliveira, o “Fabinho Varadão”, réu em um 
processo no qual é acusado de ser o chefe de uma das 
mais violentas milícias de Belford Roxo. 

Emnota,a ministra tentoujustificar o injustificável 
afirmando que “o recebimento de apoio político” não 
significa que ela “compactue com os crimes” pelos 
quais alguns dos milicianos foram condenados, como 
se fosse normal receber de bom grado o “apoio” de 
homicidas. 

É inaceitável que uma ministra de Estado esteja asso- 
ciada a milicianos, seja qual for a natureza da associa- 
ção. Fosse no governo anterior, a conexão comprova- 
da de um ministro com as milícias do Rio levaria a 
então oposição petista a provocar um terremoto em 
Brasília e uma gritaria ensurdecedora nas redes so- 
ciais. Mas, até agora, de Lula, do PT e de partidos alia- 
dos só se ouviram elogios à ministra. Até quando?e 


Congresso 


Ala do União 
Brasil vê ministra 
do Turismo sem 
força na bancada 


Para críticos à aliança 
com Lula, Daniela do 
Waguinho não deve 
receber socorro de 
colegas de sigla, que tem 
3 nomes no 1.º escalão 


LAURIBERTO POMPEU 

BRASÍLIA 

A indicação de três ministros 
para o governo Luiz Inácio Lu- 
la da Silva não foi suficiente pa- 
ra fazer com que a cúpula do 
União Brasil aceitasse ir para a 
base. Mesmo com colegas no 
primeiro escalão, líderes da le- 
genda, principalmente aqueles 
oriundos do extinto DEM, rejei- 
tam compor com Lula. Parte 
dos caciques diz, ainda, que a 
chefe do Turismo, Daniela Car- 
neiro, que se encontra em pro- 
cesso de fritura após vir à tona 
terrecebido apoio de chefes de 
milíciano Rio, tem “baixíssima 
representatividade”. 

De acordo com líderes, uma 
parte do partido vai fazer opo- 
sição ao petista. Outra, no en- 
tanto, aceita dialogar com o no- 
vo governo, mas com a condi- 
ção de que o PT não trabalhe 
contra candidatos do União 
Brasil nas disputas municipais 
de 2024 e sejam aliados nas 
eleições estaduais de 2026. 


Os ministros Daniela, Wal- 
dez Góes (Integração Nacio- 
nal) e Juscelino Filho (Comuni- 
cações) fazem parte da cota do 
União Brasil. A negociação pa- 
ra que eles ocupassem os car- 
gos foi feita pelo ex-presidente 
do Senado Davi Alcolumbre (U- 
nião Brasil-AP). Dentro da arti- 
culação, Alcolumbre resolveu 
indicar um aliado regional - 
Góes, que é ex-governador do 
Amapá filiado ao PDT, deveir 
para o União Brasil. O senador 
também participou da escolha 
dos deputados e, para isso, ou- 
viu diferentes alas da legenda. 

Aescolha de Daniela do Wa- 
guinho - nome em razão do 
apelido do marido, o prefeito 
de Belford Roxo, Wagner Car- 
neiro, o Waguinho - teve a in- 
fluência do presidente da le- 
genda, Luciano Bivar. A no- 
meação da deputada para o Tu- 
rismo provocou a primeira cri- 
se da Esplanada. A campanha 
de Daniela para deputada fede- 
ral teve a participação de mili- 
cianos. A parlamentar nega 
qualquer envolvimento com 
os criminosos do Rio e encon- 
trou o apoio público de minis- 
tros palacianos de Lula. 


VOTOS. Apesar disso, parte da 
cúpula do União Brasil diz que 
ela e os outros dois ministros 
indicados por Alcolumbre têm 


Embate 


O Insatisfação 

Mesmo com nomes no primei- 
ro escalão, líderes do União 
Brasil, principalmente os 
oriundos do extinto DEM, re- 
jeitam compor com Lula. 


e Esplanada 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


A 
Os ministros Daniela Carnei- 
ro (Turismo), Waldez Góes 
(Integração Nacional) e Jusce- 
lino Filho (Comunicações) 
são da cota do União Brasil. 


e Articulação 
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A negociação para que os três 
ocupassem cargos no Ministé- 
rio do novo governo foi condu- 
zida pelo ex-presidente do 
Senado Davi Alcolumbre (U- 
nião Brasil-AP). 


e Reclamação 

Parte da cúpula do União Bra- 
sil, no entanto, diz que os três 
ministros têm pouca repre- 
sentatividade e não ajudam a 
trazer votos para as bancadas 


do partido no Congresso. 


ONG critica nomeação 
de condenado por 
crime de peculato 


A ONG Transparência Inter- 
nacional, que atua contra a 
corrupção, emitiu posiciona- 
mento ontem contra a posse 
de Waldez Góes como minis- 
tro da Integração e Desenvol- 
vimento Regional. Góes foi 
condenado, em 2019, a seis 
anos e nove meses de prisão 
pela Corte Especial do Supe- 
rior Tribunal de Justiça 
(STJ) por crime de peculato, 
quando o cargo é usado para 
desvio de dinheiro. 

Para a instituição, a no- 
meação do ministro “destoa 
dos bons quadros e acende 


pouca representatividade e 
não ajudam a trazer votos para 
as bancadas do partido no Con- 
gresso. No caso de Daniela, é 
apontado o fato de ela ter che- 
gado ao União Brasil apenas 


todos os alertas”. “A socieda- 
de e as instituições devem 
impedir que um ministério 
fundamental para o desenvol- 
vimento de regiões desassis- 
tidas do País continue usado 
como máquina de corrupção 
e feudalização eleitoreira. O 
Centrão pode achacar gover- 
nos, mas não pode achacar a 
sociedade brasileira.” 

Em 2010, Góes foi preso 
pela PF na Operação Mãos 
Limpas, acusado de compor 
uma organização criminosa 
que teria desviado recursos 
públicos da União e do Ama- 
pá. Ele negou irregularida- 
des. Góes foi eleito governa- 
dor do Amapá pela terceira 
vez em 2014 e depois se reele- 


geu em 2018. O NATÁLIA SANTOS 


em 2022 e ter o primeiro man- 
dato no Congresso iniciado 
em 2018. Não há, portanto, 
qualquer garantia dos colegas 
de bancada para socorrer a par- 
lamentar do Rio. 


Em relação ao apoio nas elei- 
ções regionais, o pedido é con- 
siderado difícil de aceitar até 
mesmo pelos políticos do 
União Brasil. Há um histórico 
de rivalidade entre prefeitos e 
governadores da legenda com 
o PT nas disputas locais, como 
é o caso de São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia, Pernambuco, 
Ceará e Goiás. 


QUEIXAS. Também háreclama- 
ções de líderes vindos do DEM 
em relação ao modo como Bi- 
var comanda a legenda. Parla- 
mentares se queixam de que 
não são consultados quando o 
presidente do partido toma de- 
cisões. A legenda foi criada no 
começo de 2022 e éo resultado 
da fusão do DEM com o PSL. 

Diante desse cenário, no- 
mes como Bivar e Alcolumbre 
têm se aproximado do governo 
Lula. Outra ala, composta pe- 
los senadores Sérgio Moro 
(PR), Marcio Bittar (AC) e 
Alan Rick (AC) e pelos deputa- 
dos Mendonça Filho (PE), Kim 
Kataguiri (SP) e Alexandre Lei- 
te (SP), entre outros, já avisou 
que vai ser oposição. Um tercei- 
ro grupo se classifica como in- 
dependente, como ACM Neto, 
ex-prefeito de Salvador e secre- 
tário-geral dalegenda, e o sena- 
dor Efraim Filho (PB). 

“A agenda do governo con- 
trariatudo, não é aminha agen- 
da. É intervencionistana econo- 
mia, revogando todos os avan- 
ços econômicos que o Brasil 
tem, revê reforma da Previdên- 
cia, comprometendo equilíbrio 
fiscal. Quem vai pagar a conta 
são os mais pobres”, disse Men- 
donça Filho ao Estadão, que 
ainda citou as posições do PT 
contra o Plano Real, a autono- 
mia do Banco Central e o teto 
de gastos. Eleito para um man- 
dato no Senado a partir deste 
ano, Alan Rick também não es- 
conde a insatisfação com o no- 
vo governo. “Sigo na oposição 
ao PT”, disse ao Estadão. © 
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LANÇAMENTO 


O encontro da natureza com o design. 


Transformação da região através 


i da revitalização da calçada da R. Arapapi. 
2suítes  Ssuítes  4dorms. 


80 m2 123 m2 2 suítes - 148 m2 A 300 m da estação de metrô Eucaliptos 
e próximo ao Parque Ibirapuera. 


Projeto sustentável com fachada verde. 


Visite os 4 decorados: Av. Bem-te-vi, 221 — Moema | 
| tegraincorporadora.com.br/bemmoema | (i1) 3522-4900 


INTERMEDIAÇÕES: REALIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO: 
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LANÇAMENTO “CONDOMÍNIO BEM MOEMA”. O Condomínio possuirá destinação mista, com 2 (duas) torres, denominadas “Torre 1 - Bem Moema” e “Torre 2 - Bem Moema Studios & Offices”. Incorporadora responsável: TGSP-60 EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA., com sede nesta Capital, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 14º e 15º andares, Condomínio WTorre Morumbi, Bairro Vila Gertrudes, CEP 04794-000, inscrita no CNPJ/MF sob nº 32.149.985/0001-08. Projeto arquitetônico: 
Königsberger Vannucchi Arquitetos Associados. Projeto paisagístico: Ricardo Cardim Arquitetura Paisagística. Projeto de arquitetura de interiores: Suite Arquitetos. Memorial de incorporação registrado sob o R.01, da matrícula nº 244.211, em 10.11.2022, 
do 14º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP e patrimônio de afetação averbado sob Av.03 da referida matrícula. As informações constantes no memorial de incorporação e nos futuros instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as 
divulgadas neste material. Todas as imagens e perspectivas aqui contidas são meramente ilustrativas. As tonalidades das cores, formas e texturas podem sofrer alterações. Os acabamentos, quantidade de móveis, equipamentos e utensílios serão entregues 
conforme o memorial descritivo do empreendimento e projeto de decoração. Os móveis e utensílios são sugestões de decoração com dimensões comerciais e não fazem parte do contrato de aquisição da unidade. As medidas dos apartamentos são 
internas e de face a face. A vegetação exposta é meramente ilustrativa, apresenta o porte adulto de referência e será entregue de acordo com o projeto paisagístico, podendo apresentar diferenças de tamanho e porte. As vistas do entorno apresentadas 
nas ilustrações artísticas são aproximadas e imprecisas, ou seja, meramente ilustrativas e podem não corresponder exatamente à realidade presente ou à realidade no momento da entrega. A incorporadora não se responsabiliza pelas construções vizinhas 
ao empreendimento. Itens como acréscimo nas edificações existentes no entorno, aberturas de janelas, alterações de afastamentos, entre outras condições dos imóveis de terceiros podem ser verificados no local, cabendo ao Poder Público fiscalizar a 
regularidade das construções vizinhas ao empreendimento. Demais informações estarão à disposição no plantão de vendas. 
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k é futuro da econo- 
mia seráverde e di- 
gital”, sintetizou 


recentemente, de 

forma brilhante, a alemã Ursu- 
lavon der Leyen, presidente da 
Comissão Europeia. Parater al- 
guma relevância no mundo, o 
Brasil precisa dedicar atenção 
especial ao vetor “verde”. “A 
Floresta Amazônica é o que o 
mundo vê primeiro quando 
olha para nós”, diz Márcio As- 
trini, diretor executivo do Ob- 
servatório do Clima - uma re- 
de que é referência na área am- 
biental. Astrini é o entrevista- 
do do minipodcast da semana. 
O tema da Amazônia, em 
suas facetas humana e econô- 


mica, apareceu em vários dis- 
cursos de posse ao longo da se- 
mana, de Marina Silva a Geral- 
do Alckmin, de Sonia Guajaja- 
ra a Simone Tebet. É um bom 
sinal. Trata-se de uma questão 
complexa, que não seráresolvi- 
da por um único ministro. É 
necessária uma força-tarefa. 
O governo Jair Bolsonaro 
ressuscitoua ocupação predató- 
ria no estilo “vale-tudo” criada 
no regime militar. Nos dois ca- 
sos, o fracasso foi retumbante. 
No passado e no presente, o cri- 
me organizado proliferounare- 
gião, com a conexão entre ga- 
rimpoilegal, pirataria madeirei- 
ra e tráfico de drogas. “Parte da 
população acabatirando susten- 


to de atividades criminosas, o 
que é umatragédia”, diz Astrini. 

Um capítulo do esplêndido !i- 
vro Arrabalde, de João Moreira 
Salles, ilustra essa equação per- 
versa. O autornarra como acida- 


O tema da Amazônia 
é uma questão 
complexa, que não 
será resolvida por 
um único ministro 


de de Ourilândia do Norte, no 
Pará, viveu, durante o regime mi- 
litar, um ciclo de prosperidade 
ancorado no crime. Ao mesmo 
tempo, devastou a floresta à sua 


volta. “É preciso gerar ativida- 
des econômicas lícitas para dar 
alternativa aos que subsistem 
na ilegalidade”, afirma Astrini. 
Estudos recentes mostram 
que é possível criar empregos 
e desenvolver atividades inova- 
doras na Amazônia sem cortar 
nenhuma árvore a mais. A área 
já desmatada é do tamanho do 
Reino Unido - ou seja, sobram 
terras. As oportunidades estão 
no aumento da produtividade, 
noreflorestamento e no uso in- 
teligente dos recursos nativos. 
O primeiro passo é comba- 
ter a grilagem, que nada mais é 
que o roubo de terra pública. 
Esse tipo de crime inibe a agen- 
da de produtividade, pois a pi- 


-João Gabriel de Lima mai osncriscansanisinacenaitcom twiter: arcar 
O Uma força-tarefa para a Amazônia 


rataria fundiária dá mais lucro 
que investir em atividades líci- 
tas. “O novo governo deve dei- 
xar claro que irá vetar quais- 
quer projetos que incentivem 
a grilagem. Há alguns no Con- 
gresso”, diz Astrini. 

O desafio da Amazônia é 
imenso eurgente. O novogover- 
noserá julgado, em grande medi- 
da, por sua capacidade de en- 
frentá-lo. Vale escalar uma for- 
ça-tarefa de ministros. Todos sa- 
bemparaonde caminha a econo- 
mia do futuro, e o Brasil não po- 
de ficar preso aos fracassos do 
passado - remoto e recente. € 
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Homicídio 


Dino diz que indenizará 
família de vítima de 
‘câmara de gás’ da PRF 


Morte por asfixia 
ocorreu após uma 
abordagem de agentes; 
ministro da Justiça 
afirma que há “clara 
responsabilidade civil 


Oministro da Justiça e Seguran- 
ça Pública, Flávio Dino, afir- 
mou ontem que determinou o 
pagamento de indenização à fa- 
mília de Genivaldo de Jesus 
Santos, morto durante uma 
abordagem por agentes da Polí- 
cia Rodoviária Federal, em 
maio do ano passado. Dino dis- 
se ser “clara a responsabilidade 
civil, à luz da Constituição”, pe- 
la morte de Genivaldo, que foi 
asfixiado após ser trancado nu- 
ma viatura em Umbaúba (SE). 

Laudos periciais, enviados à 
Polícia Federal no Estado, con- 
firmaram que Genivaldo mor- 
reu por “asfixia mecânica com 
reação inflamatória das vias aé- 
reas”. O caso ficou conhecido 
como “câmara de gás”. 

“Genivaldo morreu, em 
2022, em face de uma ação de 
policiais rodoviários federais, 
em Sergipe. É clara a responsa- 
bilidade civil, à luz da Constitui- 
ção. Determinei ao nosso secre- 
tário de Acesso à Justiça, Mari- 
valdo Pereira, providências vi- 
sando à indenização legalmen- 
te cabível”, afirmou o ministro, 
em uma rede social. 


Para lembrar 


Três policiais foram 
presos em outubro 


e Prisão preventiva 

Três policiais rodoviários 
envolvidos na abordagem 
que causou a morte de Geni- 
valdo de Jesus Santos foram 
presos preventivamente em 
outubro do ano passado, por 
determinação da Justiça Fe- 
deral em Sergipe 


e Agentes 

William de Barros Noia, Kle- 
ber Nascimento Freitas e 
Paulo Rodolpho Lima Nasci- 
mento foram transferidos 
para o Presídio Militar de 
Sergipe, em Aracaju 


e Denúncia 

A ordem de prisão foi assina- 
da pelo juiz Rafael Soares 
Souza, da 7.2 Vara Federal 

de Sergipe, que atendeu a 
pedido do MPF. Ele também 
recebeu a denúncia por abu- 
so de autoridade, tortura e 


homicídio qualificado 


AÇÃO. O caso envolvendo agen- 
tes da PRF teve grande reper- 
cussão. À época, o então presi- 
dente Jair Bolsonaro afirmou: 
“A PRF faz um trabalho excep- 
cional para todos nós. Nos mo- 
mentos difíceis, são os primei- 
ros a chegar. A Justiça vai deci- 


dir esse caso e será feita justi- 
ça sem exageros e sem pres- 
são por parte da mídia, que 
sempre tem tomado o lado 
da bandidagem, sempre to- 
mam as dores do outro lado. 
Vamos ter o devido proces- 
so legal e fazer justiça”. 

No dia 25 de maio de 
2022, Genivaldo de Jesus 
Santos foi abordado por po- 
liciais rodoviários federais 
por transitar sem capacete 
em umtrecho da BR-101, no 
interior sergipano. Durante 
a ocorrência, ele foi imobili- 
zado, recebeu spray de pi- 
menta no rosto, foi coloca- 
do no porta-malas de uma 
viatura da PRF e os agentes 
acionaram gás lacrimogê- 
neo e fecharam o veículo. 

Na ocasião, além da PF e 
da PRF, o Ministério Públi- 
co Federal (MPF) também 
abriu investigações para 
apurar a ação dos agentes. 
Procurado, o Ministério da 
Justiça não respondeu. 


MARIELLE. Este não é o pri- 
meiro caso de violência que 
Dino diz querer reparar. Di- 
no vem reiterando que deve 
reforçar as investigações a 
respeito da morte da verea- 
dora Marielle Franco (P- 
SOL), executada em 2018, 
no Rio. Nesta semana, Dino 
afirmou que vai procurar o 
governador Cláudio Castro 
(PL) para tratar do caso e 
defendeu federalizá-lo. © 


Supremo 
Moraes decreta prisão preventiva de quatro 
investigados por atos de vandalismo em Brasília 


— O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal, decretou ontema prisão preventiva de quatro investi- 
gados pelos atos de vandalismo que aconteceram em Brasília 
no dia 12 de dezembro. Eles haviam sido presos temporaria- 
mente na Operação Nero, deflagrada no último dia 29. Outros 
sete investigados tiveram as prisões decretadas e estão foragi- 
dos desde a operação. Os atos foram desencadeados pela pri- 
são do líder indígena José Acácio Serere Xavante, apoiador do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. © 


Forças Armadas 
Ex-comandante da Marinha tenta compensar 
ausência em posse indo a almoço com militares 


Depois de causar desconforto por faltar à transmissão 
de cargo ao sucessor, almirante Marcos Sampaio Olsen, o ex- 
comandante da Marinha Almir Garnier Santos apareceu de 
surpresa, e em trajes civis, para o almoço após a cerimônia de 
posse. Pelos salões, oficiais e convidados comentavam que co- 
mandantes representam a Força, não um presidente. Garnier 
era considerado o mais bolsonarista dos comandantes do go- 
verno anterior. O 


Judiciário 
CNJ abre apuração e não descarta participação 
de servidores em mandado falso contra ministro 


-— O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) não descarta a 
participação de servidores no cadastro de um mandado de pri- 
são falso contra o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, no Banco Nacional de Monitoramento de 
Prisões (BNMP). O mandado é assinado pelo próprio Moraes. 
“Embora ideologicamente falso, o documento foi gerado no 
sistema BNMP, o que pode indicar possível participação de ser- 
vidores do Judiciário”, disse o CNJ. A PF apura o caso. 6 


Congresso 
Juíza aceita queixa-crime de Arthur Lira e torna 
Renan réu por injúria, calúnia e difamação 


AJustiça aceitou a queixa-crime feita pelo presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL),etornou o senador Renan Calhei- 
ros (MDB-AL) réu por injúria, calúnia e difamação. Renan acu- 
sou Lira de interferência na operação da Polícia Federal que 
mirouo governador de Alagoas, Paulo Dantas (MDB), durante 
a campanha eleitoral. Aliado do senador, Dantas foi reeleito 
em outubro. Procurado, Renan não respondeu. € 
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Após agressão, acampamento é desmontado em BH 


CARLOS EDUARDO CHEREM 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

BELO HORIZONTE 

Menos de 24 horas após um re- 
pórter fotográfico ser agredi- 
do, um acampamento de apoia- 
dores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro foi desmontado on- 
tem na zona sul de Belo Hori- 
zonte. A Polícia Civil de Minas 
Gerais investiga a agressão ao 
profissional do jornal Hoje em 
Dia, anteontem. 

Equipes da Guarda Munici- 
pal, da Procuradoria-Geral do 
Município e da Subsecretaria 
Municipal de Fiscalização reti- 
raram barracas, banheiros quí- 
micos e grades instalados em 
meia pista da Avenida Raja Ga- 


baglia, na frente do Comando 
da4.º Região Militar do Exérci- 
to. Em lágrimas e rezando, os 
bolsonaristas que ainda perma- 
neciam no local - esvaziado 
após a posse de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva - não resistiram ao 
desmonte. 

Na manhã de ontem, po- 
rém, houve nova agressão ajor- 
nalistas que acompanhavam a 
retirada do acampamento. Os 
bolsonaristas atacaram equi- 
pes do jornal O Tempo, da rá- 
dio 98 FM e da TV Band. Além 
do confronto corporal, eles 
tentaram quebrar equipamen- 
tos. Apesar do tumulto, o acam- 
pamento foi desmontado. 

O nome do repórter foto- 
gráfico, de 60 anos, agredido 
anteontem, não foi divulgado. 


Ele produzia uma reportagem 
no local. Mantendo distância 
do acampamento, fazia fotos 
da manifestação quando foi 
visto e perseguido pelo grupo 
debolsonaristas. Correu e ten- 
tou se proteger, escondendo- 


Violência 
Jornalistas que cobriam 
ontem o desmonte do 


acampamento foram alvo 
novamente de agressões 


se atrás de um veículo. Locali- 
zado pelos agressores, foi ar- 
rastado pelos braços e recebeu 
socos, chutes e pauladas. 

A câmera fotográfica usada 
por ele foi roubada e as lentes 


do equipamento ficaram des- 
truídas. O profissional sofreu 
um corte na cabeça e foi leva- 
do para o Pronto Atendimento 
do Hospital João 23, na área 
central da capital. A PM foi 
acionada e registrou boletim 
de ocorrência. A Polícia Civil 
divulgou nota afirmando estar 
“empenhada para apurar a ma- 
terialidade e a autoria de possí- 
veis suspeitos” no caso. 


REPÚDIO. O governador de Mi- 
nas, Romeu Zema (Novo), con- 
denou o episódio. “É inaceitá- 
vel que profissionais de impren- 
sa sejam intimidados e agredi- 
dos durante o exercício de sua 
profissão. As forças de seguran- 
çavão apurar os fatos paraiden- 
tificar e buscar responsabiliza- 


ção legal dos autores.” 

Em nota, o prefeito de Belo 
Horizonte, Fuad Noman 
(PSD), afirmou que a opera- 
ção foi realizada para desobs- 
truir a via onde “um jornalista 
foi brutalmente agredido en- 
quanto exercia sua profissão”. 
“Não podemos tolerar essa es- 
calada de violência.” 

O Sindicato dos Jornalistas 
de Minas Gerais pediu puni- 
ção para os autores. Por meio 
denota, o diretor executivo do 
Hoje em Dia, Rodrigo Cheiricat- 
ti de Carvalho, classificou a 
agressão como covarde. “Não 
hájustificativa para essa covar- 
dia ou qualquer ato de violên- 
cia. Reafirmamos nosso com- 
promisso de defender liberda- 
des e a democracia”, disse. © 
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Governo pode retomar extradição de Allan dos Santos 


O Ministério da Justiça quer 
acelerar o processo de extradi- 
ção do blogueiro Allan dos San- 
tos, apoiador do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. A pasta procu- 
roua Interpole os Estados Uni- 
dos para cumprir o mandado 


de prisão preventiva que há 
contra ele, expedido em 2021. 
Santos está foragido nos EUA. 

Ao Estadão, a pasta decla- 
rou que a lei é “para todos” e 
acionará“mecanismos de coo- 
peração internacional para 


que ordens do Supremo Tribu- 
nal Federal sejam cumpridas, 
independentemente do desti- 
natário”. O ministério diz não 
comentar casos concretos. 

O mandado contra Santos 
partiu do ministro Alexandre 


de Moraes, do Supremo, a pedi- 
do da Polícia Federal. O blo- 
gueiro é investigado no in- 
quérito que apura a dissemina- 
ção de notícias falsas na inter- 
net e a existência de milícias 
digitais que organizam ata- 
quesàsinstituições democráti- 
cas, aos Poderes e aos minis- 
tros da Corte. 


Em novembro, o STF orde- 
nou ao Ministério das Rela- 
ções Exteriores o cancelamen- 
to do passaporte do blogueiro. 
Já foi feito pedido para que o 
nome de Santos seja incluído 
na lista de Difusão Vermelha 
da Interpol, que contém procu- 
rados internacionais. A solici- 
tação ainda não foi atendida. @ 


€ INTERNACIONAL 


abre investigação 
contra Santos 


Procuradoria de NY 
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Vítima de republicano eleito deputado 
detalha golpe e tenta reaver dinheiro 


— Ministério Público do Rio reabre processo por estelionato contra George Santos, político 
de origem brasileira eleito nos EUA em novembro, suspeito de prestação de contas irregular 


O deputado americano filho de 
brasileiros George Santos usou 
dois cheques que pertenciam a 
um idoso que já havia morrido 
para comprar o equivalente a 
quase R$ 5 mil em roupas em 
uma loja em Niterói, na Região 
Metropolitana do Rio, em 
2008. Segundo Bruno Simões, 
o ex-gerente da loja que denun- 
cioua fraude, Santos usou ende- 
reços frios na compra e, uma 
vez confrontado sobre o ocorri- 
do, fez promessas - nunca cum- 
pridas - de ressarcimento. 

Segundo o inquérito policial, 
ao qual o Estadão teve acesso, 
a mãe de George Santos, Fáti- 
ma Alzira Horta Devolder, rela- 
tou à polícia em 2008 que o ta- 
lão de cheques pertencia a um 
idoso para quem ela trabalhava 
e tinha morrido em 2006. Ela 
havia ficado de devolver os che- 
ques à agência bancária, mas 
não fez. Santos então teria fur- 
tado o talão. 

O caso estava fechado desde 
2011, quando a Justiça não con- 
seguiu encontrar Santos para 
ser citado, e foi reaberto nesta 
semana pelo Ministério Público 
do Rio de Janeiro. Santos ga- 
nhou protagonismonos EUA ao 
se eleger deputado pelo distrito 
que representa Long Island no 
Congresso, derrotando um im- 
portante político democrata. A 
vitória colaborou para a estreita 
maioria republicana na Casa. 

Naépoca da suspeita de frau- 
de, Simões tentou de tudo para 
cobrar o prejuízo de Santos, 


que vivia na comunidade nite- 
roiense de Santa Rosa. Sem su- 
cesso, levou o caso à polícia. O 
crime foi admitido pelo próprio 
acusado e levou a um processo 
por estelionato. 

Simões não se conforma de 
ter arcado com o prejuízo. “A 
loja descontou do meu salário 
durante quatro ou cinco meses. 
Hoje sei que essa prática é ile- 
gal, mas na época não sabia.” 

Simões, que atualmente é 
empresário, diz lembrar do dia 
em que George comprouas rou- 
pas com o cheque furtado. “Ele 
comprou camisa, calça, roupas 
em geral, e um par de tênis para 
presentear, segundo ele, o seu 
namorado”, relatou ao Esta- 
dão. “Pagou com dois cheques. 
Sabe quando você tem uma in- 
tuição, mas não quer constran- 
ger a pessoa? Pouco depois de 
ele ir embora, fui olhar e vi que 
tinha caído num golpe. Os che- 
ques não eram dele, eram de 
uma pessoa chamada Délio.” 


TÊNIS. Ao perceber que havia si- 
do vítima de estelionato, 
Simões foi aos endereços infor- 
mados por Santos, mas nin- 
guém conhecia o golpista. Sua 
sorte começou a mudar no dia 
seguinte. “Uma pessoa chegou 
à loja querendo trocar um tênis 
que havia ganhado. Quando 
abria caixa, vi que era o par que 
o 'Délio” tinha comprado. Achei 
melhor não comentar nada, tro- 
quei o tênis e segui esse rapaz. 
Quando o confrontei, ele disse 
que não sabia de nada, mas foi 
aí que descobri que o nome do 
golpista era George Antony.” 
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Imagens dos cheques usados por Santos para comprar roupas 


A partir daí, Simões prosse- 
guiu com suas buscas. Encon- 
trou o perfil de George no 
Orkut, então a rede social mais 
usada na época no Brasil. En- 
trou em contato com o cliente. 
Segundo ele, na ocasião, Santos 
admitiu ter “pisado na bola” e 
prometeu fazer o ressarcimen- 
to, o que nunca aconteceu. 

No Orkut, o congressista se 
apresentava como Anthony De- 
volder e tinha uma curiosa fra- 
se de apresentação: “O melhor 
profeta do futuro é o passado”. 
Dizia ser “cristão/católico”, “in- 
teligente/sagaz” e, entre outras 
coisas, afirmava gostar de usar 
roupas de “estilistas famosos”. 

Simões narra que, após en- 
contrar o perfil do golpista, foi à 


delegacia, mas ainspetora disse 
que a área onde Santos morava, 
na favela Santa Rosa, era de ris- 
co e ela não poderia ir até lá de 
imediato. Simões, então, deci- 
diu ir ao local, mas não conse- 
guiu falar com ninguém. Dias 
depois, os policiais foram até o 
endereço e intimaram a mãe de 
Santos a prestar depoimento. 


“Pouco depois de ele ir 
embora, fui olhar e vi 
que tinha caído num 
golpe. Os cheques não 
eram dele” 

Bruno Simões 

Gerente da loja fraudada 


PROCESSO. Após o inquérito, 
George Anthony Devolder San- 
tos foi denunciado pelo Minis- 
tério Público do Rio pelo crime 
de estelionato. Sua prisão che- 
gou a ser pedida, mas foi nega- 
da. O processo contra Santos 
foi suspenso anos depois por- 
que a Justiça nunca conseguiu 
localizar seu paradeiro. Com a 
eleição de Santos, o processo 
foireaberto. Naúltima semana, 
o MPRJ informou que vai pedir 
à promotoria de Nova York que 
cite o deputado eleito. Se ele 
não comparecer, será julgado à 
revelia. 

Antes da posse, uma investi- 
gação do New York Times reve- 
lou que Santos mentiu sobre 
seu currículo, o que ele então 
admitiu. Santos também está 
na mira da Justiça americana 
por suspeita de irregularidades 
na prestação de contas da cam- 
panha. Há indícios de que ele 
gastou US$ 11 mil (R$ 58 mil) 
em aluguel numa casa em Long 
Island e autilizou para fins pes- 
soais, o que é proibido pela legis- 
lação americana. 

Mais de 14 anos após ser víti- 
ma do golpe, Simões diz ter 
poucas esperanças de reaver 
seu dinheiro, e desejou “sorte” 
a Santos. “Ele vai precisar. Se 
eu, que fui vítima de um golpe, 
fiz de tudo para encontrá-lo, 
imagina o que os milhares de 
eleitores dele que foram enga- 
nados não devem estar fazen- 
do agora”, diz. “Sei o que eles 
estão sentindo.” 

Procurado por e-mail e re- 
des sociais, Santos não respon- 
deu aos contatos. © 


McCarthy avança em negociação 
para encerrar impasse na Câmara 


O estado de paralisiana Câma- 
ra dos Representantes dos Es- 
tados Unidos chegou ao quar- 
to dia com o republicano Ke- 
vin McCarthy conseguindo 
um avanço nítido, mas insufi- 
ciente, no momento, para ob- 
ter o apoio necessário para se 
eleger presidente da Casa e 
por fim ao impasse imposto pe- 
la ala radical do Partido Repu- 
blicano. McCarthy convenceu 


15 dos 20 rebeldes que se ne- 
gam a apoiá-lo, mas perdeu 
mais duas votações, já que ele 
pode ter apenas quatro rejei- 
ções na bancada de seu partido 
para alcançar os 218 votos ne- 
cessários para ser eleito. 
Após 13 tentativas de eleger 
um presidente desde a terça- 
feira, a Câmara se reuniria de 
novo no fim da noite de ontem 
para tentar aprovar o nome de 
McCarthy. O líder republica- 
no conseguiu convencer a 
maioria dos rebeldes após 


umaterceira bateria de conces- 
sões que reduzem sensivel- 
mente o poder do presidente 
da Câmara dos EUA. 

Para poder impor condi- 
ções, o grupo de congressistas 
trumpistas aproveita-se da es- 
treita maioria republicana na 
Câmara conquistada nas elei- 
ções de meio de mandato de 
novembro. 

Sem um presidente, a Câma- 
ra dos Representantes não po- 
de empossar seus membros, 
decidir os integrantes das vá- 


rias comissões ou apresentar 
projetos de lei. 

Os 434 membros da Câmara 
continuarão votando até que 
um presidente seja escolhido. 
Isso pode levar horas, dias ou 
semanas. Em 1856, um acordo 
foi alcançado depois de dois 
meses e 133 votações. 


CAPITÓLIO. A votação de on- 
tem coincidiu com o aniversá- 
rio de dois anos do ataque ao 
Capitólio. Democratas apro- 
veitaram a ocasião para criti- 
car os republicanos e vincular 
o impasse atual ao radicalismo 
dos partidários de Donald 
Trump durante a invasão. Os 
radicais que hesitam em apoi- 
ar McCarthy se elegeram com 
a bandeira do negacionismo 


eleitoral. 

“O caos na Câmara de Repre- 
sentantes é apenas mais um 
exemplo de como uma mino- 
ria extremista pode impedir de 
governar”, disse o líder demo- 


Concessões 

McCarthy fez concessões 
que reduzem 
sensivelmente o poder do 
presidente da Câmara 


crata no Senado, Chuck Schu- 
mer. “O aniversário do ataque 
ao Capitólio deve servir como 
um sinal para o trumpismo, 
que sofre fracasso atrás de fra- 
casso, acrescentou Schumer 
em um comunicado. O AFP e NYT 
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Reação violenta à prisão do filho 
do traficante “El Chapo' mata 29 


Pelo menos 29 pessoas morre- 
ram em confrontos entre polí- 
cia e narcotraficantes no Méxi- 
co após a prisão de Ovidio “El 
Ratón” Guzmán, filho do líder 
do Cartel de Sinaloa, Joaquín El 
Chapo Guzmán. Aeroportos e 
estradas foram bloqueados e a 
cidade de Culiacán, em Sinaloa, 
registrava atos de vandalismo e 
fechamento do comércio. 
Ovidio Guzmán lidera o car- 
tel Los Menores, uma facção do 
grupo do pai, em Sinaloa, e é res- 
ponsável por parte dotráfico de 
Fentanil, um opiáceo sintético 


50 vezes mais potente que ahe- 
roína cujo consumo tem cresci- 
do nos últimos anos nos EUA. 
Entre 2016 € 2022, o porcentual 
de mortes por overdose por 
Fentanil frente ao total de mor- 
tes por overdose nos EUA sal- 
tou de 36% para 88%. 

Ovidio Guzmán é considera- 
do por analistas como um dos 
mentores dessa migração de ne- 
gócios do Cartel de Sinaloa 
(também conhecido como Car- 
tel do Pacífico) de outras dro- 
gas como a cocaína e a heroína 
para o fentanil. 

Segundo o secretário de Defe- 
sa do México, Luis Cresencio 
Sandoval, dos 29 mortos,10 per- 


CEPROPIE/AP 


Ovidio Guzmán, 'El Ratón’, 
durante sua prisão em Culiacán 


tenciamàs Forças Armadas me- 
xicanas e 19 a grupos ligados 
aos cartéis. Ao menos 35 pes- 
soas ficaram feridas e 21 suspei- 
tos foram presos. A operação 
durante e após a prisão entre a 
madrugada de quintae a manhã 
de ontem envolveu 3.586 inte- 
grantes das Forças Armadas, 
que também combateram avio- 
lência desencadeada nas cida- 
des de Culiacán, Los Mochis e 
Mazatlán. 

O presidente do México, An- 
drés Manuel López Obrador, 
um crítico de operações violen- 
tas para deter narcotraficantes, 
negou que os EUA tenham par- 
ticipado da prisão, que ocorre a 
poucos dias da visita do presi- 
dente Joe Biden ao México. 

Os EUA ofereciam US$ 5 mi- 
lhões pela captura de “El Ra- 
tón”, levado para uma peniten- 
ciária na Cidade do México em 
um avião da Força Aérea. 

O chanceler do México, Mar- 


LEILÃO SOMENTE ONLINE EXCLUSIVO DE 


celo Ebrard, negou que a pri- 
são tenha como objetivo agra- 
dar a Biden. 


VIOLÊNCIA. A captura do narco- 
traficante de 32 anos provocou 
tiroteios entre criminosos e 
membros das forças de seguran- 
ça em diversos pontos de Culia- 
cán, capital do Estado de Sina- 
loa. Um deles ocorreu perto do 
aeroporto internacional da ci- 
dade e um avião de passageiros 
foi atingido por uma bala pouco 
antes de decolar, assim como 
uma aeronave da Força Aérea. 
Ovidio havia sido detido em 
outubro de 2019, mas foi liber- 
tado por ordem de López Obra- 
dor em meio ao caos provoca- 
do pela organização criminosa 
após sua captura. Na época, o 
presidente afirmou que sua de- 
cisão evitara um banho de san- 
gue, pois militares estavam cer- 
cados por civis com armas de 
grosso calibre. O ap, EFE e AFP 
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A Guerra de Putin 


Rússia viola cessar-fogo pelo Natal ortodoxo 


— Ocessar-fogo unilateral decretado pelo presidente rus- 
so, Vladimir Putin, para a comemoração do Natal da Igreja Or- 
todoxa nos dois lados da fronteira não foi respeitado. Segun- 
do autoridades ucranianas e jornalistas internacionais, dispa- 
ros de artilharia continuavam na manhã de ontem em pelo me- 
nos duas cidades. A Rússia nega ter atacado posições rivais. © 
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Mídia acusa Harry de querer arruinar a família real 


O príncipe Harry, filho caçula do rei Charles III, foi 


acusado ontem pela mídia, especialistas e políticos britâni- 
cos de querer “arruinar” a família real com as explosivas re- 
velações contidas em seu livro de memórias. Trechos do li- 
vro foram publicados pelo jornal The Guardian dias antes de 
sua publicação e a quatro meses da coroação de Charles. 6 
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Saúde 


Ministério diz não ter vacina 
infantil e tenta acesso a doses 


— Cenário de desabastecimento do imunizante contra a covid-19 foi 
descrito pela nova secretária de Vigilância em Saúde da pasta federal 


LAURIBERTO POMPEU 

BRASÍLIA 

A secretária de Vigilância em 
Saúde do Ministério da Saúde, 
Ethel Maciel, afirmou ontem 
que atualmente não há doses 
de vacina contrao coronavírus 
para atender a faixa etária de 6 
meses a 11 anos. De acordo 
coma secretária, o governo de 
Jair Bolsonaro (PL), cujo últi- 
mo ministro da Saúde foi Mar- 
celo Queiroga, deixou o grupo 
desabastecido. 

“A gente recebeu esse minis- 
tério com desabastecimento 
devacinas pediátricas, infantis. 
Nós recebemos esse ministé- 
rio com abastecimento de vaci- 
nas adulta, para o público adul- 
to (12 anos ou mais). A gente 
tem essas duas diferenciações 
que são importantes estabele- 
cer”, disse Ethel em entrevista 
coletiva na sede do ministério. 

Apastanegociacoma empre- 
sa farmacêutica Pfizer para 
que as doses para o público in- 
fantilcheguem até o final deste 
mês de janeiro. “Fizemos uma 
reunião agora de manhã com a 


sa 


'Temos mais de 100 milhões de pessoas com doses em atraso', aponta a secretária Ethel Maciel 


Pfizer, teremos uma nova reu- 
nião à tarde e vamos resolver o 
problema da entrega. Temos 
em torno de 3,2 milhões de vaci- 
nas que podem ser entregues 
pela Pfizer para o público de 6 
meses até 4 anos. Vamos ten- 
tar negociar melhor, mas a pre- 
visão é de chegada no final de 
janeiro”, afirmou. 

No mesmo prazo, segundo 


Ethel, a pasta espera receber 
doses para a faixa entre 5 e 11 
anos. “No público de 5 a 11 
anos, também com a empresa 
Pfizer, nós temos uma previ- 
são de pouco mais de 4,5 mi- 
lhões de doses que poderiam 
ser entregues também e va- 
mos negociar o prazo para ver 
se conseguimos adiantar.” 
Em relação ao público de 12 


WALTERSON ROSA/MS 
=. 


anos oumais, a secretária do mi- 
nistério disse que não háfalta de 
doses. No entanto, ela ressaltou 
que uma grande quantidade de 
pessoas não tomou as duas do- 
ses e menos da metade foi imu- 
nizada com a dose de reforço. 

A reportagem não conseguiu 
obter contato com a gestão do 
ex-ministro Marcelo Queiroga 
sobre o assunto. 


COBERTURA. “Estamos rece- 
bendo uma cobertura no Brasil 
bastante preocupante. A cober- 
tura de duas doses não chega a 
80%. O esquema das duas do- 
ses mais a dose de reforço não 
chega a 50%. Isso é gravíssimo 
nesse cenário que se apresenta 
principalmente de uma nova 
variante que tem uma alta 
transmissibilidade”, alertou. 
De acordo com Ethel, são 
mais de 100 milhões de pes- 
soas que não tomaram atercei- 
ra dose. “Essas três doses, que 
nós consideramos como o 
ideal para maior proteção, te- 
mos mais de 100 milhões de 
pessoas com doses em atraso.” 


SIGILO. A secretária também 
anunciou que uma das primei- 
ras medidas da nova gestão da 
pasta, que é chefiada por Nísia 
Trindade, será a revogação do 
sigilo das reuniões das câma- 
ras técnicas do Ministério da 
Saúde. “Nós temos que dar 
transparências às nossas 
ações, estamos lidando com di- 
nheiro público, é a população 
que está pagando para a gente 
fazer tudo isso”, afirmou. 

Ethelafirmou ainda que está 
em avaliação transmitir as reu- 
niões ao vivo. 

A secretária ressaltou a im- 
portância do Conselho Nacio- 
nal de Secretários Estaduais de 
Saúde (Conass) e do Conselho 
Nacional de Secretários Munici- 
pais de Saúde (Conasems) no 
plano nacional de imunização. 
O discurso contrasta com o 
tom adotado pelo governo Bol- 
sonaro. “Nós compreendemos 
a relação com o Conass e o Co- 
nasems, que é uma relação de 
parceria. Não há relação hierár- 
quica, há relação tripartite.” é 


Mulheres e reinfectados 
têm maior risco de 
desenvolver covid longa 


Ter sido infectado duas ou 
mais vezes pelo coronavírus e 
não ter tomado a quarta dose 
da vacina contra a doença au- 
mentam o risco de covid lon- 
ga, aponta estudo feito pelo 
Instituto Todos pela Saúde e 
pelo Hospital Israelita Albert 
Einstein divulgado ontem. O 
trabalho aponta ainda que as 
mulheres são mais afetadas pe- 
los sintomas persistentes, em- 
bora a causa desse fenômeno 
ainda não esteja clara. 
Osresultados foram publica- 
dos em artigo em formato pré- 
print na plataforma medRxiv e 
ainda passará pela revisão de 
outros pesquisadores. A pes- 
quisa foi realizada com base na 
análise de dados de mais de 7 
mil profissionais de saúde do 


Einstein infectados pelo SARS- 
CoV-2 entre 2020 e 2022. Des- 
se total, 1.933 (27,4%) manifes- 
taram a covid longa ante 5.118 
(72,6%) que não desenvolve- 
ram a condição. 

Segundo Vanderson Sam- 
paio, pesquisador do ITpS e 
um dos autores do artigo, a de- 
finição de covid longa usada 
no estudo foi a do Centro de 
Controle de Doenças (CDC) 
dos Estados Unidos: “São pes- 
soas com infecção prévia pelo 
coronavírus que continuam 
com sintomas persistentes da 
doença por mais de quatro se- 
manas. Entre os sintomas es- 
tão febre, congestão nasal, can- 
saço, fadiga, dor de cabeça, tos- 
se, dificuldades para respirar, 
entre outros”, explica. 

Mais da metade (51,4%) dos 
participantes do estudo que 
manifestaram covid longa tive- 


ram três ou mais sintomas per- 
sistentes. Outros 33,3% tive- 
ram apenas um sintoma e 
14,9% manifestaram dois. Os 
sintomas mais comuns foram 
dor de cabeça (53,4%), dores 
musculares ou nas articula- 
ções (46,6%) e congestão na- 
sal (45,1%). 


SINTOMAS. De acordo com o 
ITPS, o estudo mostrou que a 
reinfecção aumentou em 27% a 
chance de sintomas persisten- 
tes Entre os participantes da 
pesquisa que tiveram apenas 
uma infecção confirmada por 
covid-19, o índice de covid lon- 
gaficou em 25,8%. Já entre aque- 
les que tiveram duas ou mais in- 
fecções, a taxa foi de 38,9%. 
“Esse foi o resultado mais 
impactante porque mostra 
que as pessoas não podem ter 
aquele pensamento de que, se 
pegaram o vírus uma vez, já 
tem imunidade e estão livres 
para abandonarem as medidas 
de proteção. Uma nova infec- 
ção pelo vírus aumenta as rea- 
ções inflamatórias do corpo, 
eleva o risco de um caso grave 
e, por consequência, da covid 
longa”, afirma Sampaio. 


Alexandre Marra, pesquisa- 
dor do Einstein e primeiro au- 
tor do estudo, reforça que a 
reinfecção aumenta o risco de 
covid longa e que ela pode acon- 
tecer inclusive em pessoas que 
não tiveram a forma grave da 
doença. “Até um assintomáti- 
co pode ter covid longa. Então, 
as pessoas têm que continuar 
se protegendo e se vacinando e 
não acharem que, se você pe- 
gar a doença uma segunda vez, 
vai ser mais leve”, afirma. 


Doença 

A covid longa é 
caracterizada por 
sintomas persistentes por 
mais de quatro semanas 


VACINA. A pesquisa brasileira 
aponta ainda que somente o es- 
quema vacinal com quatro do- 
ses se mostrou capaz de prote- 
ger contra os sintomas persis- 
tentes - a quarta dose reduziu 
em 95% as chances de covid 
longa em relação ao grupo não 
vacinado. 

De acordo com os dados do 


estudo, entre os participantes 
que não receberam nenhuma 
dose da vacina antes da infec- 
ção, o índice de ocorrência de 
covid longa foi de 36,7%. Entre 
os que tomaram as duas doses 
regulares, a taxa caiu para 29%. 
No grupo que já tinha tomado 
três doses, foi de 15,5% e, na- 
quele com o esquema vacinal 
completo de quatro doses, so- 
mente 1,5% desenvolveu os sin- 
tomas persistentes. 

Segundo Sampaio, os nú- 
meros mostram que a prote- 
ção contra casos graves e co- 
vid longa aumenta a cada do- 
se tomada, mas ressalta que a 
quarta aplicação é fundamen- 
tal para garantir a proteção 
contra o agravamento da 
doença e contra os quadros 
prolongados. Ele afirma que 
os estudos ainda não são con- 
clusivos sobre o tamanho da 
proteção dada pela terceira 
dose contra a covid longa e, 
por isso, a recomendação 
principal agora é buscar o es- 
quema completo. 

De acordo com dados do con- 
sórcio de veículos de imprensa, 
menos de 20% da população bra- 
sileira já tomou a quarta dose. € 
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Meteorologia 


SP tem início de verão 
com chuva e frio; calor 
deve vir na 2º quinzena 


O verão teve início em 21 de de- 
zembro, mas, nesta primeira se- 
mana de janeiro, o Estado de 
São Paulo registrou temperatu- 
ras mais baixas para a época do 
ano, assim como dias chuvosos 
e nublados. A expectativa é de 
uma leve melhora das condi- 
ções climáticas a partir da próxi- 
ma segunda-feira. 

Na última quinta-feira, a 
temperatura máxima na cida- 
de de São Paulo foi de apenas 
18,5ºC — a média para o mês de 
janeiro é de 28,6ºC. Ou seja, a 
máxima ficou 10,1ºC abaixo do 
esperado paraa época, de acor- 
do com a Climatempo. 


Atípico 

Média para o mês de 
janeiro é de 28,6'C. 
Máxima na quinta 
passada foi de 18,5'C 


Embora a máxima prevista 
para ontem fosse de 22°C, o 
dia permaneceunublado e bas- 
tante chuvoso. “Mais um dia 
marcado por muitas nuvens e 
chuviscos no decorrer do dia, 
embora não estejam previstos 
temporais para a capital e re- 
giãometropolitana de São Pau- 
lo”, acrescenta o Centro de Ge- 


FALECIMENTOS 


renciamento de Emergên- 
cias (CGE) de São Paulo, li- 
gado à Prefeitura. 

Aexpectativa também se- 
rá de chuva ao longo do dia 
de hoje com tempo bastan- 
te fechado. De acordo com 
o CGE, no decorrer do dia, 
haverá curtos períodos de 
sol, o que inibe a livre eleva- 
ção da temperatura. 

Amanhã, o céu permane- 
cenublado, com possibilida- 
de de garoa de dia e à noite. 
Entretanto, ainda pela ma- 
nhãosolaparece entre mui- 
tas nuvens e permite ligeira 
elevação das temperaturas 
no período da tarde. 


CALOR. A partir de segunda- 
feira, a temperatura sobe 
um pouco mais e há previ- 
são de sol entre nuvens, 
mas não estão descartadas 
pancadas de chuva à tarde e 
anoite. Deacordo com a Cli- 
matempo, a tendência para 
os próximos dias é de que as 
temperaturas continuem 
apresentando valores não 
muito comuns para janeiro. 

“A princípio, o calor deve 
dar o ar da graça, com um 
pouco mais de intensidade, 
na segunda quinzena do 
mês, porém ainda não de 
forma prolongada”, projeta 
a empresa de meteorolo- 
gia.e 


Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

Neste sábado, a imunização 
contra a covid-19 na cidade 
de São Paulo ocorre normal- 
mente nas Assistências 
Médicas Ambulatoriais (A- 
MAS)/Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) Integradas, 
nos horários das 7h às 19h. 
Amanhã, não haverá vacina- 
ção. O esquema de imuniza- 
ção será retomado somente 
na segunda-feira. 


RIO DE JANEIRO 

A vacinação contra a covid- 
19 para pessoas com 12 anos 
oumais seráretomadanase- 
gunda-feira, emrazão da en- 
tregadenovasdoses por par- 
te do Ministério da Saúde. 
Como ocorre em São Paulo, 
também não haverá vacina- 
ção no domingo. 


RIBEIRÃO PRETO 

Pessoas a partir de 30 anos, 
profissionais da saúde e pes- 
soas com alto grau de imu- 
nossupressão a partir de 12 
anos, que receberam a últi- 
ma dose há pelo menos qua- 
tro meses podem receber a 
quarta dose. 


SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
Todas as pessoas que estão 
com doses atrasadas de vaci- 
na devem ser imunizadas 
para que completem o es- 
quema vacinal, conforme 
orientação da Secretaria 
Municipal da Saúde. 


[EJZ2:[=] | NA WEB 
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Leitor reclama de falha 
em telefones públicos 
Reclamação de Marcelo 
Cioti: “Gostaria de pedir au- 
xílio sobre uma queixa. Eu 
tenho uma reclamação so- 
bre a Vivo referente a um 
telefone público roxo que 
está com seu fone mudo e o 
gancho quebrado. Ele fica 
no Terminal Rodoviário de 
Atibaia, região metropolita- 
na de São Paulo, no setor de 
embarque em frente ao gui- 
chê da Sou Atibaia Ônibus. 
O número do telefone é (11) 
4413-9025. Quero acrescen- 
tarminha reclamação sobre 
a Vivo que o telefone públi- 
co que fica na Praça Pedro 
de Toledo, no centro de Ati- 
baia, em frente ao Super- 
mercado Nagumo, também 
está quebrado. Quem não 
tem celular, infelizmente, 
ainda depende do telefone 
público.” 

Resposta da Vivo: “A Vivo 
informa que os telefones 
públicos foram reparados, 
conforme solicitado pelo 
usuário do serviço, Marce- 
lo Cioti. A Vivo tem como 
estratégia ter o cliente no 
centro de suas decisões. A 
companhia conversa com 
seus consumidores por 
meio de seu site 
www.vivo.com.br, da cen- 
tral telefônica 10315 (fixa) e 
*8486 (móvel), e das lojas 
físicas e do SMS.”6 


blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Preservação das matas 


(..) Imaginemos por um mo- 
mento todo este nosso solona- 
babesco, com seu scenario ri- 
quissimo de arvores magnifi- 
cas, quer ostentando, como o 
jequitibá, a esplendorosa pu- 
jança de sua copa altaneira, 
quer ostentando, como o ipê, 
não só o tronco robusto, a fo- 
lhagem bella, mas ainda o des- 
lumbramento de suas flores; 
imaginemos tudo isso transfor- 
mado, de um hora para outra, 
na monotonia perenne de uma 
floresta de eucalyptos. Haverá 
alma brasileira que se confor- 
me com semelhante idéa”... © 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


SAE] Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 
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to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Maria Jose Faria Lucchesi - Aos 94 
anos. Era viúva de Odino Lidy Lucche- 
si. Deixa os filhos Flavio, Fatima, paren- 
teseamigos. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 
Alzira Betarelli Moraes - Aos 90 
anos. Era viúva de Josué Moraes. Dei- 
xaosfilhos Edson, Elisabeth, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Mieko Murakami - Dia 1º, aos 85 anos. 
Era casada com Luiz Murakami. Deixa 


os filhos Cláudio, Reinaldo, parentes e 
amigos. A cerimônia de cremação 
ocorreu no Crematório de Vila Alpina. 
Maria José Silva Costa - Aos 54 
anos. Era solteira. Deixa parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Tarcisio de Miranda - Aos 77 anos. 
Era solteiro. Deixa os filhos Cristina, 
Domingos, parentes e amigos. O en- 
terrofoirealizado no Cemitério e Cre- 
matório Primaveras. 


Paulo Afonso de Souza - Aos 72 
anos. Era casado com Cleusa Maria de 
Oliveira de Souza. Deixa os filhos 
Eduardo, Leonardo, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Miguel Ortega Neto - Dia 5, aos 65 
anos. Era casado. Deixa o filho Gabriel, 
parentes e amigos. O enterro foi reali- 
zado no Cemitério do Araçá. 

MISSAS 

Cemitério Israelita do Butantã 


(Shloshim) 

Samuel Mirocznik - Amanhã, às11ho- 
ras, no S R - Q 364 - Sep. 41. 

Esther Delmar Dodo Amanhã, às 11 
horas, no S L - Q 264 - Sep. 77. 
Rachel Derner - Amanhã, às 11h30, 
no S O - Q 338 - Sep. 42. 

(Matzeiva) 

Eliane Levy - Amanhã, às 10h30, no S 
R-Q407 - Sep. 64. 

Jose Georges El Bez - Amanhã, às 
10h30, no S R - Q 365 - Sep. 35. 


Rachele Cesana Baroukh - Amanhã, 
às 11 horas, no S O - Q 323 - Sep. 08. 
Edith Blumen - Amanhã, às 11 horas, 
no S R - Q 407 - Sep. 153. 

Monika Zolko - Amanhã, às 12 horas, 
no S R - Q 365 - Sep. 106. 

Gregorio Zolko - Amanhã, às 12 ho- 
ras, no S R - Q 365 - Sep. 107. 
Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Sarah Sneider - Amanhã, às 11 horas, 
no SB -Q25 - Sep. 54. 
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hidrogênio é um com- 
bustível poderoso e lim- 

po. Sua queima na pre- 

sença de oxigênio libe- 

ra energia na forma de calor ca- 
paz de mover carros e navios e 
cozinhar nossa comida. Além 
disso, o hidrogênio tem uma 
enorme vantagem: sua queima 
na presença de oxigênio pro- 
duz água, a mais inofensiva mo- 
lécula que podemos liberar na 
atmosfera. Mas se é tão bom 
por que não é mais usado? A 
razão é bem conhecida: produ- 
zir hidrogênio em larga escala 
é difícile caro. A grande novida- 
de é que agora foi descoberto 
um método capaz de produzir 
hidrogênio a partir da água 
usando energia solar, e com 
uma eficiência de mais de 9%. 
Quando as escolas no Brasil 
ainda tinham aulas práticas de 
química, todos os alunos apren- 
diam a produzir hidrogênio e 
oxigênio a partir da água. Para 
isso basta colocar água com sal 
em um vidro, ligar um fio de co- 
bre ou platina em cada polo de 
uma pilha e colocar as pontas 
dos fios na água. Logo borbu- 


lhas de hidrogênio se formam 
em um polo e borbulhas de oxi- 
gênio aparecem no outro polo. 

Nesse aparato simples, a 
energia da corrente elétrica se- 
para os átomos de oxigênio ehi- 
drogênio presentes numa molé- 
cula de água (lembrem-se que a 
água é formada por dois átomos 
de hidrogênio e um átomo de 
oxigênio). E se você usar uma 
célula fotoelétrica em vez de 
uma pilha para produzir a cor- 
rente elétrica, é possível que- 
brar a molécula de água usando 
luz solar. 


MÉTODO. Faz décadas que os 
químicos vêm tentando trans- 
formar esse aparato simples em 
algo capaz de produzir hidrogê- 
nio em larga escala e com um 
custo baixo. O fato é que ainda 
não tiveram sucesso. As razões 
são bem conhecidas, mas difí- 
ceis de explicar aqui. Esse pro- 
cesso é chamado de fotoeletro- 
químico, pois usa energia solar 
(foto) para produzir a eletricida- 
de (eletro) que provoca a rea- 
ção química (químico) e que se- 
para o hidrogênio do oxigênio 


SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) e Rosely Sayão (a cada 15 dias) 


da água. 

Nosúltimos anos, os cientis- 
tastêmtrabalhadono desenvol- 
vimento de um outro método 
chamado fotocatálise. Nesse 
método, éusado um catalisador 
(uma molécula que facilita a 
quebra da molécula de água se- 
parando o oxigênio e o hidrogê- 
nio, mas que não se altera e não 
é consumida) e luz solar. 


Foi descoberto um 
método capaz de 
produzir hidrogênio 
a partir da água 
usando energia solar 


O aparelho é extremamente 
simples: um frasco fechado, 
transparente, com o catalisador 
preso no fundo, onde é coloca- 
daaágua. Esse frasco é ilumina- 
do diretamente pela luz solar, 
concentrada no frasco por uma 
lente. E pronto, o catalisador 
faz com que a energia solar que- 
bre a molécula de água separan- 
do o oxigênio do hidrogênio 
que são liberados na forma de 


Fernando Reinach smanioorcinciom 
^ Combustível limpo e renovável 


gás e são facilmente separados. 
É quase como se você fervesse a 
água, mas no caso da fervura o 
gás liberado é vapor de água 
(nesse caso a molécula de água 
estáintactacomo oxigênio liga- 
do ao hidrogênio). Na fotoca- 
tálise, o gás liberado é uma mis- 
tura de hidrogênio e oxigênio, 
duas moléculas distintas. 
Parece e de fato é simples. O 
segredo todo está no catalisa- 
dor, a molécula que permite 
que a reação funcione. Dezenas 
de grupos de cientistas, faz 
anos, vêm tentando produzir 
um catalisador que permita que 
essa reação ocorra de forma 
rápida e eficiente. Agora, final- 
mente, esse catalisador foi des- 
coberto. Ele é composto porna- 
no fios organizados em forma 
cristalina do composto indium 
gallium nitride (InGaN) /gallium 
nitride (GaN). Essa molécula 
complicada é sintetizada direta- 
mente sobre uma folha de silí- 
cio. É essa folha, com esses fios 
finíssimos organizados em colu- 
nas, que é colocadano fundo do 
frasco de vidro e recoberta com 
água. Esse catalisador de certa 


forma prende as moléculas de 
água absorve a luz solar fazen- 
do com que a energia da luz seja 
usada para romper a molécula 
de água, separando o oxigênio 
do hidrogênio. Somente uma 
parte do espectro da luz éusada 
na reação, mas a parte infraver- 
melha ajuda a manter o frasco a 
70° C, a temperatura ideal para 
que a reação ocorra. 

O próximo passo será au- 
mentar o sistema de modo a pro- 
duzir quantidades comerciais 
de hidrogênio e oxigênio. Caso 
os cientistas tenham sucesso 
nessa etapa, é possível imaginar 
que a humanidade poderá usar 
luz e água para produzir um 
combustível que, ao ser queima- 
do, produzirá água. Um ciclo to- 
talmente limpo. Agora é espe- 
rar e torcer para que essa desco- 
bertacientífica possa ser consu- 
mida por toda a humanidade.e 


INFORMAÇÕES: SOLAR-TO-HYDROGEN 
EFFICIENCY OF MORE THAN 9% IN 
PHOTOCATALYTIC WATER SPLITTING. 
NATURE: 
https://doi.org/10.1038/s41586-022-05399-1 
2022 
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Moradia 


Prefeitura prevê 
despejos para 
criar prédio de 
aluguel no centro 


Proposta de PPP 
permite a remoção de 
cerca de 400 famílias 
que hoje vivem em 
ocupações na região 
do Largo do Paiçandu 


Uma Parceria Público-Priva- 
da (PPP) proposta pela gestão 
Ricardo Nunes (MDB) para o 
centro de São Paulo permitirá 
o despejo de cerca de 400 pes- 
soas que vivem em imóveis 
ocupados por movimentos de 
moradia. A proposta prevê a 
concessão dos espaços e ou- 
tros do entorno do Largo do 
Paiçandu por 25 anos, com a 
transformação pela iniciativa 
privada dos ocupados em apar- 
tamentos de aluguel. 

A PPP está em fase de consul- 
ta pública até o dia 15, com su- 


gestões apenas por e-mail (pai- 
canduldprefeitura.sp.gov.br). 
Coordenadores de movimen- 
tos envolvidos souberam da 
proposta pelo Estadão. O edi- 
tal diz que os imóveis serão en- 
tregues para as concessioná- 
rias “livres e desimpedidos”. 
A Prefeitura argumenta que 
a consulta foi “amplamente di- 
vulgada”, o que ocorreu em 
parte dos perfis e páginas do 
Município. Uma audiência pú- 
blicavirtual está marcada para 
terça-feira, 10, às 10 horas. A 
proposta poderá passar por 
modificações e não há data pa- 
ra a publicação da licitação. 
APPP abrange Largo do Pai- 
çandu, que receberá quiosques 
móveis; a Galeria Olido, que vi- 
raria um centro educacional e 
cultural; o antigo Art Palácio, 
adaptado para anfiteatro e resi- 
dência de aluguel; o Edifício In- 
dependência (pavimentos aci- 
ma do Bar Brahma), para “hub 


pilas 


Mi 
ii 


HH 
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Ocupação Rio Branco, do MMCR, fica em prédio visado por PPP 


deinovação”; eo Complexo Bo- 
ticário, onde há ocupações e co- 
mércio, para a construção de 
edifícios para locação. 

Serão obras de restauro, re- 
forma, construção e readequa- 
ção, além da manutenção, zela- 
doria e operação de ativida- 
des. Os investimentos priva- 
dos são avaliados em R$ 189 
milhões, enquanto a contra- 
prestação e o aporte pagos pe- 
la Prefeitura são estimados 
em R$ 372,5 milhões. No caso 
dos imóveis privados, é previs- 
ta a desapropriação. 


OCUPAÇÃO. A PPP afeta espe- 
cialmente a Ocupação Rio Bran- 


co, instalada em 2011 onde fun- 
cionaram os hotéis e um cine- 
ma. Segundo o Movimento de 
Moradia Central e Regional 
(MMCR), cerca de 300 pessoas 
(58 famílias) vivem no local. No 
lugar da ocupação e outros imó- 
veis,a proposta prevê a constru- 
ção de um condomínio com 
308 apartamentos de 28 m?. 

A camareira Eliane Salda- 
nha, de 57 anos, e o pedreiro 
José Saldanha, de 62, estão en- 
tre os primeiros moradores da 
ocupação, para a qual se muda- 
ram após ela ser dispensada 
de um trabalho, quando a “ne- 
cessidade falou mais alto”. 
“Aquinão tem vagabundos. Es- 


tamos lutando pela nossa mo- 
radia.” 

Vistoria da Prefeitura, em 
2018, identificou que a ocupa- 
ção tem instalações elétricas 
em “desconformidade com os 
padrões de segurança”, como 
fiação exposta e falta de alar- 
me de incêndio. Jomarina Fon- 
seca, do MMCR, diz que o espa- 
ço é seguro e que moradores 
têm treinamento para briga- 
dista. “Algumas coisas são qua- 
se impossíveis, como auto de 
vistoria dos bombeiros.” 


Prazo de consulta 

A PPP está em fase de 
consulta pública até dia 15. 
O edital prevê imóveis 
‘livres e desimpedidos' 


Ao Estadão, o secretário 
municipal da Habitação, João 
Farias, promete assistência 
aos moradores da Ocupação 
Rio Branco e diz aguardar deci- 
são judicial para fazer o despe- 
jo do grupo que vive no antigo 
Art Palácio, na Avenida São 
João, desde outubro. No fim 
de2022,0 Movimento Sem Te- 
to pela Reforma Urbana (MS- 
TRU) divulgou que cem pes- 
soas viviam no local. Ele tam- 
bém diz manter “diálogo es- 
treito com movimentos de mo- 
radia” e, por isso, não reconhe- 
ce como legítima a ocupação 
de imóveis como forma de 
pressionar o Município. A ges- 
tão prevê 45 milunidades habi- 
tacionais até o fim de 2024. O 
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Educação 


Reitora da UFRJ vai comandar ensino superior no MEC 


Oministro da Educação, Cami- 
lo Santana, anunciou ontem to- 
da a sua equipe, com oito mu- 
lheres e três homens. Todos os 
nomes, com exceção da esco- 
lhida para a Fundação Joa- 
quim Nabuco, foram adianta- 


dos pelo Estadão. A reitora da 
Universidade Federal do Rio 
(UFRJ), Denise Pires de Carva- 
lho, seráa secretária de Educa- 
ção Superior do Ministério da 
Educação (MEC), ca ex-secre- 
tária de Educação de Manaus 
Kátia Schweickardt vai coman- 
dar a Educação Básica. 
Denise, de 56 anos, foi a pri- 


meira reitora da UFRJ, uma 
das mais antigas universida- 
des federais do País. A institui- 
ção fluminense também está 
entre as dez melhores institui- 
ções de ensino superior em 
rankings da América Latina. 
“Fomos buscar professores 
de federais, com experiência, o 
que há de melhor nesse País”, 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


disse o ministro, que enfatizou 
algumas vezes o fato de a maio- 
ria das escolhidas serem mu- 
lheres. Duas delas são negras. 
A já anunciada secretária exe- 
cutiva Izolda Cela era cotada 
para ser a ministra, mas a vaga 
acabou ficando com Camilo. 
Apesar de nomes de deputa- 
dos do PT terem sido cotados 


para os cargos, os anunciados 
são em geral acadêmicos e ex- 
secretários. Ao ser questiona- 
do sobre o ensino integral nas 
escolas, o ministro confirmou 
que pretende intensificar o nú- 
mero de escolas com mais tem- 
po deaula, política que foi para- 
lisadano governo de Jair Bolso- 
naro. € 
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Infraestrutura com 
mais de 2 milhões de m? 
de área de pátios. 


Ministro define chefias da Capes 
e de órgão responsável pelo Enem 


Manoel Palácios, ex-secretá- 
rio da Educação Básica do 
MEC e coordenador geral do 
Centro de Políticas Públicas e 
Avaliação da Educação da Uni- 
versidade Federal de Juiz de 
Fora (Caed/UFJF), vai assu- 
mir a presidência do Instituto 
Nacional de Pesquisas e Estu- 
dos Educacionais (Inep). Palá- 
cios foi um dos formuladores 


da Base Nacional Comum Cur- 
ricular (BNCC), aprovada em 
2017, que são as diretrizes so- 
bre o que as escolas devem en- 
sinar hoje no País. 

Graduado em Engenharia 
de Telecomunicações e com 
mestrado e doutorado em 
Ciências Sociais e Políticas, é 
um especialista em avaliações 
e comandava até então a enti- 


$ 


dade que é responsável por 
provas feitas por Estados e mu- 
nicípios pelo País. O nome era 
aguardado com ansiedade en- 
tre os servidores, cuja associa- 
ção divulgou nota parabeni- 
zando o ministro pela escolha. 

Há urgência para decisões 
sobre o Exame Nacional do En- 
sino Médio (Enem) de 2024, 
que precisa se adequar ao no- 


constante 
inovação. 


vo ensino médio, com provas 
gerais e específicas. O órgão vi- 
veuintensa crise na gestão Bol- 
sonaro, com mais de 30 servi- 
dores que pediram demissão 
após denunciarem interferên- 
cias e assédio da presidência 
no ano passado. 


CAPES. Para a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), Ca- 
milo anunciou a professora da 
Universidade de Brasília 
(UNB) Mercedes Bustamante. 
Graduada em Ciências Biológi- 
cas, com mestrado em Ciên- 
cias Agrárias e doutorado em 
Geobotânica, é uma das gran- 
des pesquisadoras de Cerrado 


Tecnologia em 


EEEL IR 


do País. 

Mercedes assume com o de- 
safio de reajustar os valores de- 
fasados há mais de dez anos 
das bolsas de mestrado e dou- 
torado do País. Durante do go- 
verno Bolsonaro, houve suces- 
sivos cortes, em áreas como hu- 
manidades, e os pesquisado- 
res chegaram a ficar sem rece- 
ber o auxílio em dezembro. 

“A equipe até aqui anuncia- 
dapelo ministro Camilo Santa- 
na é toda vinculada à formula- 
ção e gestão educacional, uma 
ótima composição, um con- 
traste enorme com a gestão an- 
terior”, disse a presidente exe- 
cutiva do Todos pela Educa- 
ção, Priscila Cruz. 0 rc. 
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Damar Hamlin tem tubo 
de respiração retirado e 
fala com familiares 
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Cargo vago 


Felipão apoia Abel Ferreira como 
novo técnico da seleção brasileira 


— Penta com o Brasil em 2002 e com ótima passagem como treinador de Portugal, ele 
dá sinal verde para estrangeiros; “Só nós brasileiros somos bons para a seleção? Não” 


Luiz Felipe Scolari, que no ano 
passado encerrou sua carreira 
como treinador de futebol e 
hoje é diretor técnico do Athle- 
tico-PR, deuo seuvoto de con- 
fiança ao português Abel Fer- 
reira, técnico do Palmeiras, pa- 
ra assumir a seleção brasileira 
para o próximo ciclo de olho 
na Copa do Mundo de 2026. 
Em entrevista ao programa 
Show dos Esportes, da Rádio 
Gaúcha, Felipão disse não ver 
nenhum problema em ter um 
estrangeiro no comando da 
equipe pentacampeã. 

“Se houver essa possibilida- 
de, ficaria muito feliz em vê-lo 
na seleção brasileira. Só nós 
brasileiros somos bons para o 
Brasil? Não, não temos que fi- 
car preservando cargos. Eu 
não gosto disso”, afirmou Feli- 
pão. “Quero colocar a minha 
opinião para que todos sai- 
bam. Nós (treinadores) saí- 
mos do Brasil tantas vezes e 
tiramos lugar de tantos, não 
podemos querer agora cercear 
o direito de um estrangeiro tra- 
balhar aqui. É bom? Traga, in- 


depende de nacionalidade”, 
concluiu. 

Felipão já teve a experiência 
de ser o estrangeiro sob o co- 
mando de uma seleção nacio- 
nal. No caminho inverso ao 
qual Abel Ferreira faria, o brasi- 
leiro treinou Portugal nos pri- 
meiros anos de ascensão de 
Cristiano Ronaldo eteve suces- 
so por lá. Assumiu a equipe em 
2003, um ano depois de con- 
quistar o pentacampeonato 
com seleção brasileira na Co- 
pa de 2002, e conseguiu levar 
os portugueses para a final da 
Eurocopa de 2004 e ainda às 
semifinais da Copa do Mundo 
de 2006. 


HISTÓRICO. Em 2004, na Euro- 
copa disputada em casa, Feli- 
pão levou a seleção de Portu- 
gal até a finalíssima, quando a 
equipe foi derrotada pela Gré- 
cia. 

Os lusitanos foram derrota- 
dos pela França na semifinal e 
pela Alemanha na disputa do 
terceiro lugar, mas a quarta po- 
sição foi muito celebrada, até 
porque a seleção portuguesa 
não disputava uma semifinal 
de Mundial desde 1966, ano 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


Abel Ferreira e Felipão se encontram antes de jogo do Palmeiras; os dois são ídolos do Alviverde 


“Se houver essa 
possibilidade, ficaria 
muito feliz em vê-lo na 
seleção brasileira” 
Luiz Felipe Scolari 

Diretor do Athletico-PR 


em que contava com o lendá- 
rio Eusébio e terminaram o 
Mundial em terceiro lugar. 
Além da proximidade com 
Portugal, Scolari tem em co- 
mum com Abel Ferreira o fato 
de também ser ídolo da torci- 
da do Palmeiras. Antes dos 


Gianluca Vialli 1964 - 2023 


Astro italiano morre após luta contra câncer 


OBITUÁRIO 


ex-atacante Gianluca 
() Vialli morreu ontem, 
aos 58 anos, após uma 
longa batalha contra um cân- 
cer no pâncreas. O ex-jogador 
de Sampdoria, Juventus, Chel- 
sea e da seleção italiana foi 
diagnosticado com a doença 
em 2017. Em abril de 2020, ele 
chegou a confirmar que estava 
curado, mas iniciou um novo 
tratamento no ano seguinte. 
Vialli era chefe de delegação 
da Itália até dezembro do ano 
passado, mas deixou o cargo 
para tratar da doença. Como 
jogador da Azzurra, ele atuou 
59 vezes e marcou 16 gols. O 
ex-atacante esteve presente 
em duas Copas do Mundo, em 
1986 e 1990. “Adeus Gianluca, 
sempre nos recordaremos de 
você”, publicou a seleção italia- 


na em sua conta no Twitter. 

“Gianluca foi uma pessoa es- 
plêndida e deixa um vazio que 
não pode ser preenchido”, dis- 
se o presidente da Federação 
Italiana de Futebol, Gabriele 
Gravina. “Esperava que ele fos- 
se capaz de realizar outro mila- 
gre. No entanto, me sinto con- 
fortado pela certeza de que o 
que ele fez pelo futebol italia- 
no nunca será esquecido”. 

Ele foi campeão italiano em 
1991 com a Sampdoria, além de 
três edições da Copa da Itália, 
da Supercopa Italiana e da Co- 
pada Uefa. A equipe foi campeã 
italiana com Roberto Mancinie 
Vialli montando um ataque de 
respeito - a equipe ainda tinha 
o brasileiro Toninho Cerezo. 
“Lembraremos de você como 
um garoto e um centroavante 
implacável”, escreveu a Samp- 
doria nas redes sociais. 

Ao se destacar, foi transferi- 
do para a Juventus. Na “Velha 


LUCA BRUNO/AP 


Gianluca Viali jogou duas Copas 
com a seleção italiana 


Senhora”, Vialli conquistou os 
títulos da Copa da Itália, Cam- 
peonato Italiano, Supercopa da 
Itália, Liga dos Campeões e Co- 
pa da Uefa. O clube de Turim 
lamentou a morte do seu ex-jo- 
gador e celebrou seus feitos 
com a camisa preta e branca. 
“Sempre estivemos com vo- 
cê, Gianluca. Desde sua chega- 


da, em 1992, foi amor à pri- 
meira vista. Você foi uma 
das primeiras peças de uma 
Juve que voltaria ao topo da 
Europa. Amamos tudo em 
você, absolutamente tudo - 
seu sorriso, o fato de ser es- 
trela e líder ao mesmo tem- 
po, em campo e no vestiá- 
rio, seuadorável jeito fanfar- 
rão, sua cultura, sua classe, 
que você mostrou até o últi- 
mo dia representando as lis- 
tras pretas e brancas”. 
Jáno Chelsea, teve um pa- 
pel importante como joga- 
dor/treinador no fim da dé- 
cada de 1990, bem antes de 
o clube ser comprado pelo 
bilionário russo Roman 
Abramovich. Com Vialli 
atuando dentro e na beira 
do campo, o time londrino 
foi bicampeão da Copa da 
Inglaterra e da Copa da Liga 
Inglesa, além de um título 
inédito da Recopa Europeia 
e da Supercopa Europeia. € 


dois títulos seguidos da Liber- 
tadores conquistados sob o co- 
mando do português em 2020 
e2021,além de outras conquis- 
tasimportantes, o Alviverde le- 
vantou a tão desejada taça pela 
primeira vez em 1999, quando 
tinha Felipão como técnico.e 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Copa da Inglaterra 
Blackpool x Nottingham Forest 
12h / ESPN 4 

e Campeonato Italiano 
Juventus x Udinese 

14h / ESPN 4 

Monza x Internazionale 
16h45 / ESPN 4 

e Copa São Paulo 
Falcon x Santos 

15h15 / SporTV 

CS Paraibano x São Paulo 
21h45 / SporTV 


FUTEBOL AMERICANO 

o NFL 

K. Chiefs x Las Vegas Raiders 
18h30 / ESPN 2 

T. Titans x Jacksonville Jaguars 
22h15 / ESPN 2 


VÔLEI 

e Superliga Masculina 
Blumenau x Guarulhos 
21h30 / SporTV 2 


BASQUETE 

e NBA 

Orlando Magic x G.S. Warriors 
22h30 / ESPN 3 
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ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

O projeto social Todos Pela 
Bola Oval, da cidade de Sorri- 
so, no Mato Grosso, e capita- 
neado pela Associação Sorri- 
sense de Futebol Americano, 
eoclube da modalidade Sorri- 
so Hornets, utiliza o futebol 
americano para atrair jovens 
de 6 a 17 anos em uma missão 
que une o esporte e a educa- 
ção na busca de oferecer um 
futuro melhor. 


Projeto de futebol 
americano une 
educação e esporte 


— Em Sorriso, no Mato Grosso, o 
“Todos Pela Bola Oval” conta com 300 
crianças atrás de um futuro melhor 


Com a prática da modalida- 
de “Flag Footbal? do Futebol 
Americano, sem contato físico 
durante as partidas, o projeto 
passa pelo esporte valores co- 
moacooperação, respeito e dis- 
ciplina ejá conta com 300 crian- 
ças participantes. Ângelo San- 
tos, diretor comercial da asso- 
ciação, em conversa com o Es- 
tadão, explicou como o proje- 
to surgiu e como ele influencia 
diretamente na educação dos 
jovens participantes. 

“Esse projeto começou co- 
mo uma ideia em 2017. Em 


TODOS PELA BOLA OVAL 


+ 
5 


Q: 
iiy. 


Crianças em treino de futebol americano em Sorriso, no Mato Grosso 


2018, usamos a Lei Federal de 
Incentivo ao Esporte, conse- 
guimos captar, depois adia- 
mos por causa da pandemia e 
em 2021 iniciamos, de fato, es- 
se projeto”, afirmou. 
“Começamos atendendo 
120 crianças em dois polos de 
nossa cidade, em bairros caren- 
tes, e vimos que o impacto é 
direto lá na base dessa criança. 
Oimpacto social, porque ela tá 
convivendo com outras crian- 
ças, aprendendo um pouco 
mais e tendo mais convivên- 
cia. Diretamente no escolar, a 


gente amarrou que toda crian- 
ça que está no projeto tem de 
estar estudando. E vimos que 
teve um impacto com as famí- 
lias”, acrescentou. 

Mesmo apresentado o fute- 
bol americano em sua versão 
mais simples, com o ‘Flag Foot- 
balP, onde os tackles (derruba- 
das) são substituídos por uma 
caça à um pano amarrado no 
uniforme do adversário, que 
quando capturado o jogo é pa- 
ralisado, Angelo revela que o 
projeto chegou a ser recebido 
com olhares céticos, mas que 


BLUECAST 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


logo foram superados pela 
imersão dos pais dos jovens 
ao mundo do esporte. 

“Esse preconceito nós tive- 
mos de quebrar no começo. 
Quando falamos que éramos 
do futebol americano, sofre- 
mos esse preconceito pelo es- 
porte ter esse rótulo de ser 
violento. Mas a gente expli- 
cou, mostrou, levamos os 
pais. Hoje a gente saiu de 120 
para 300 crianças, com todas 
inscrições encerradas em 
quatro polos em nosso muni- 
cípio”, disse Ângelo. 

Cada vez mais se consoli- 
dando no cenário nacional, o 
Sorriso Hornets já venceu a 
Liga Brasileira, a BFA em 
2017, e foi duas vezes cam- 
peão mato-grossense de fute- 
bol americano, em 2017 e 
2018, e tenta transformar co- 
mo um pilar do clube a união 
entre esporte e educação. 

“É uma coisa que a gente 
quer amarrar com as crianças. 
Para que elas enxerguem um 
futuro dentro do esporte. Se 
não for pelo esporte que elas 
consigam algo com o que ele 
traz consigo. Aqui você não 
pratica se não estiver estudan- 
do. Se não der certo no espor- 
te, que ela consiga estudar, se 
formar e trabalhar emumaou- 
tra área”, diz Ângelo. (J 


O podcast ao vivo do Estadão 


Liberdade de escolha para conectar o seu público com propósito 
e conteúdos de credibilidade que impactam a vida das pessoas 


Consulte: projetosespeciais@estadao.com 


Gravado na Casa NZN, em São Paulo (https://nzn.io/) 


Realização: ESTADÃO Rf 


Apoio: NZN Sp 
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Visite nosso espaço conceito: 
Rua Bueno Brandão, 257 | Vila Nova Conceição 


INTERMEDIAÇÕES: REALIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO: 


mE] SAIBA MAIS OU FALE 
TEGRA O, r; COM O NOSSO CONSULTOR TEGRA 
Vendas Re opes [=] P2* DE VENDAS INCORPORADORA 


EMPREENDIMENTO BUENO BRANDÃO 257 - SÃO PAULO-SP, Incorporadora responsável TGSP-88 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, com sede no Município de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, Ala B, 14º andar, Condomínio WTorre Morumbi, Vila Gertrudes, CEP 04794-000, inscrita no CNPJ/MF sob nº 34.583.520/0001-96. Projeto arquitetônico: Kônigsberger 
Vannucchi Arquitetos Associados. Projeto paisagístico: Cardim Arquitetura Paisagística. Projeto paisagístico: EDSA - Criação Conceitual do Paisagismo. Projeto de arquitetura de interiores: Roberto Migotto Arquitetura de Interiores. 
Memorial de incorporação registrado sob o R. 06, da matrícula nº 201.003, em 20.10.2022, do 4º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP e patrimônio de afetação averbado sob Av. 07 da referida matrícula. As informações: 
constantes no memorial de incorporação e nos futuros instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as divulgadas neste material. As informações referentes às estimativas orçamentárias das despesas condominiais são: 
meramente ilustrativas e poderão sofrer alterações após as realizações das assembleias de instalação dos condomínios. Todas as imagens e perspectivas aqui contidas são meramente ilustrativas. As tonalidades das cores, formas 
e texturas podem sofrer alterações. Os acabamentos, quantidade de móveis, equipamentos e utensílios serão entregues conforme o memorial descritivo do empreendimento e projeto de decoração. Os móveis e utensílios são. 
sugestões de decoração com dimensões comerciais e não fazem parte do contrato de aquisição da unidade. As medidas dos apartamentos são internas e de face a face. A vegetação exposta é meramente ilustrativa, apresenta o 
porte adulto de referência e será entregue de acordo com o projeto paisagístico, podendo apresentar diferenças de tamanho e porte. As vistas do entorno apresentadas nas ilustrações artísticas são aproximadas e imprecisas, ou 
seja, meramente ilustrativas e podem não corresponder exatamente à realidade presente ou à realidade no momento da entrega. A incorporadora não se responsabiliza pelas construções vizinhas ao empreendimento. Itens como 
acréscimo nas edificações existentes no entorno, aberturas de janelas, alterações de afastamentos, entre outras condições dos imóveis de terceiros podem ser verificados no local, cabendo ao Poder Público fiscalizar a regularidade 
das construções vizinhas ao empreendimento. Demais informações estarão à disposição no plantão de vendas. Este material é preliminar e está sujeito a alteração sem aviso prévio. Intermediações: Tegra Vendas. Creci J-28.638. 
LPS São Paulo Consultoria. Creci 24.073-J. 
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=” alta de juros; 
grandes bancos apertam 
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Proposta do grupo de transição 


Governo quer ampliar energia solar 


Ministério de Minas e Energia avalia programa para subsidiar acesso da população 
de baixa renda a fontes renováveis; custo de painéis ainda trava massificação do sistema 


MARLLA SABINO 
BRASÍLIA 
O governo estuda a criação de 
um programa para facilitar o 
acesso da população, sobretudo 
os mais pobres,à chamada gera- 
ção distribuída - modalidade 
em queo consumidor gera a pró- 
pria energia elétrica a partir de 
fontes renováveis. O principal 
foco é a energia solar, com ains- 
talação de painéis fotovoltaicos 
nas residências. Segundo apu- 
rou o Estadão/Broadcast, a pro- 
posta foi apresentada pelo gru- 
po de transição ao ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil- 
veira, em reuniãonesta semana. 
No documento, o grupo ex- 
plica que o programa teria co- 


40 IMÓVEIS casa 


mo objetivo permitir que popu- 
lações vulneráveis tenham aces- 
so à energia renovável de baixo 
custo. O prazo previsto para a 
implementação é de 100 dias. 
A ideia seria formular um 
modelo diferente para permi- 
tir o acesso a cada tipo de con- 
sumidor. O programa poderia 
envolver, por exemplo, linhas 
de crédito com juros mais bai- 
xos para famílias de classe mé- 
dia e outras fontes de financia- 
mento para comunidades mais 
vulneráveis. Contudo, ainda 
não há um formato fechado. 
“Prioritariamente, o progra- 
ma deverá contemplar escolas 
e postos de saúde públicos; con- 
sumidores de baixa renda, da- 
queles atendidos pelo Minha 
Casa, Minha Vida; favelas e cor- 


tiços; populações tradicionais; 
agricultura familiar; população 
atingida por barragens e assen- 
tamentos de programas de re- 
forma agrária”, diz o texto. 


Segundo especialistas, 
compra e instalação de 
painéis podem superar 

hoje os R$ 30 mil 


Nosúltimos anos, amodalida- 
de cresceu exponencialmente 
no País graças aos descontos nos 
custos de distribuição e trans- 
missão concedidos para quem 
instala os sistemas. A avaliação, 
contudo, é de que o alto custo 
ainda impossibilita que grande 


parte da população tenha acesso 
a essa modalidade de geração. 
Dependendo da região do País e 
do porte da instalação, o custo 
hoje para ter o sistema pode va- 
riar de R$ 20 mil a mais de R$ 30 
mil, segundo especialistas. 


PROJETO DE LEI. Também en- 
trouno radar do grupo de tran- 
sição projeto de lei que prorro- 
ga, por seis meses, subsídios pa- 
ra novos projetos de geração 
distribuída, classificado como 
um ponto de alerta no relató- 
rio entregue ao Ministério de 
Minas e Energia. O texto che- 
gou a ser aprovado pela Câma- 
ra no fim do ano passado, mas 
o grupo articulou para barrar a 
votação no Senado. O relatório 
aponta que a proposta tem ris- 
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Leilão de Imóveis IMPERDIVEL 


APARTAMENTOS ° CASAS - LOJAS ° LOTE RESIDENCIAL - SALA COMERCIAL 
EM SP/RJ/MG/RS/PR/BA/PE/SE 


e DÉBITOS QUITADOS PELO 
BANCO ATÉ A DATA DO 


LEILÃO - IPTU E 


CONDOMÍNIO 


e VALORES ABAIXO 


DA AVALIAÇÃO 


e FINANCIAMENTO / 


Ocupado. 2 vagas de garagem, 270 m? de área total, 123,5 m? 


de área construida. Lance Inicial: R$ 311.000,00. 


PARCELAMENTO TAXAS A 
PARTIR DE 9,49% q.d + TR 


e LANCES CONDICIONADOS À 
APROVAÇÃO DO VENDEDOR 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O 


54,1299 m? de à. terreno, 29,899 m? de å. privativa, 20,2224 m? de 
á. comum, 29,899 m? de å. útil. Lance Inicial: R$ 196.000,00. 


CÓDIGO AO LADO E ACESSE ESTE LEILÃO. 
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co de impactar em mais de R$ 
25 bilhões as tarifas dos consu- 
midores até 2045. 

Apropostaaltera o novo mar- 
co legal da micro e minigeração 
distribuída, sancionado pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
no ano passado. A lei determi- 
na que os consumidores que 
protocolaram até ontem pedi- 
dos de acesso à rede de distri- 
buição ainda terão direito a 
manter os subsídios, conforme 
aregra atual. Para os que solici- 
tarem após esse prazo, a cobran- 
ça pelo uso dos sistemas de 
transmissão e distribuição será 
gradual. A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) estima 
que o subsídio à geração própria 
de energia custará R$ 5,4 bilhões 
neste ano. € 


RESIDENCE - ITAPETININGA - TSR. CASA RESIDENCIAL - - ARARAQUARA - SP 


Ocupado. 733,91 m? de área total, 239,9 m? de área 


construida. Lance Inicial: R$ 312.100,00. 


APARTAMENTO RESIDENCIAL - MONTE MOR - SP 


Ocupado. 1v. garagem. 109,74 m? de å. terreno, 53,84 m? de å. privativa, 


55,89 m? de å. comum, 53,84 m? de å. útil. Lance Inicial: R$ 123.100,00. 
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2023: o ano do gás 


ARTIGO 


Adriano Pires 
Diretor do Centro Brasileiro 


omeçou um novo ano e 
um novo governo. Co- 
mo emtodoinício de go- 
verno sempre vale colo- 

car desafios e sugestões parare- 

flexão das novas autoridades 
do setor de energia. Vamos nes- 
te artigo nos deter ao gás natu- 
ral. Para promover a abertura 
com crescimento do mercado 
de gás no Brasil temos dois de- 

safios. O primeiro é reduzir a 

reinjeção no pré-sal, que hoje 

chega a quase 70 milhões de 

mº/dia e com isso aumentar a 

oferta de gás natural nacional. 


Nunca é demais lembrar que 
hoje somos importadores de 
gás eto reféns comoa Europa. 
O segundo é incentivar através 
de políticas públicas a constru- 
ção de infraestruturas como ga- 
sodutos de escoamento, de 
transporte e Unidades de Pro- 
cessamento de Gás Natural 
(UPGNS). Feito isso, como in- 
centivar o aumento do consu- 
mo do gás natural? Criando ân- 
coras de consumo como térmi- 
cas, plantas de fertilizantes, in- 
dústria química, promovendo 
a interiorização do gás e esti- 
mulando um processo de inte- 
gração entre a energia elétrica 
e o gás natural por meio de 
térmicas inflexíveis com 
leilões locacionais. São as 
térmicas a gás que vão garantir 
anossa confiabilidade energéti- 
ca, ajudando a expandir com se- 


É interessante ao 
novo governo 
entender a relação 
dos setores de energia 
e o agronegócio 


gurança as fontes renováveis 
como a eólica e a solar. 

Um outro ponto de atenção 
para o novo governo é enten- 
der que existe uma grande si- 
nergia entre o setor de energia 
eo agronegócio, e uma fonte de 


energia que se beneficiaria des- 
saintegração é o biogás. Temos 
um pré-sal caipira que, junto 
com o aumento da produção 
doméstica de gás natural, nos 
dará um instrumento que vai 
garantir anossa segurança ener- 
gética e alimentar, podendo fo- 
mentar a produção nacional de 
fertilizantes. Um dos princi- 
pais ensinamentos da guerra 
Ucrânia x Rússia foi mostrar 
que segurança alimentar e de 
energia andam juntas. Além do 
mais, a interiorização do gás na- 
tural significará uma política 
de preservação de recursos 
hídricos que possibilitarão 
atender aos usos múltiplos da 
água, em particular, irrigação. 
Com o objetivo de acelerar a 
produção de biogás, o governo 
federal, juntamente com os Es- 
tados, deveria elaborar um 


Atlas de Potencial de Biogás no 
território brasileiro, como foi 
feito com a energia eólica e so- 
lar. O biogás vai ajudar a descar- 
bonizar o agronegócio e au- 
mentar a geração de energiare- 
novável não intermitente. 

Por fim, o gás natural e o bio- 
metano têm um papel funda- 
mental no segmento de trans- 
porte, ajudando a reduzir o con- 
sumo de diesel importado. Pa- 
raisso, é preciso fomentar o es- 
tabelecimento de corredores 
sustentáveis azuis (gás natu- 
ral) e verdes (biometano) no 
território nacional e desenvol- 
ver incentivos, como diferen- 
ciais tributários, para conver- 
são de frota de veículos pesa- 
dos a diesel via kits de instala- 
ção de cilindros de gás natural, 
gás natural liquefeito e/ou bio- 
metano. Ficam as sugestões. © 


Meio ambiente Produção de energia 


Após esvaziar o Xingu, Belo Monte 
quer erguer muros dentro do rio 


Projeto prevê ‘soleiras’ 
de até 1,5 km de 
extensão para criar 
lagoas artificiais em 
trecho que teve volume 
de água reduzido 


ANDRÉ BORGES 

BRASÍLIA 

Depois de causar o esvazia- 
mento de um trecho de 130 qui- 
lômetros do Xingu para en- 
cher seu reservatório, a hidre- 
létrica de Belo Monte preten- 
de, agora, erguer muros gigan- 
tescos dentro do leito do rio, 
no Pará. A ideia é formar uma 
cascata de lagoas artificiais 
abaixo da usina e, assim, au- 
mentar o volume de água des- 
viada por suas barragens. 

O Estadão teve acesso a um 
projeto que a concessionária 
Norte Energia, dona de Belo 
Monte, encaminhou ao Ibama, 
como forma de minimizar a si- 
tuação crítica que a usina im- 
pôs ao curso d'água desde 
2015, quando fechou seureser- 
vatório no trecho conhecido 
como Volta Grande do Xingu. 


RIO MURADO 


A SOLUÇÃO 


O PROJETO PREVÊ ESTRUTURAS QUE 


— RIO XINGU 


CHEGAM A TER ATÉ 1,5 KM DE EXTENSÃO 


PRIMEIRA BASE DE 
RETENÇÃO DA ÁGUA 


Entenda a situação do rio Xingu e a proposta de Belo Monte 


Erguer uma sequência de muros dentro do trecho de vazão reduzida, como forma de 
reter mais água em determinadas regiões, formando grandes bolsões de água 


UMA EXTREMIDADE DE ATÉ 
6 METROS DE LARGURA 
NA CRISTA DA ÁGUA 


MURO 


O projeto prevê a constru- 
ção de ao menos sete “solei- 
ras”, em estruturas que teriam 
até 1,5 km de extensão. Com 
formato similar ao de uma “pi- 
râmide”, esses diques teriam 
uma base no fundo do rio de 
até 83 metros de largura e sai- 


riam da água, chegando a seis 
metros de largura em sua extre- 
midade. Na maior parte do 
tempo, esses diques ficariam 
expostos, formando um tipo 
de labirinto no Xingu. 


OBRA. Dado o porte das solei- 


SEGUNDA BASE DE 
RETENÇÃO DA ÁGUA 


BASE COM 83,4 METROS DE LARGURA = 0. + 


FONTE: NOTA TÉCNICA DO IBAMA / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


CURSO DO RIO 


ras, a estimativa é de que a 
construção de apenas um dos 
muros deve levar cerca de sete 
meses, removendo milhões de 
toneladas de pedras e sedimen- 
tos para a área. O Ibama anali- 
sou a ideia em março do ano 
passado e apontou uma série 


de consequências negativas 
do projeto, como a dificuldade 
de navegação em determina- 
das áreas, além do “impacto vi- 
sual” das estruturas. 
“Emboraa Norte Energia te- 
nha um entendimento distin- 
to, acredita-se que ocorrerá 
sim impactos sobre algumas 
rotas de navegação, especial- 
mente rotas secundárias”, 
apontou o parecer técnico dos 
analistas ambientais. Apesar 
da recomendação técnica de 
que a obra “não seja autoriza- 
da” ,a diretoria do Ibama deci- 
diu dar andamento ao proces- 
so no fim do ano passado. 
Questionado, o Ibama infor- 
mou, ainda em dezembro, que 
“não rejeitou a propostatécnica, 
mas entende que, para avaliar 
qualquer projeto, faz-se necessá- 
rio apresentação de estudos am- 
bientais fundamentados”. A 
Norte Energia declarou que tem 
atendido aos pedidos do Ibama 
(mais informações nesta página). 
O drama da falta de água na 
Volta Grande do Xingu, que 
passou a ser um problema em 
2015, quando a Norte Energia 
fechou a barragem principal da 
usina, sempre foi objeto de es- 
tudos e alertas que antecedem 
a concepção de Belo Monte e 
seu processo de licenciamen- 
to. A usina de Belo Monte, que 
custou R$ 44 bilhões, tem uma 
potência total de 11.233 me- 
gawatts (MW), mas sua gera- 
ção média no ano chega a 4.571 
MW, por causa da oscilação do 
nível de água da Xingu. © 


Proposta passou por revisão, diz Norte Energia 


A concessionária Norte Ener- 
gia afirmou que, desde o pare- 
cer técnico que apontava im- 
pactos negativos do projeto 


dos muros no Xingu, a propos- 
ta avançou no Ibama e passou 
por revisões. Segundo a con- 
cessionária, “as soleiras são 
medidas de mitigação físicas 
previstas no contexto dolicen- 
ciamento ambiental”. 


O objetivo do projeto, segun- 
daa empresa, “é ampliar a área 
de inundação de trechos de flo- 
restas aluviais e formações pio- 
neiras que são fundamentais 
para a reprodução e alimenta- 
ção de peixes, quelônios e toda 


a cadeia ecológica da Volta 
Grande do Xingu”. 

A companhia afirmou que, 
apesar dos apontamentos dos 
agentes ambientais, “a navega- 
ção não será interrompida, 
pois uma das premissas bási- 
cas para a implantação das so- 
leiras é não afetar as rotas per- 
manentes de navegação — isto 


é, rotas que perduramo anoto- 
do, indiferentemente do perío- 
do hidrológico do rio Xingu”. 

A concessionária também 
declarou que as sinalizações 
que serão instaladas “atende- 
rão aos critérios da legislação e 
estarão próximas às soleiras”, 
indicando as rotas seguras de 
navegação. © 
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& CRECISP 


ES CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE MÓVEIS 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 
https://app.crecisp.gov.br/sistemas/agendamento/salas-video-conferencia/ 


Informe Publicitário 


COLUNA CREGISP 


Crecisp intensifica ações de fiscalização no Litoral 


di 

i pao"! 
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O verão chegou e, com ele, a alta temporada 
no litoral paulista. As praias de Norte a Sul estão 
lotadas e boa parte da população está ou vai desfrutar 
plenamente das tão esperadas férias durante toda a 
estação. Porém, é preciso estar atento: o merecido 
descanso exige cuidados especiais para que tudo 


de imóveis. 

Sempre vigilante, o CRECISP intensificou a 
fiscalização das intermediações imobiliárias no 
litoral. O objetivo é proteger a população contra 
golpes, além de resguardar os profissionais da cate- 
goria. Por isso, o Conselho implantou a denominada 
“Operação Verão”. 

Dessa forma, mais de 70 analistas de conformi- 
dade do departamento de fiscalização e mais de 70 
viaturas do órgão estão percorrendo todo o litoral. 
De Cananéia a Ubatuba, o Conselho está fazendo 
um esforço extra para evitar que os turistas sejam 
vítimas de golpes de falsos profissionais. 

Para o presidente do CRECISP, José Augusto 
Viana Neto, essas ações, especialmente, têm um 
caráter orientativo. “Nosso objetivo é manter os 
corretores preparados para atender à sociedade, 
evitando transtornos e prejuízos no momento da 
transação do imóvel. Além disso, vamos atuar, 
coibindo a ação de pseudocorretores, que se apro- 
veitam do entusiasmo dos turistas para alugar imó- 


saia na mais perfeita ordem. 


O principal quesito para que isso aconteça diz 
respeito à escolha do imóvel de temporada, o que 
está diretamente relacionado à escolha do profissio- 
nal certo e habilitado para cuidar disto: o corretor 


SECRETARIA DA FAZENDA 

E PLANEJAMENTO 

COORDENADORIA DE 

ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS 
E INFRAESTRUTURA 

Comunicamos que se acha aberta, nesta 
Secretaria da Fazenda e Planejamento, licita- 
ção na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO 
NC nº 01/2023, do tipo MENOR PREÇO, para 
a CONTRATAÇÃO DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE BOMBEIRO CIVIL, cuja 
abertura está marcada para o dia 20/01/2028, 


às 10h00. Os interessados em participar do | 


certame deverão acessar a partir de 
10/01/2023 o site: www.bec.sp.gov.br. O Edital 
da presente licitação encontra-se disponível 


no site www.imprensaoficial.com.br, opção | 


| “negócios públicos”. 


AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE MG 


AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM ORGANIZAÇÃO E 
EXECUÇÃO DE EVENTOS, via Pregão 
Eletrônico, para atendimento à 
Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais. Convite a todos os 
interessados para discutir 
especificações técnicas, logística e 
regras editalícias. Acesse o Portal 
de Compras de Minas Gerais pelo link 
http://www.compras.mg.gov.br/ 
index.php?option=com. content&vi 
ew=article&id=1544:aviso-de- 
audiencia-publica--pregao- 
eletronico-contratacao-de- 
empresa-especializada-em- 
organizacao-e-execucao-de- 
eventos-ses&catid=21&Itemid=112 
para ter acesso às informações de 
data, formulário de inscrição e 
especificações prévias. 
MINAS ss: 
GERAIS “cz. 


summits 


ESTADÃO ~f 


e Novas oportunidades 


para evidenciar a sua marca 
e Cotas de patrocínio feitas sob medida 
e Não perca a chance! Mais informações: 


summitGestadao.com 


NDUSTRIA 
OMÓTIVA 


veis que não existem ou mesmo para obter valores 
antecipadamente e dar golpes nos interessados. É 
importante essa conscientização da população para 
se valer somente da assessoria de um profissional 
regularizado do mercado imobiliário.” 


Priva Securitizadora S.A. 
CNPJ/MF 17.322.429/0001-06 - NIRE 353.004.478-24 
Ata da 5º Assembléia Geral Extraordinária 
Data, Hora e Local: 16/11/22, 14h, na sede social da companhia, dispensada a convocação, Parágrafo 
4º, Art. 124, Lei 6.404/1976, presença confirmada de todos os acionistas. Presença: reuniram-se os 
acionistas da sociedade, representando a totalidade do capital social da Priva Securitizadora S.A.: 
Rodrigo Cruzera, Paulo Sergio Cruzera, Roberto Osvaldo Corteze e Vagner Roberto Cruzera. 
Deliberações: O Sr. Presidente pôs em votação a análise da proposta da diretoria para emissão de 


50.000 debêntures simples, no montante de R$ 50.000.000,00, ao valor unitário de R$ 1.000,00 cada 
uma, sendo aprovada por unanimidade a referida emissão, conforme Escritura da 3º Emissão Privada 


de Debêntures Simples, arquivada na Junta Comercial do Estado de São Paulo, anexo a Ata da AGE. 
Esta ata é Extrato da Ata da 5º AGE, servindo para fins legais de publicidade dos atos societários 


deliberados. Jaú/SP, 16/11/22 - Rodrigo Cruzera- Presidente, Vagner Roberto Cruzera - Secretário. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
NOTIFICAÇÃO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Edital nº 483/2022 - Processo nº 57.729/2022 ap. 85.346/2022; 94.547/2022; 93.172/2022; 
114.043/2022; 111.254/2022 e 171.978/2022 - Modalidade: Pregão Eletrônico nº 369/2022 - do 
tipo MENOR PREÇO POR LOTE - DIFERENCIADA NO MODO COTA RESERVADA 
PARA ME E EPP - Objeto: AQUISIÇÃO DE DIVERSOS EQUIPAMENTOS, SENDO: 141 
(CENTO E QUARENTA E UMA) ROÇADEIRAS; 48 (QUARENTA E OITO) SOPRADORES; 
43 (QUARENTA E TRES) MOTOPODAS E 03 (TRÊS) FURADEIRA/PARAFUSADEIRA 
- Interessados: Secretarias Municipais da Administração, de Cultura, de Meio Ambiente, das 
Administrações Regionais e de Esportes e Lazer. Data do Recebimento das propostas: até às 09h30 
do dia 23/01/2023. Abertura da Sessão: dia 23/01/2023 às 09h30. Informações e edital na Secretaria 
da Administração/Divisão de Licitações, sito na Praça das Cerejeiras. 1-59, Vila Noemy - 2º andar. 
sala 10 - CEP. 17.014-900 - Bauru/SP, no horário das 08h às 12h e das 14h às 17h e fones (14) 3235- 
1113 ou (14) 3235-1337 ou através de download gratuito no site www.bauru.sp.gov.br, ou através do 
site www.bec.sp.gov.br - Oferta de Compra 8209008010020230C00007, onde se realizará a sessão 
de pregão eletrônico, com os licitantes devidamente credenciados. 
Bauru, 06/01/2023 - José Roberto dos Santos Júnior - Diretor da Divisão de Licitações. 


CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 53/2022 


A Câmara Municipal de Belo Horizonte torna público, para conhecimento dos interessados, 
que realizará, a partir das 10:00 horas do dia 20 de janeiro de 2023, pelo site https:// 
www.gov.br/compras/pt-br/, licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tendo por objeto 
a contratação de Serviço de Agente de Integração de estagiários, incluindo recrutamento, 
seleção e operacionalização de programa de estágio, intermediação e pagamento dos seguros 
contra acidentes pessoais. O texto integral do edital (contendo todas as informações sobre o 
certame) encontra-se à disposição dos interessados na Internet, nos sites www.comprasnet. 
gov.br, (utilizando-se para pesquisa o Código UASG nº 926306) e www.cmbh.mg.gov.br 
(link Transparencia>Licitacoes). Frisa-se que ao presente pregão aplica-se a Lei Federal nº 
10.520/2022, a Lei Complementar Federal nº 123/2006 e, subsidiariamente, a Lei Federal nº 
8.666/1993. Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos pelo telefone da Seção de Apoio a 
Licitações da CMBH, (31) 3555-1249, no horário de 9:00 às 16:00 horas, de segunda a sexta- 
feira, em dias úteis, ou pelo e-mail cpl(yembh.mg.gov.br. 


Belo Horizonte, 06 de janeiro de 2023. 
LUCIANE SILVA VIANA 
Pregoeira 


Trilhas de conhecimento para desafios 
atuais, inovação e perspectivas de futuro 
que aprofundam o conteúdo dos temas 


Painéis de debates Direto da Redação 
e Visão do Mercado 


Seleções Paladar e Eldorado 
Eventos híbridos 


Transmissão 
online e gratuita 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINÓPOLIS 


ADJUDICAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS Nº 023/2022 


Após apreciação, e julgamento das propostas da licitação supra, a Comissão de Licitação, adjudica, a contratação de empresa 
especializada para recapeamento de vias publicas no município de Martinópolis-SP (Rua Artur Ribeiro, Avenida Fabio Dal Fabro 
e Rua José Nastari), com o fornecimento de mão-de-obra e materiais necessários à completa e perfeita implantação de todos 
os elementos definidos no Projeto Executivo, de acordo com o Contrato de Repasse nº 925681/2021/MDRICAIXA, contrato de 
repasse que entre si celebram a União Federal, por intermédio do Ministério do Desenvolvimento Regional, representado pela 
Caixa Econômica Federal, e o município de Martinópoli-SP, objetivando a execução de ações relativas ao desenvolvimento regional, 
territorial e urbano, conforme projeto básico, memorial descritivo e planilha orçamentária, p/ o proponente KLM CONSTRUÇÃO 
DE RODOVIAS LTDA, por apresentar menor preço por empreitada global. Martinópolis/SP, 06/01/2023 — Comissão de Licitação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINÓPOLIS 


ADJUDICAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS Nº 023/2022 

Após apreciação, e julgamento das propostas da licitação supra, a Comissão de Licitação, adjudica, a contratação de empresa 
especializada para recapeamento de vias publicas no município de Martinópolis-SP (Rua Artur Ribeiro, Avenida Fabio Dal Fabro 
e Rua José Nastari), com o fornecimento de mão-de-obra e materiais necessários à completa e perfeita implantação de todos 
os elementos definidos no Projeto Executivo, de acordo com o Contrato de Repasse nº 925681/2021/MDRICAIXA, contrato de 
repasse que entre si celebram a União Federal, por intermédio do Ministério do Desenvolvimento Regional, representado pela 
Caixa Econômica Federal, e o município de Martinópoli-SP, objetivando a execução de ações relativas ao desenvolvimento regional, 
territorial e urbano, conforme projeto básico, memorial descritivo e planilha orçamentária, p/ o proponente KLM CONSTRUÇÃO 
DE RODOVIAS LTDA, por apresentar menor preço por empreitada global. Martinópolis/SP, 06/01/2023 — Comissão de Licitação. 


A Associação Saúde da Família - ASF torna pública a Publicação do processo para a Seleção de 
Fornecedores, na modalidade Coleta de Preços, nº 016/2022, Processo nº 085/2022, que objetiva 
Contratação de Empresa Especializada para Realização de Procedimentos na Especialidade de 
Endoscopia Digestiva, incluindo Exames de Endoscopia Digestiva Alta, Colonoscopia a Nível 
Ambulatorial e Hospitalar, Polipectomia, Procedimentos de Confecção de Gastrostomia Endos- 
cópica, Troca de Gastrostomia Endoscópica e Passagem de Sonda Nasoenteral sob Visualização 
Endoscópica, em Unidades de Saúde Geridas pela Associação Saúde da Família. O edital na 
íntegra poderá ser consultado e extraído do site da ASF: www.saudedafamilia.org - Informações no 
endereço eletrônico: selecaodefornecedor € saudedafamilia.org e/ou por telefone: 3154-7050. 
Data da Sessão Pública por Videoconferência: 18/01/2023 às 10h00 - Local da entrega dos envelo- 
pes: Associação Saúde da Família, Praça Mal. Cordeiro de Farias, 65 - Higienópolis - São Paulo - SP. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO 
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES 


AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2022 


PROCESSO nº 14.684/2021 - SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - OBJETO: 


CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS PROJETOS 
EXECUTIVOS E EXECUÇÃO DE RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DA CABECEIRA DO VIADUTO 


IGNEZ COLLINO, LOCALIZADO NA AV. FUAD AUADA - CENTRO - OSASCOISP. O Edital 
poderá ser consultado e/ou obtido no site da Prefeitura do Município de Osasco, no endereço www. 
transparencia.osasco.sp.gov.br — Visita Técnica: Conforme Edital - ENTREGA DOS ENVELOPES/ 
ABERTURA: DIA 25 DE JANEIRO DE 2023, às 10h30min., na “Sala de Licitações” da Secretaria 
Executiva de Compras e Licitações, localizada na Rua Narciso Sturlini, n.º 161 - Centro - Osasco/SP. 
Osasco, 06 de janeiro de 2023. 
Meire Regina Hernandes 
Secretária Executiva de Compras e Licitações 


CIOESTE - CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO OESTE METROPOLITANA DE SÃO PAULO 
CNPJ Nº 20.301.484/0001-16 
- REPUBLICAÇÃO DE EDITAL 
PREGÃO PRESENCIAL CIOESTE Nº 001/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0032/2022 ; 
TIPO: Menor Preço por Lote. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE APOIO DIDÁTICO E PEDAGÓGICO PARA REFOR- 
ÇO DOS ALUNOS DA REDE PÚBLICA DE ENSINO, ESPECIFICAMENTE NAS ÁREAS DE LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA, CONTENDO LIVROS DIDÁTICOS 
(FÍSICOS), SIMULADOS PARA TREINAMENTO DOS ALUNOS (EM PLATAFORMA DIGITAL) E TREINAMENTO AOS PROFESSORES DA REDE PARA APLICAÇÃO 
DO REFORÇO (EM PLATAFORMA DIGITAL/ E OU PRESENCIAL), conforme exigências e demais especificações contidas no Edital e seus anexos. CREDEN- 
CIAMENTO E RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: Será garantido o direito de participação e protocolados os envelopes de todos os participantes que se 
apresentarem até às 09h00 do dia 19/01/2023, para início e abertura às 09h30min, ambos na sede do CIOESTE, localizado à Av. Andrômeda, 2.000, 
Bloco 06, Nível 06 — Alphaville — Barueri/SP. EDITAL COMPLETO GRATUÍTO: A partir do dia 09/01/2023, no mesmo endereço de abertura das 9h às 
16h dos dias úteis, mediante a entrega de PEN DRIVE/CD/DVD, ou solicitação por meio do e-mail: licitacao@cioeste.sp.gov.br, ou no site: www. 
cioeste.sp.gov.br . Informações: (11) 2424-8170 - Diretoria Administrativa e Financeira. Visando a comunicação futura entre CIOESTE e as licitantes, 
solicitamos o preenchimento do Termo de Recebimento de Edital (ANEXO I) e a retransmissão do mesmo, para a Diretoria Administrativa e Financeira, 
para o e-mail: administrativo acioeste.sp.gov.br . BARUERI/SP, 06 de JANEIRO de 2023. 
JOSUÉ RAMOS 
Presidente do CIOESTE 


ERRATA REFERENTE A PUBLICAÇÃO QUE OBJETIVA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS CIVIS PARA REFORMA DO SEGUNDO PAVIMENTO 
DA UBS ALTO DE PINHEIROS, GERENCIADA PELA ASSOCIAÇÃO SAÚDE DA FAMÍLIA, COM A 
IMPLANTAÇÃO DA UBNIDADE DO CENTRO DE REFERÊNCIA EM DOR CRÔNICA, INCLUINDO O 
FORNECIMENTO DE INSUMOS MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS - CRITÉRIO 
MENOR PREÇO - EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL COM INCIDÊNCIA DE B.D.I. 
*ERRATA* 

Tendo em vista a realização da Sessão Pública, por videoconferência, do Processo de Seleção de 
Fornecedores 089/2022, modalidade Coleta de Preços nº 017/2022, agendada para o dia 17 de janeiro 
de 2022, cujo Edital foi publicado no jornal O Estado de São Paulo, bem como no site da Associação Saúde 
da Família, retificamos informação contida na Publicação no jornal O Estado de São Paulo, em 
06/01/2022, conforme abaixo: Onde se lê:“COLETA DE PREÇOS nº 011/2022, Processo nº 056/2022”, 
Leia-se:“COLETA DE PREÇOS nº 017/2022, Processo nº 089/2022”. Sendo o que nos cumpria para o 

momento. 


São Paulo, 06 de janeiro de 2022 
Maria Isabel Campos 
Gerente Corporativa Administrativa 


Associação Saúde da Família 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
NOTIFICAÇÃO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Edital n.º 6/2023 - Processo nº 121.986/2022 - Modalidade: Pregão Eletrônico nº 580/2022 - Tipo: 
Menor Preço por Lote com disputa ampla - Sistema de Registro de Preços. Objeto: AQUISIÇÃO DA 
QUANTIDADE ESTIMADA ANUAL DE 61.900 (SESSENTA E UM MIL, NOVECENTOS) COXA 
E SOBRECOXA DE FRANGO EM CUBOS CONGELADO, DEVIDAMENTE ESPECIFICADOS 
NO ANEXO I DO EDITAL - Interessada: Secretaria Municipal da Educação, Secretaria Municipal 
do Bem Estar Social e Departamento de Água e Esgoto de Bauru - DAE. RECEBIMENTO 
DA PROPOSTA ELETRÔNICA: Até às 9h do dia 20 de janeiro de 2.023. ABERTURA DA 
SESSÃO PÚBLICA: 20 de janeiro de 2.023, às 09h. Informações na Div. de Compras e Licitações, 
Alameda Dama da Noite nº 3-14, Pq. Vista Alegre, Bauru/SP, no horário das 08h às 12h e das 13h 
às 17h e fones (14) 3214-3307/3214-4744. O Edital está disponível através de download gratuito 
no site www.bauru.sp.gov.br, e poderá ser acessado também através do site www.bec.sp.gov.br, 
OC: 8209008010020230C00005, onde se realizará a sessão de pregão eletrônico. 
Bauru, 06/01/2023 
Cássia Cristina Nunes Pereira - Diretora da Divisão de Compras e Licitações-SME. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


O Brasil tem 8,6 mil obras para- 
lisadas com recursos da 
União, de acordo com levanta- 
mento mais recente do Tribu- 
nal de Contas da União (T- 
CU). O porcentual de obras pú- 
blicas paralisadas subiu de 
29% para 38,5% nos últimos 
dois anos. Os números são as- 
sustadores. Falta de dinheiro, 
problemas no projeto e omis- 
são política estão entre as ra- 
zões para o desperdício de di- 
nheiro público. 

Boa parte dessas obras está 
licitada e contratada. Só preci- 
sa de dinheiro para terminar. 
Mas novos gestores e também 
senadores e deputados (com 
emendas parlamentares nas 


mãos) insistem no erro de 
anunciar e patrocinar a cons- 
trução de novas obras. 

Novo ministro dos Trans- 
portes, Renan Filho, começa 
no cargo com R$ 20 bilhões pa- 
ra gastar em obras, como ante- 
cipou em entrevista ao Esta- 
dão. É muito dinheiro dada a 
escassez de recursos para in- 
vestimentos nos últimos anos 
com as restrições do teto de 
gastos. No campo das PPPs e 
concessões, ele vai precisar 
construir uma modelagem 
que permita ser atrativa para 
os investidores e viável para os 
consumidores. 

Ex-governador de Alagoas, 
Renan Filho é um dos poucos 


ministros da Esplanada que 
sentaram na cadeira já com um 
plano de ação para os primei- 
ros 100 dias de governo: revitali- 
zação da malha rodoviária, pre- 


Se não se meter a 
fazer obra nova, 
ministro dos 
Transportes terá 
resultados a mostrar 


paração para o escoamento da 
safra, retomada das obras, pre- 
paração para o período de chu- 
va e fortalecimento da pronta 
resposta para emergências. 

Se o novo ministro não se 


gm Adriana Fernandes caranaemanescesmioo com 
Renan precisa da chave de Haddad 


meter a fazer obra nova, terá 
grandes chances de chegar ao 
fim do primeiro ano comresul- 
tados para mostrar. 

Para conseguir realizar e 
gastar o que tem à disposição, 
terá de ter ajuda do colega, o 
ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad. Dono do cofre, 
Haddad tem um plano de ajus- 
te que prevê uma diminuição 
de despesas em R$ 40 bilhões. 
Por um erro, a planilha vazou 
num slide apresentado na pri- 
meira reunião da equipe em 
uma dasfotos paraa imprensa. 

Como a PEC da Transição 
afastou restrições do teto e da 
meta fiscal, tudo indica que 
Haddad tentará fazer algum 


controle das despesas na “bo- 
ca de caixa” para entregar um 
resultado fiscal melhor. 

Lula prometeu na campa- 
nha aumentar investimentos. 
Por isso, a articulação de Re- 
nan com Haddad será impor- 
tante para não faltar dinheiro. 

Não por acaso, Renan Filho 
defendeu mudanças no arca- 
bouço fiscal para o Estado to- 
car os investimentos prioritá- 
rios necessários ao crescimen- 
todo País. Ele está olhando pa- 
ra 2023, mas sobretudo para os 
próximos anos, quando quer 
garantir mais investimentos. € 


REPÓRTER ESPECIAL DE 
ECONOMIA EM BRASÍLIA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Estatais Presidência da petroleira 


Governo articula para acelerar a 
aprovação de Prates na Petrobras 


Dias após indicar o nome de 
Jean-Paul Prates à presidência 
da Petrobras, o novo governo 
jáarticula sua aprovação como 
interino junto ao atual conse- 
lho de administração da esta- 
tal. As conversas com os atuais 
conselheiros acontecem em 


paralelo à checagem dos docu- 
mentos e do currículo de Pra- 
tes pela área de conformidade 
da estatal. 

O objetivo é que Prates, cujo 
mandato no Senado termina 
neste ano, assuma o quanto an- 
tes o comando da estatal para 
só depois ser confirmado no 
cargo em caráter permanente 
por meio de uma assembleia 
geral extraordinária de acionis- 


Morning 
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Caio Camargo 


Assista pelas mídias 
sociais do Estadão 
e do Itaú Personnalité 


tas (AGE). Capaz de reformar 
o conselho, a realização de 
uma AGE é mais demorada em 
função da checagem de mais 
nomes pela empresa e do rito 
de convocação, que envolve 
acionistas estrangeiros e exige 
intervalo de no mínimo 30 
dias. 

Para que Prates seja aprova- 
do pelo Conselho de Adminis- 
tração, é necessária a maioria 


(o) (Qitaupersonnalite 
( £} (v) [in] @estadao 


simples de votos, ou seja, seis 
dos dez votos ora existentes 
no colegiado, uma vez que o 
11° conselheiro, o ex-presiden- 
te da empresa Caio Paes de An- 
drade, renunciou ao cargo esta 
semana para assumir uma se- 
cretaria no governo de São Pau- 
lo. 

Pessoa do entorno de Prates 
afirma que o ex-senador já con- 
ta com votos de quatro conse- 
lheiros, cuja opinião só muda- 
ria na hipótese de o comitê de 
pessoas da Petrobras apontar 
irregularidade clara na indica- 
ção. Bastariam, portanto, mais 
duas posições favoráveis. 

O Broadcast apurou que os 
votos favoráveis de momento 


viriam da representante dos 
funcionários no conselho, Ro- 
sângela Buzanelli, e de três dos 
quatro conselheiros minoritá- 
rios interessados em encerrar 
as incertezas do mercado so- 
bre o futuro comando da em- 
presa. 

Procurada, Buzanelli não res- 
pondeu. Outros conselheiros 
disseram aguardar a checagem 
do nome pela companhia. Mas 
para estes, além do entendi- 
mento de que o controle da 
União vai se impor, pesaria o 
fato de Prates ser um nome téc- 
nico do setor de óleo e gás, o 
que a companhia não via há 
anos e, ao mesmo tempo, po- 
lítico moderado.e 


Rito burocrático exige 
avaliação de indicado 


Embora a articulação políti- 
caem torno da indicação de 
Jean-Paul Prates esteja 
avançada, há toda uma buro- 
cracia interna na Petrobras 
aser cumprida. Após o rece- 
bimento do nome pela Pe- 
trobras, o que ocorreu naúl- 
tima terça-feira, técnicos 
da área de conformidade co- 
meçaram a elaborar relató- 
rios, os chamados “back- 
ground checks” de gestão e 
integridade, processo que 
pode levar de 5 a 20 dias. 

Uma vez prontos, os do- 
cumentos são enviados ao 
Conselho de Administra- 
ção, onde são analisados 
por um subgrupo, o Comitê 
de Elegibilidade (Celeg), 
que têm oito dias prorrogá- 
veis para emitir um parecer. 
Só então a indicação é apre- 
ciada em reunião com to- 
dos os membros do conse- 
lho. 


ENTRAVES. Antes mesmo da 
confirmação do nome, já paira- 
vam dúvidas sobre possíveis 
impedimentos a Prates previs- 
tos na Lei das Estatais. Isso 
porque ele foi suplente de can- 
didato ao Senado nas últimas 
eleições e a lei veda a entrada 
nas estatais de lideranças parti- 
dárias ou pessoas que tenham 
trabalhado em campanha elei- 
toral nos últimos três anos. O 
grupo de Prates minimiza a 
questão sob o argumento de 
que o “espírito do legislador” 
não impõe vedação neste caso. 
Advogados que atuam em as- 
suntos relacionados à Petro- 
bras concordam com a tese. 
Outro possível entrave é a 
participação de Prates em três 
empresas, das quais pelo me- 
nos duas, a Carcará Petróleo e 
a Bioconsultants, têm relação 
direta com o setor de energia. 
Em nota, ele disse que vai se 
desligar dessas empresas.6 ev. 
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Infraestrutura Investimentos 


Empresas de saneamento preparam 
plano do segmento para nova gestão 


Companhias pedem 
clareza após medida 
provisória que 
transfere competência 
de definir regras para 
Ministério das Cidades 


A Associação Nacional das 
Concessionárias Privadas de 
Serviços Públicos de Água e Es- 
goto (Abcon) prepara docu- 
mento que deverá ser entregue 
ao novo governo nos próximos 
dias. Segundoo diretor executi- 
vo da entidade, Percy Soares 
Neto, a ideia é apresentar estra- 
tégias para a universalização 
dos serviços de água e esgoto. 
De acordo com Soares, a ver- 
são final do relatório ainda es- 
tá sendo discutida, coma parti- 
cipação das empresas associa- 
das. “Entendemos que a uni- 
versalização do saneamento 
no País passa por parcerias de 
diferentes modelos. Nesse sen- 
tido, queremos mostrar que 
existe disposição da iniciativa 
privada, à luz do marco regula- 
tório aprovado, para que essa 
questão possa avançar” 


Sentença 

Regulação do segmento 
pela ANA foi validada por 
decisões do Supremo 
Tribunal Federal 


No domingo passado, dia 
da posse do governo eleito, 
uma série de atos assinados 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) mostrou 
que o tema do é prioritário pa- 
ra anova gestão, mas a confu- 
são gerada pelos textos cau- 
sou preocupação entre as em- 
presas, segundo apuração do 
Estadão/Broadcast. Um dos 
pontos mais criticados é a 
eventual retirada do poder de 
regulação da Agência Nacio- 
nal de Aguas e Saneamento (A- 
NA). A dúvida levantada na 
Medida Provisória 1154/2023. 
Pelo texto, a agência passa a 
ficar vinculada ao Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima e perde a menção 
“saneamento” do nome. 


RELATÓRIO. Em dezembro, o 
governo eleito recebeu um rela- 
tório do grupo de transição de 
Cidades sugerindo a transferên- 
cia da competência de defini- 
ção de normas do setor, atual- 
mente nas mãos da ANA, para 
um departamento da Secreta- 
ria Nacional de Saneamento 
Ambiental (SNS), que ficará 
vinculada ao Ministério das Ci- 
dades. A justificativa do grupo 


de transição era de que a cria- 
ção de normas de referência pe- 
la ANA “gera insegurança jurídi- 
ca devido ao conflito de inter- 
pretação do papel das agências 
subnacionais”. O grupo alegou 
ainda que a mudança das atri- 
buições da ANA “flexibilizou a 
exploração inadequada de ma- 
nanciais e recursos naturais”. 
Conforme o advogado Gusta- 
vo Kaercher Loureiro, pesquisa- 
dor do Centro de Estudo e Regu- 
lação em Infraestrutura da Fun- 
dação Getulio Vargas (FGV), o 
papel de regulação da ANA foi 
validado no Supremo Tribunal 
Federal (STF). “O tema foi am- 


plamente discutido no Supre- 
mo, com acórdãos que valida- 
ram a ANA para editar normas 
dereferência. Mudar isso me pa- 
rece um retrocesso”, avalia. Pa- 
ra o especialista em saneamen- 
to, uma nova lei teria que ser 
aprovada paratirara competên- 
cia da ANA como agência regu- 
ladora do setor. “Não adianta 
só mudar o nome.” 


ESTRATÉGIA. Na visão de Soa- 
res, o maior problema reside 
na falta de clareza do novo go- 
verno acerca da estratégia pa- 
ra atingir a universalização. “É 
natural que todo governo em 


início de mandato tenha um ti- 
ming para se organizar, e ele já 
mostrou que o tema (do sanea- 
mento) lhe é caro. Mas essas de- 
cisões tomadas sem coordena- 
ção geram preocupação”, diz. 
Para um executivo do setor 
de saneamento, que falou sob 
condição de anonimato, o arca- 
bouço regulatório é fundamen- 
tal para os investimentos no se- 
tor. Para ele, uma mudança de 
regra “é um tiro no pé”. 
Integrantes do novo gover- 
no já sinalizaram durante a se- 
mana que houve “equívoco” 
nos atos publicados, que de- 
vem ser corrigidos. Adicional- 


mente, afirmam que a questão 
do saneamento será debatida 
continuamente. 

Segundo uma pessoa ligada 
às maiores empresas privadas 
do setor, o momento atual é de 
grande “insegurança”, com as 
empresas esperando uma “de- 
finição sobre o futuro. 

Enquanto isso, as metas de 
universalização dos serviços 
de água e esgoto podem ser 
adiadas, avalia Soares. “O ris- 
co de postergação da universa- 
lização em 2033 é real.” 

Na visão da presidente exe- 
cutiva do Instituto Trata Bra- 
sil, Luana Pretto, as mudanças 
repentinas podem ser usadas 
como justificativa para o não 
cumprimento das metas de 
universalização. “Precisamos 
da edição das normas de refe- 
rência do setor o mais rapida- 
mente possível. Quanto mais 
demorado for, maior a chance 
de se postergar o cumprimen- 
to das metas”, diz. O 
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Mudança de rumo Concorrência 


Com juros altos, bancos tradicionais 
equilibram a disputa com as fintechs 


— Mercado de capitais passa a evitar negócios de risco e reduz aportes em startups 
financeiras, que dizem que momento é de buscar cada vez mais eficiência nos serviços 


Após anos em que sua capaci- 
dade de sobreviver frente à 
concorrência maior e mais ágil 
foi questionada, os grandes 
bancos brasileiros chegam a 
2023 com a balança pendendo 
fortemente para seu lado. Em 
um mundo de dinheiro mais ca- 
ro, a diversidade e a solidez 
dosnegócios conta pontos afa- 
vor dos conglomerados. Entre- 
tanto, não é uma vantagem to- 
talmente assegurada: com o pe- 
so de legados tecnológicos e 
culturais, os desafios das insti- 
tuições não foram completa- 
mente ultrapassados. 

O aumento dos juros no Bra- 
sil e no mundo fechou a janela 
do mercado para o capital de 
risco, que naúltima década ga- 
rantiu financiamento quase in- 
finito ao crescimento das finte- 
chs. Para as de maior porte, a 
possibilidade de vender ações 
em Bolsa evaporou: a oferta do 
Nubank, em dezembro de 
2021, foi a última a sair. 

Ao mesmo tempo, o setor fi- 
nanceiro conseguiu repassar 
ao custo do crédito o rápido 
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aumento da taxa Selic, o que 
aumentou as margens dos em- 
préstimos. O efeito colateral 
foi a maior inadimplência, que 
elevou as despesas com provi- 
sões e obrigou todos os concor- 
rentes a colocarem o pé no 
freio. Aí começa outra vanta- 
gem dos bancos tradicionais: a 
diversificação de receitas. 

“Um banco grande, que 
tem diferentes produtos e 
fontes de receitas, acaba sen- 
do menos impactado porque 
tem mais flexibilidade de alo- 
cação e de estratégia”, diz 
Claudio Gallina, diretor sê- 
nior de instituições financei- 
ras da agência de classifica- 
ção de risco Fitch. 


EQUILÍBRIO. O especialista em 
serviços financeiros e pagamen- 
tos Gueitiro Matsuo Genso, 
que foi CEO do PicPay e tem 
passagens por BB e Previ, afir- 
ma que entre 2014€ 2021, O cres- 
cimento era o grande chamariz 
do mercado para empresas fi- 
nanceiras, o que atraiu capital 
para as fintechs. Desde o início 
do ano passado, a alta dos juros 
equilibrou as condições. 

“Para vencer no digital, pre- 
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Grandes instituições 
diversificam receita 
ao copiar startups 


A diversificação dos grandes 
bancos do País passa por re- 
produzir estratégias trazidas 
ao setor pelas instituições 
financeiras digitais. 

O Itaú criou um shopping 
virtual próprio, enveredan- 
do em seara que, no Brasil, 
foi inaugurada pelo Inter, e 
que também é percorrida 
por nomes como Next e o 
Banco do Brasil. A receita 
vem das comissões sobre 
cada venda, uma atividade 
não bancária, mas que ajuda 
a “prender” o cliente. 


cisa ter um ecossistema com- 
pleto, e os grandes bancos já 
têm. Também é preciso ser 
uma empresa de tecnologia”, 
diz ele. “Os incumbentes fize- 
ram o dever de casa ao longo 
do tempo para trilhar esse ca- 
minho da tecnologia.” Um 
exemplo é a migração dos siste- 
mas dos bancos para a nuvem, 


O especialista em serviços 
financeiros e pagamentos 
Gueitiro Matsuo Genso diz 
que essa estratégia deve se 
tornar mais comum com os 
bancos procurando compen- 
sar receitas em queda. Mes- 
mo nas tarifas de conta cor- 
rente, que sofreram por con- 
ta do Pix tirando tarifas de 
transferências, porém, os 
maiores bancos do País ain- 
da conseguem arrecadar cer- 
ca de R$ 30 bilhões ao ano, 
estima. “O consumidor mé- 
dio não se sente seguro em 
ficar só no digital”, afirma. 
“Ele aceita pagar uma tarifa 
que a princípio não entrega 
valor para ter uma conta em 
um banco de segurança.” O mp 


que no caso do Itaú, cuja previ- 
são era a de chegar a metade 
do total na virada do ano. 
Além disso, há pressões de 
curto prazo, como a da qualida- 
de do crédito e ade uma poten- 
cial reforma tributária. A pau- 
ta, uma das primeiras que o go- 
verno Lula promete abraçar, 
pode reduzir em 15% os lucros 


do setor até 2024, segundo cál- 
culo do BTG Pactual. “Estima- 
mos que os grandes bancos se- 
jam os mais impactados emam- 
bosos cenários (para uma possí- 
vel reforma)”, afirmou o banco. 


EFICIÊNCIA. Nas fintechs,omo- 
mento é de busca por eficiên- 
cia. “Em um mercado que pe- 
derentabilidade maior no cur- 
to prazo, é importante provar 
que conseguimos executar o 
modelo de negócios”, disse ao 
Broadcast o CEO do Nubank, 
David Vélez, no início de de- 
zembro. No terceiro trimes- 
tre, a fintech chegou ao equilí- 
brio financeiro pela primeira 
vez desde o IPO. 

Com discurso semelhante, a 
Creditas, que ainda tem capital 
fechado, afirmou no balanço 
mais recente que continua exe- 
cutando um plano rumo à lucra- 
tividade, o que inclui aumentar 
os juros dos empréstimos. 
“Umanova era está emergindo, 
e nosso setor de tecnologia vai 
rumo a fazer mais com menos e 
com prioridade nos fundamen- 
tos”, disse a fintech, que teve 
prejuízo de mais de R$ 800 mi- 
lhões de janeiro a setembro. 6 


Montadoras Balanço de 2022 


Produção de veículos 
tem avanço de 5,4% 


As montadoras produziram 
2,37 milhões de veículos no 
ano passado, um resultado 
que supera em 5,4% o total 
fabricado em 2021. O balan- 
ço, que engloba carros de pas- 
seio, utilitários leves, cami- 
nhões e ônibus, foi divulga- 
do ontem pela Anfavea, enti- 
dade que representa o setor. 
O desempenho reflete a 
melhora no abastecimento 
de peças, principalmente 
componentes eletrônicos, 
durante o segundo semestre, 
quando as paradas nas fábri- 
cas, ainda que continuassem 
ocorrendo, tornaram-se me- 
nos longas e frequentes. 
Somente em dezembro, 
conforme o balanço da Anfa- 
vea, a produção recuou 
9,2% na comparação com o 
mesmo mês de 2021. Frente 
a novembro, houve recuo 


de 11,3%, em variação negativa 
também explicada pelas férias 
coletivas de fim de ano nas 
fábricas. 

Com a maior disponibilida- 
de de automóveis no mercado, 
a queda das vendas no acumu- 
lado do ano, que estava em 
14,5% até junho, foi reduzida a 
0,7% no fechamento de 2022. 
O atendimento da demandare- 
primida das locadoras, permiti- 
do pelo maior fluxo de produ- 
ção, ajudou a compensar a que- 
da de vendas no varejo, dado o 
crédito mais caro e restrito. 

Na passagem de novembro 
para dezembro, as vendas subi- 
ram 6,3%. No total, 216,9 mil 
veículos foram comercializa- 
dos no mês passado, o maior 
volume mensal dos últimos 
dois anos. Ante dezembro de 
2021, a alta foi de 4,8%. O EnuarDo 
LAGUNA 
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André Vicente 


Candidato hoje 


tem mais poder do |. 
que empregador | 


— CEO da Adecco analisa 
mudanças no mercado de 
trabalho depois da pandemia 


ENTREVISTA 


Presidente da Adecco, 
multinacional de 
recursos humanos, 
André Vicente exerce 
cargos de liderança na 
empresa desde 2009 


a O pandemia provocou 
| A | grandes transforma- 
a ções no mercado de 
trabalho, e criou nos profissio- 
nais um senso de prioridade 
por mais qualidade de vida. Na 
avaliação do presidente da 
multinacional de recursos hu- 
manos Adecco, André Vicente, 
a busca pelo propósito deu 
mais poder aos trabalhadores. 
“Hoje o mercado é orientado 
pelo candidato, não pelo em- 
pregador”, diz ele. Isso aconte- 
ce de forma mais agressiva em 
setores como o de tecnologia. 
Ele cita uma pesquisa da Adec- 
co que mostra que 34% das pes- 
soas que tiveram uma propos- 
tade emprego no Brasilrecusa- 
ram. 


Qual o efeito da pandemia 
no mercado de trabalho? 

Desde a pandemia muita coisa 
mudou. Pelo menos, é o que a 
gente vê no mercado e nos es- 
tudos que fazemos. Na última 


pesquisa, com mais de 35 mil 
pessoas, 54% delas disseram 
que sentem que têm o poder 
sobre as profissões que esco- 
lhem, ou seja, sobre o que que- 
rem. Isso é algo que antes da 
pandemia não ocorria. A pan- 
demia colocou de uma forma 
concreta o propósito das pes- 
soas e fez com que elas refletis- 
sem se algo está bom ou ruim. 
A pandemia teve um efeito in- 
crível na forma como as pes- 
soas se posicionam no traba- 
lho e na vida. 


Essa mudança veio para fi- 
car? 

Acho que sim. Nossa pesquisa 
mostra que hoje 45% das pes- 
soas estão vendo novas oportu- 
nidades no mercado e conside- 
ram outros rumos de carreira. 
Porisso, acho que essa tendên- 
ciavai se manter em alta, sobre- 
tudo na forma como a gente 
valoriza o propósito da nossa 
vida. 


E como é que fica para as 
empresas essa mudança de 
poder? 

Mudam os valores das empre- 
sas e as decisões estruturais. 
Hoje é obrigatório tratar te- 
mas como qualidade de vida, 
cargas de trabalho, saúde men- 
tal, saúde física, desenvolvi- 
mento de carreira, flexibilida- 
de horária, modelo de traba- 
lho, se presencial ou não. Em- 
presas que não consideram is- 
so na sua proposta de valor pa- 


+ 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADAO-16/11/2022 


i Vá AS 


André Vicente, presidente da Adecco, de recursos humanos 


ra a carreira das pessoas natu- 
ralmente terão índices de re- 
tenção menores. Já vemos isso 
no dia a dia, quando fazemos 
entrevistas com os candida- 
tos. Saúde mental e saúde físi- 
ca são os primeiros fatores que 
as pessoas identificam quando 
mudam de trabalho. Então as 
empresa têm de se adaptar, re- 
ver valores e princípios. 


Como as empresas fazem 
para encantar os profissio- 
nais hoje? 

É um pacote. Primeiro de tudo 
éacargadetrabalho. Hoje, pes- 
soas que estão em fase final de 
recrutamento buscam infor- 
mações no LinkedIn para en- 
tender a cultura da empresa, 
se é tóxica, se a carga de traba- 
lho é equilibrada e se existe 
preocupação com as pessoas 
no dia a dia. Quanto à saúde 
mental e saúde física, tem os 
benefícios. Há muitos benefi- 
cios que a empresa pode conce- 
der, mas também tem a ver 
com o tema estrutural, se real- 
mente valoriza e se preocupa 
com os funcionários. Não são 
só benefícios financeiros, be- 
nefícios de saúde ou aqueles 
tradicionais que conhecemos. 
São benefícios invisíveis, co- 
mo a flexibilidade de trabalhar 
de casa, autonomia e ser dono 
do seu próprio tempo. 


O que mudou num recruta- 
mento hoje em dia? 
Mudou muita coisa. Hoje no 


Brasil, segundo uma pesquisa 
feita por nós com profissio- 
nais de nível superior, 34% das 
pessoas que tiveram uma pro- 
posta de emprego, recusaram. 
Ou seja, depois de passar por 
todo o processo de seleção, 
elas recusaram. Esse é um da- 
do incrível e super enriquece- 
dor. E por que elas recusaram? 
Porque as pessoas foram inves- 
tigar sobre as empresas, sobre 
os líderes, sobre os chefe e, de- 
pois disso, tomam a decisão. 
Portanto, essa é uma tendên- 


“O que torna um 
candidato interessante 
é sua constante busca 
pelo conhecimento. Não 
se pode mais parar no 
tempo. Tem de se 
desafiar se quiser 
continuar sendo 
competitivo no 
mercado.” 


cia. Em alguns setores, isso é 
mais ou menos agressivo. Di- 
ria que tecnologia é um merca- 
do completamente orientado 
pelo candidato. O candidato é 
objetivo e sabe onde quer tra- 
balhar. Isso acontece também 
em algumas áreas muito espe- 
cíficas, como saúde. Sem dúvi- 
da hoje o mercado é orientado 
pelo candidato, não pelo em- 
pregador. 


E sobre diversidade? Sabe- 


mos que em alguns casos há 
mais facilidade de contra- 
tar, mas em outros nemtan- 
to. Como está a contrata- 
ção de profissionais ne- 
gros? 

E uma pauta importante. Hoje 
as principais empresas, compa- 
nhias multinacionais, têm po- 
líticas de diversidade e inclu- 
são. Vemos programas de está- 
gio, programas de trainee, jo- 
vem aprendiz, cursos voltados 
para raça e gênero, faixa etária. 
Mas diria que o grande desafio 
está nos cargos de liderança, 
pois para ocupar esses cargos é 
preciso ter experiência, know 
how e conhecimento. E real- 
mente há um vazio do ponto de 
vista de candidatos, do ponto 
devista racial. Começa afunilar 
muito, precisa ter inglês, preci- 
sa ter perfil, precisa ter expe- 
rência. É um grande desafio. 


E a educação? 

Também tem a questão da edu- 
cação e da desigualdade no 
País. Mas existe uma tendên- 
cia no novo mundo do traba- 
lho que valoriza conhecimen- 
to, não especificamente obti- 
do pelos meios tradicionais, 
como a universidade. Hoje em 
dia pode-se adquirir conheci- 
mento na internet, que tem 
conteúdo de acesso fácil. Tem 
duas pessoas que trabalham 
na empresa, que desafiaram a 
situação em que viviam e fo- 
ramaprender inglês no YouTu- 
be, na internet. Hoje estão em 
posição de liderança. A forma 
de educação e de aprender tam- 
bém está mudando, é muito di- 
ferente de 10, 20, 30 anos 
atrás. A questão de ter um di- 
ploma hoje deixou de ser im- 
portante. 


Que dica você dá para as 
pessoas que buscam uma 
oportunidade no mercado 
de trabalho? 

Para quem está na busca pelo 
primeiro emprego, fiquem 
atentos às vagas de estágio. Há 
muitas empresas que são a por- 
ta de entrada para o mercado 
de trabalho. Para áreas admi- 
nistrativas, olhem sempre o 
LinkedIn. Há muitas vagas dis- 
poníveis. Para cargos de lide- 
rança, o networking é impor- 
tante. O que torna um candida- 
to interessante é sua constan- 
te busca pelo conhecimento. 
O profissional de dez anos 
atrás é muito diferente do de 
hoje. Não se pode mais parar 
no tempo. € 
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JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPOR 


CARREIRAS & EMPREGOS CLAS $ | FICADOS B 


Financas 
mais 


O mais completo ranking 
das instituições financeiras 


Marcas 
mais 


As marcas que mais envolvem 
e conquistam o consumidor 


Empresas pl Y 


mais 


O maior e mais completo 
ranking empresarial do País 


servic 


Servic 


As empresas que oferecem as 
melhores experiências ao usuário 


Mais informações: Realização: Produção: 
publicacoes@estadao.com = T aY ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


BIO 


| CLASSIFICADOS 


MOEMA 
R$385.000 Frente, 40útil, 1ds, gar. 
Lazer total F:2198.5555 cr8767 


ITAIM 
R$650.000 Urgente, 75uteis, 2ds, 
sacada, 1vaga, lazer. 2198.5555 


MOEMA 
R$580.000 Local nobre, 7 Oúteis, 
2 dts, gar. 2198.5555 creci 8767 


MOEMA 

R$1.050.000 Ocasião, px.parque 
varanda, 120ú, 3ds(Iste)2vgs. Va- 
le R$1.300.000 F:2198.5555 


R$1.280.000 Urgente, 210 úteis, 
varanda, 4dts., 2 suítes, 3grs.+ dep. 
Lazer. F: 2198.5555 creci 8767 


VL LEOPOLDINA 


3 kits, com 32m? cada, todas re- 
formadas. Av. Imperatriz Leopoldi- 
na, nº.1013 - kits: 401, 402 e 403. 
Preço R$ 550 mil. As 3 estão alu- 
gadas rende por mês R$3.300,00 
Contato =(11)99185-8484 


COMERCIAIS 


ITAIM BIBI 
Sala, Av. 9 de Julho x R. Urimon- 
duba, 4ºe 9ºand., 365m2áú+3 vgs 
Direto propr. 2(16)99607-5455 


MOOCA 
Prédio familiar 1dt (11)22912055 
www.saninparticipacoes.com.br 


Fery 
REITAS 


LEILOEIRO OFICIAL 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


RIVIERA DE SÃO 
LOURENÇO 


Vendo Apto, pé na areia, com 5 
dormitórios, piscina e snokers. 


=(11)94177-1685 


RIVIERA DE SÃO 
LOURENÇO 


Urgente! Mot. mudança. Casa próx. 
praia, ótimo padrão, Gstes, Valor 
bem abaixo avaliação. Ac. permu- 
ta e facilito 2(13)99704-5224 


TERRE 


Área 10.000m?, 300 mts de SP 
055, 3 Km do Porto de Santos. 
Direto prop. 2(16)99607-5455 


SAS / 


PARTAMENT 


SOROCABA E REGIAO 
Região Metropolitana c/2 milhões 
habitantes.Quer investir? Estamos 
há 53 anos no mercado. A todos 
Feliz 2023 de Sonhos Realizados. 
Consulte-nos Edgard Moura Negó- 
cios Imobiliários CRECI 14294 
15)3234-1555/15)98131-8885 
15)98151-7000. 


PA 
A e 


EDGARD MOURA 


TERRAS E 
FAZENDAS 


ANGATUBA/SP - REGIÃO 
800 alq,agricultura, estrutura total 
$160milhões (15)99789-1075 


CERQUILHO, SP 

134 Alq frente c/asfalto e fundo 
Com Rio,terra Roxa. Vir R$150 mil 
o Alq. Creci 7(19)98225-2600 


JOÃO PINHEIRO - MG 
816ha,plano,pasto,cercado,benf. 
rio Permuta 50%(16)997810989 


CHÁCARAS 
E SÍTIOS 


CASTELO BRANCO KM 68 


<> 


at Co m 

R$630.000 Chácara cond. fecha- 
do, 2000m?ÅT, 300m?ÅC, 
6dorms(4stes), pisc. 4x8, campo 
telado, churrasq(11)98665-7114 


SOROCABA - SP 
Sítio 5alqs.Vdo total ou parcial pela 
metade do preço (15)99658 1832 


OPALA DIPLOMATA 


90/90 único dono, placa preta. 
Valor a negociar (11)98122-1177 


CAMINHÃO VOLVO FH460 
2014/2014. (11)97535-2440 


OPORTUNIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


EXTRAVIO DIPLOMA 


Eu, Ricardo Granja declaro que meu 
diploma de graduação em Bacha- 
rel em Ciências Econômicas expe- 
dido em 29/04/1986 pela facul- 
dade São Judas Tadeu encontra- 
se extraviado, pela qual estou so- 
licitando a emissão de segunda via 
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INDUSTRIA DE ISOPOR 

Trabalhando, c/ótimo faturamento 
cidade José Bonifácio,Interior de SP 
fábrica de EPS 2(17)99774 4302 


LOJA DE ROUPAS 
INFANTIS NO INTERIOR 


Vendo em Votuporanga-SP Super 
bem montada. R$150mil. Tratar: 
(17) 99608-2680 (Paulo) 


LOJA LARGO 13 - STO AMARO 
Passo ponto ou vendo loja compl. 
600m2$350mil.(11)94027-5353 


MINA DE ESMERALDA 
2Thec em Carnaíba-BA. Estudos 
comprovados de Esmeralda Ale- 
xandrita/Quartz Verdes. C/autoriz. 
da ANM através da cooperativa. 
$20Milhões ou parceria 70%,50% 
30% c/Borgim (75)99111-1133 


POUSADA GUARUJÁ VENDO 


Pr.Pernambuco (13)98860-9827 


MUNK LUNA -VEND 


Mod. 62000, ano 2014, Merce- 
des 2430. 2(19)99771-6772 


PESTANA’ 
LEILOES 


MÁQUINAS E MOTORES 
TADANO TL 251 VENDO 


Cap. até 30tons, 1.980. Excelente 
estado. (19)99771-6772 


TG 500 E - VENDO 


Cap. até 60tons, 1.998. Excelente 
estado. Tratar (19)99771-6772 


COMPRO CARRO NACIONAL 
Antigo e novos. Orig de Ano 60 à 
22. Pg bem Whats 11 97425 5209 


OUTRAS OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


COZINHEIRO(A) 


C/ referência e exp. comprovada em 
carteira.Vaga em Poços de Caldas 
-MG 7(35)99143-5001 CV p/: 
cantina.do.araujoWhotmail.com 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
www.consorciocanopus.com.br ou 
www.canopussp.com.br 


REPRESENTANTE COML 
Cartonagem c/boa capacidade de 
produção de caixas papelão on- 
dulado. Tratar c/José Carlos 
(11)2412-8306 ou e-mail para: 
mcastelo.opsQterra.com.br 


ICQC 


EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEIS EM SÃO PAULO/SP 


Acesse o site: leiloes.com.br e participe! 


Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob n° 60.746.948/0001-12, promoverá, 
na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 26/01/23 (1° leilão) e 31/01/23 (2° leilão), ambas às 9h, o leilão do 
seguinte lote: Lote 1 - São Paulo/SP. Vila Gustavo - 22° Subdistr. Tucuruvi. Av. Júlio Buono, 1849. Buono Vila 
Guilherme Cond. Residencial. Ap. 162H (16° pav. da Ala Horto), c/ 2 vagas de garagem indeterminadas. 
Áreas priv. coberta 96,310m? e descoberta 27,960m? e fração ideal de 38,16m?. Mat. 243.032 do 15° RI local. 
Obs.: Ocupado. (AF) Lance mínimo: 1° Leilão R$ 967.184,16. 2° Leilão R$ 1.034.127,72 (caso não seja 
arrematado no 1° leilão). Lote 8 - São Paulo/SP. Distrito de Guaianazes. Rua Otelo Augusto Ribeiro, 1.222. 
Conj. Res. Guaianazes Il. Ap. 41 (4° pav. do bl. 03). Área priv. 46,55m? e fração ideal de 0,3565%. Mat. 
140.281 do 7º RI local. Obs.: Conforme Av. 01 da precitada matrícula, consta Área “non aedificandi” ao longo 
do córrego que faz divisa nos fundos do terreno. Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão R$ 154.000,00. 
2º Leilão R$ 93.219,15 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.: à vista, mais comissão 
de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: 
O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei. 


(51) 3535.1000 « Cond. Pgto. e Venda nos sites: banco.bradesco/leiloes e leiloes.com.br « imoveisêpestanaleiloes.com.br 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


Www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


DIA: 10.01.2023 - 3º FEIRA - 10h00 


VISITAÇÃO: 10.01.2023, a partir das 08h00 


verificar informações no site 
* DIVERSOS MODELOS ° CAMINHÕES * MOTOS 


* DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES + MOTOS 


* SEMI-N 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES * MOTOS 
e SEMI-NOVOS ° SINISTRADOS ° SUCATAS 


* SEMI-NOVOS ° SINISTRADOS * SUCATAS 
L I 


Qo MARINE 


SEGURADORA 
a Fe 


1/LEXUS RX350 F SPORT 


TOKIO MARINE 
W SEI 


.GURADORA 
a= 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que 


Y Votorantim 


Dia 12.01.2023 - 5° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


APPLE IPAD 16GB A1459 / A1475 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


«9 Santander Cmn BancoDaycoval Á ALFA 
J ITAPEVA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


Dia 16.01.2023 - 2° feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE $ | VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


CADEIRA GAMER XTREME - 


CADEIRA EXECUTIVA 


SCANIA/G360 AGX2 


“a “p 

jar 7 

fa 

a A Ka 

i AE 
ry 


OVOS ° SINISTRADOS ° SUCATAS 
E FE E 


Ta 


s x 
bradesco [THEE 
a 


1/BMWX2 M35I 


Ma 


` 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


Dia 19.01.2023 - 5° feira 


17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


se 


“APARELHOS FITNESS - 
CIRCULADOR DE AR NKS 


O 


bradesco 


A/ (C creditas P 
Allianz @) 


seguro auto 
residência 


Dia 23.01.2023 - 2º feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


SMARTPHONE 


IZAUDI A4 2.0T180HP | 


| & TOKIO MARINE 
-f SEGURADORA 
L 


deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas constantes no 
catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão 
são deinteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


W 


BANCO 


PAN 


TOKIO MARINE 


SEGURADORA 


Dia 26.01.2023 - 5º feira 
17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


MÁQ. DE COSTURA PORTÁTIL ELETR. - PAINEL 
MOSTRUÁRIO / ARARAS CABIDEIRO P/ LOJA 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


O ESTADO DE S. PAULO SÁBADO, 7 DE JANEIRO DE 2023 


nos. LEILÕES 


EIROS OFICIA] 


TUDO NO CARTÃO DE CRÉDITO 


CLA 


à em até f 


SSIFIÇADOS | 


facebook.com/milanleiloes 


O milanleiloes 


Imóveis 


HG! = UWI OX 


DE FROTA E RETOMADOS 
DE Ailton ta Eta he, 


RANGER XLS 2020/21 
3.2 4X4 CAB. D DIESEL 


RANGER LIMITED 2019 A 21 
3.2 4X4 CAB. D DIESEL 


ESCAVADEIRA 
FLORESTAL CATERPILLAR 


i 04 UN. SEMI REBOQUE 


3.6 GAS. 4X4 DIESEL 


so a 
Consulte Condições AN 
Pesas Náutica Aéronaves W twitter. com/milanleiloes 


+ + Á (11)3845-5599 
19/JAN 2023 Quintal 1h. 


IMÓVEIS EM: LEILÃO ONLINE 


[ALÍCE [PA [RJJPRIMA[MTJMS|RS [SC |MG/sP] 


Veículos Máquinas Sucatas 


38 IMÓVEIS 


MARTINÓPOLIS - SP 
PREDIO COML-VL ALEGRETE 


Av. Dr Fabio Dal Fabbro, 30 
C/ 254,30m? À. Const. 


COTIA - SP 
CHACARA C/ 4.9ha 
BAIRRO NHAMBUCA 


R. Caucaia do Alto, 16 


SÃO PAULO - SP 
CASA - VL. ROMANA 
R. Armando Brussolo, 259 

C/ 247 ,40m? À. Const. 


GUARULHOS - SP 
APTO - JD. SAO PAULO 


R. Maria De C. Mesquita,84 
C/ 92,67m? Área Priv. 


GUERRA AG SI 
SUBARU OUTB. 2018/18 TORO VOLC 2018/18 320D2 2017 (CARR FECHADA ) 2008 


CCR 


@ Safra Azul Y 
PRESENCIAL 
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Rua Pioneiro, 36, 
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YALE A GAS 2,5 TON 
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-15H 


SÃO PAULO -SP 
04 CJS. COMERCIAIS 
B. BROOKLIN 
Av.Das Nações Unidas, 1 1.633 
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BAURU - SP 
APTO - VL GIUNTA 
R. Bernardino de Campos,9-87 
C/ 66,77m? À. Priv. 


S. J. DO RIO PRETO-SP 
PRÉDIO - B. BOA VISTA 
Av. Dos Estudantes, 1.900 

C/ 220,66m2 À. Const. 


JACAREÍ - SP 
CASA - JD STA MARIA 
Av. José P. Andrade, 889 

C/ 239,14m2 À. Const. 


BELÉM - PA 
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C/ 37,10m? Área Priv. 


608,17m? À. Const. 
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Serviço ao leitor de empréstimos e investimentos 


N, 


/ Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


V Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 


/ O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do empréstimo 


/  Fomeça seus dados apenas pessoalmente 


V Faça a transação apenas pessoalmente 


/ Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


V Não adiante nenhum valor 
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uestionamentos sobre 
a independência finan- 
ceira é algo corriqueiro. 
Quemnunca pensou co- 
mo seria ser bastante rico? O 
que faria com um prêmio da 
Mega-Sena? Esse tipo de pen- 
samento passa pela cabeça de 
muitagente. Isso é tanto verda- 
de que inúmeras matérias da 
mídia e pesquisas são feitas 
com esse tipo de pergunta. 
Uma das últimas pesquisas 
sobre o tema foi realizada pela 
plataforma de investimentos 
Charles Schwab coma pergun- 
ta: “Quanto dinheiro você pre- 
cisa para ser considerado ri- 
co?” O número mágico obtido 
como resposta foi que é neces- 


Fabio Gallo 


G) Eu sou rico? 


No entanto, quando se é 
perguntado é “você acha que 
pode ser rico e ser uma boa 
pessoa?”, as respostas se divi- 
dem. Esse não é um pensa- 


sário um patrimônio líquido 
de US$ 2,2 milhões (cerca de 
R$ 11,5 milhões) para qualifi- 
car a pessoa como rica. Na Eu- 
ropa, alguns estudos apontam 
que é considerado rico quem 
tenha renda acima de € 3,7 mil 
mensais (por volta de R$ 20 
mil) - na França são 6% da po- 
pulação com esse ganho. 
Nocaso brasileiro, háum es- 
tudo da Bloomberg de 2020 
que aponta que é considerado 
rico quem tem renda anual de 
US$176 mil, algo como R$ 79,2 
mil de renda mensal. Por outro 
lado, o IBGE coloca na classe A 
pessoas com renda mensal aci- 
ma de 20 salários mínimos, o 
que equivale a R$ 24,2 por mês. 


A questão não é 
como medir a 
riqueza, mas como 
nos portamos ante 
nosso entorno 


mento simples, pois envolve 
características pessoais, for- 
mação, religião, local de mora- 
dia, além de idade, raça e ou- 
tros componentes. 

No Brasil, temos de lem- 


brar ainda que moramos num 
país que estáno grupo de Leso- 
to, Botsuana, Moçambique, 
África do Sul e mais outros 
com os maiores índices de desi- 
gualdade do mundo. 

No Brasil, 1% dos mais ricos 
detêm mais de 49% da riqueza 
nacional. Estamos ainda entre 
os 20 países com mais super-ri- 
cos. Nos EUA, o 1% no topo 
possui 35,1% da riqueza, na Chi- 
na, 30%, Canadá, 25%, e Fran- 
ça, 22%. A diferença racial é 
enorme não somente aqui. 
Nos EUA, a riqueza média das 
famílias negras em 2019 erain- 
ferior a 15% da dos brancos. 

No entanto, outros dados da 
pesquisa da Schwab mostram 


que a forma como os norte- 
americanos medem sua rique- 
za está mudando. Segundo a 
sondagem, 73% das pessoas di- 
zem que os seus valores e afini- 
dades orientam suas decisões fi- 
nanceiras. A prioridade, apon- 
tam os dados, é fazer o que é 
melhor para os outros, incluin- 
do o ambiente e o bem maior. 

A questão não é como me- 
dimos a riqueza, mas como 
nos portamos em relação a 
realidade ao nosso redor. Ser 
um idiota, narcisista, não é 
privilégio de ricos. Vale lem- 
brar que caixão não vem com 
gavetas e cofre. © 


PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi (quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. Fabio Gallo e Adriana Fernandes 
e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Finanças pessoais Previdência privada 


Aposentadoria de R$ 10 mil 
é projeto de longo prazo 


Simulação mostra 
valor que investidor 
precisa poupar 
mensalmente para 
garantir renda 

a partir dos 65 anos 


A aposentadoria faz parte dos 
planos de muitos investidores 
que já pensam em parar de tra- 
balhar para viver de renda nos 
próximos 20 ou até 40 anos. 
Trata-se de um planejamento 
de longo prazo. Logo, requer 
do investidor uma organiza- 
ção financeira capaz de cum- 
prir com todos os aportes ne- 
cessários para alcançar a ren- 
da mensal almejada no futuro. 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


Uma simulação realizada pe- 
laWarren,a pedido do E-Inves- 
tidor, plataforma com orienta- 
ções sobre finanças do Esta- 
dão, mostra os “caminhos” pa- 
ra conquistar uma aposenta- 
doria vitalícia de R$10 mil por 
mês apartir dos 65 anos de ida- 
de, considerando um plano de 
previdência privada. 

Para isso, foram analisados 
quatro cenários para identifi- 
car os valores das contribui- 
ções. Segundo a simulação, 
quem começar com 25 anos vai 
precisar desembolsar R$ 2,1 
mil por mês. Já o investidor 
que iniciou 15 anos mais tarde 
(aos 40 anos) terá de desem- 
bolsar por mês R$ 4,8 mil para 
se aposentar com o valor. 

“O tempo é um critério fun- 
damental na formação de pa- 


trimônio de aposentadoria”, 
diz Danilo Carrillo, especialis- 
ta em previdência e seguros 
da Warren. As simulações fo- 
ram realizadas considerando 
a taxa de juros de 4% ao ano e 
baseadas nas informações de 


Diferença 

Quem pensa em parar 
de trabalhar tem de 
calcular qual será 
seu custo de vida 


renda mensal vitalícia dispo- 
nibilizadas pela Seguradora 
ICATU Seguros. 

“A taxa de juros de 4% ao 
ano para as condições atuais 
(do cenário macroeconômico) 
são factíveis. O importante é 


escolher um produto que en- 
tregue (rentabilidade) acima 
da inflação”, afirma Carrillo. 


GASTOS. Os aportes correspon- 
dem apenas a uma simulação 
para chegar até o valor da ren- 
da desejável no futuro, mas po- 
dem variar de acordo com a 
realidade de cada investidor. 
Isso porque, antes de estabele- 
cer uma renda mensal que de- 
seja ter na aposentadoria, o in- 
vestidor precisa ter em mente 
o custo de vida que pode ter 
nos próximos anos. 

“Os gastos podem evoluir 
conforme você vai ficando 
mais velho. A inflação das pes- 
soas mais velhas não anda jun- 
to com a inflação comum do 
mercado”, afirma Sara Mar- 
ques, sócia da Luz Consulto- 
ria. “O que eu quero esse ano 
pode ser diferente do que vou 
querer no ano seguinte. Quan- 
do era mais novo, por exem- 
plo, ter um carro popular era 
ótimo. Hoje, já não tenho esse 
pensamento”, acrescenta Mar- 
ques. Após esse exercício, os 
investidores precisam analisar 


qualseria otipo de plano previ- 
denciário que mais se adapta a 
à sua realidade e aos seus obje- 
tivos financeiros. 

No caso da aposentadoria 
privada, o contribuinte possui 
duas opções: o Plano Gerador 
de Benefício Livre (PGBL) e a 
Vida Gerador de Benefícios Li- 
vres (VGBL).“De maneira bem 
geral, quando a pessoa declara 
pelatabela completa do Impos- 
to de Renda, recomendamos o 
PGBL e, quando a pessoa decla- 
ra pela tabela simplifica ou não 
declara porque tem uma renda 
menor, deve optar pelo VGBL”, 
afirma Carrillo, da Warren. 


FUNDOS. Além disso, há op- 
ções de fundos de investimen- 
tos voltados para quem visa a 
aposentadoria. E assim como 
ocorre na previdência privada, 
os investidores precisam anali- 
sar se o produto está adequado 
ao seu perfil de risco. Ou seja, 
se tiver um perfil mais conser- 
vador, a recomendação é não 
estar posicionado em produ- 
tos formados por ativos com 
alta volatilidade. O 


BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA 


'Metálicas' são opção com 
possível retomada chinesa 


O ano começou ainda envolto 
em incertezas nos âmbitos 
internacional e doméstico. 
Nesse cenário, analistas reco- 
mendam considerar, para o 
primeiro mês de 2023, ações 
de empresas correlacionadas 
com a economia chinesa, que 
dá sinais de retomada e pode 
puxar a demanda, como as de 
mineração e siderurgia. 

A Vale é uma delas, porque, 
além da possível recuperação 
da China, tem o projeto de 
separação dos ativos ferrosos 
dos não ferrosos, que é bem 


visto pelo mercado, pelo po- 
tencial de geração de valor. A 
Gerdau é outra opção, pela 
diversificação de mercados 
atendidos e a recuperação do 
preço do aço. A CSN, de side- 
rurgia, também é citada. 

Fora desses dois setores, 
analistas apontam a Hypera, 
o Banco Itaú, a BB Segurida- 
de, o Assaí e a Klabin. 


O e: 
3,8 ho foi quanto os pa- 
péis da mineradora subi- 
ram na última semana 


Os profissionais ouvi- 
dos pelo Broadcast mencio- 
naram também algumas 
empresas das quais o inves- 
tidor deve ficar distantes, 
em razão das perspectivas 
pouco otimistas, como as 
estatais Petrobras e Banco 
do Brasil, que terão altera- 
ção de gestão, e as endivida- 
das e small caps. 

“Estas duas últimas es- 
tão sofrendo mais com os 
resgates na indústria de 
fundos e com o aumento 
de juros no Brasil”, afir- 
mou Fernando Siqueira, 
Head de Research da Gui- 
de Investimentos. 


Aposta em alta do índice é a 
maior desde outubro 


O Termômetro Broadcast Bol- 
sa mostra um aumento ex- 
pressivo na perspectiva de al- 
ta para o Ibovespa na compa- 
ração com o levantamento 
anterior. 

Naúltima edição do ano 
passado, 44,4% dos participan- 
tes do Termômetro espera- 
vam que o índice terminasse a 
semana do Natal em alta - o 
que acabou se confirmando, 
com um ganho de 6,65%. Para 
a próxima semana, o porcen- 
tual de profissionais do mer- 
cado que esperam valorização 


do índice é de 75%, o maior 
desde outubro passado. Já 
12,50% esperam estabilidade e 
outros 12,50% acreditam em 
queda. O Ibovespa recuou 
0,70% na primeira semana de 
2023. 

A semana que vem será re- 
cheada de indicadores econô- 
micos relevantes. Por aqui, os 
investidores vão começar a 
analisar a bateria de dados a 
partir de terça-feira, 10, quan- 
do será conhecido o resultado 
de dezembro do IPCA. Nesse 
dia, o presidente do Federal 
Reserve (Fed, o BC dos Esta- 
dos Unidos), Jerome Powell, 
vai discursar duas vezes. 


C6 E C7 A fundo 


De que modo 
os fungos, 
liquens e 
cogumelos 
podem salvar o planeta 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 
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Richard Osman 


‘E divertido ser 
criativo e resolver 
enigmas do clube’ 


_ Autor do ‘Clube do Crime das 
Quintas-Feiras” conta ao “Estadão” 
como controla os seus personagens 


ENTREVISTA 


Richard Osman foi por 
13 anos apresentador 
da BBC e decidiu ser só 
escritor; dos primeiros 
três livros, vendeu 3 
milhões de exemplares 


ANS números estrondo- 
| 0 | sos de seus três livros 
LN -mais de3 milhões de 
exemplares vendidos no mun- 
do, 80 mil no Brasil - convence- 
ram o apresentador britânico 
Richard Osman a trocar o pro- 
grama Pointless, que ele coman- 
davana BBC havia 13 anos, pela 
literatura. Tudo por causa de 
seus personagens, quatro ido- 
sos que se reúnem às quintas- 
feiras em um retiro para apo- 
sentados no sudeste da Ingla- 
terra, onde insistem em resol- 
ver investigações policiais. 

O primeiro livro, O Clube do 
Crime das Quintas-Feiras (In- 
trínseca) foi publicado em 
2020 e apresentou Elizabeth, 
Ibrahim, Joyce e Ron, o quarte- 
toque, por diversão, discute ca- 
sos policiais antigos. O assassi- 
nato de um empreiteiro local, 
porém, oferece ao grupo sua 
primeira grande oportunidade 
de investigação real. “Persona- 
gens mais velhos viveram lon- 
gas existências, o que é perfeito 
para resolver um assassinato”, 
diz Osman, de 52 anos, ao Esta- 
dão, em entrevista exclusiva. 

Seguiram os livros O Ho- 
mem Que Morreu Duas Vezes 
(2021) e A Bala Que Errou o Al- 
vo (2022), que consolidaram 
Osman como autor de “cozy 
mysteries”, subgênero literá- 


rio que substitui cenas violen- 
tas por histórias com doses re- 
confortantes de empatia e oti- 
mismo. Sobre o assunto, ele 
respondeu a essas questões. 


Joyce é uma mulher de 78 
anos, e parece que você en- 
trafacilmente na cabeça de- 
la. É difícil escrever do pon- 
to de vista feminino? 
Cresci cercado de mulheres 
fortes, então é fácil me relacio- 
nar comJoycee Elizabeth. Joy- 
ce lembra minha mãe às vezes, 
então é sempre divertido escre- 
ver sobre ela. Quando tenho 
bloqueio de escritor, acho 
mais fácil escrever uma cena 
de Joyce - eu realmente reco- 
mendo passar um tempo na 
mente de uma mulher de 70 e 
poucos anos! 


Personagens mais velhos 
têm o conhecimento ideal 
para solucionar crimes? 

É divertido ter personagens 
mais velhos porque viveram 
longas existências, recheadas 
de diferentes experiências que 
são perfeitas para resolver um 
assassinato. Às vezes, esquece- 
mos que o senhor mais velho 
da casa ao lado trabalhava co- 
mo médico, a mulher da rua 
era uma cantora internacional 
ou o casal que encontramos na 
rua eram, na verdade, dois es- 
piões! Sempre fico maravilha- 
do ao ouvir histórias de vida 
das gerações mais velhas, por- 
que há muito conhecimento e 
experiência ali. Quando acon- 
tece um assassinato, quero um 
aposentado na minha equipe 
para resolver o caso. 


Quetipos de desafios de es- 
crita você abraça? 

Gosto de escrever sobre meus 
personagens em situações difí- 
ceis. Geralmente me envolvo 


CONOR O'LEARY 


Para Osman, depois de trabalhar na TV, escrever é ‘um ato solitário’ 


na aventura com eles, mas en- 
tão percebo que sou eu quem 
deve tirá-los dela. É divertido 
ser criativo e encontrar solu- 
ções para os enigmas em que o 
Clube do Crime das Quintas- 
feiras se mete. Também acho 
interessante como é um pro- 
cesso solitário — foi um desafio 
para mim depois de trabalhar 
com muitas pessoas na produ- 
ção de um programa de TV. 


Quando começa a escre- 
ver, quanto você sabe so- 
brea história e os persona- 
gens e quanto disso vem do 
processo de experimenta- 
ção durante a escrita? 
Conheço bem meus persona- 
gens, então sei como vão se 
comportar, que frases engraça- 
das vão dizer e como eles gos- 
tam de suas xícaras de chá. No 
entanto, gosto de deixar o enre- 
do me surpreender. Como es- 
tou junto com meus persona- 
gens, é divertido ver para aon- 
de vamos. Recentemente, por 
exemplo, fui a um spa e passei 
o tempo todo planejando uma 
cena com um dos meus perso- 
nagens, de como eles reagi- 
riam a uma ida a um spa - eles 
moram comigo. 


Você acredita que os ro- 
mancistas têm uma obriga- 
ção moral com seus perso- 
nagens e com seusleitores? 


Tento permanecer fiel ao es- 
pírito de meus personagens e 
mantê-los na linha se forem 
longe demais - embora isso es- 
teja ficando cada vez mais di- 
fícil com Elizabeth. Os escrito- 
res devem sempre ser capazes 
de usar o elemento-surpresa, 
mas isso nunca deve levar a um 
sentimento de traição. Como 
autor, quero que meus leitores 
sintam que estão em boas 
mãos. É por isso que recorro 
aos meus escritores policiais fa- 
voritos o tempo todo. Fico fe- 
liz em sentir perigo, mas sem- 


“É divertido ter 
personagens mais 
velhos com existências 
cheias de experiências 
perfeitas para resolver 
um assassinato” 


“As vezes gosto de um 
narrador não confiável 
e o uso para manter os 
leitores na dúvida” 
Richard Osman 

Apresentador da BBC 

e escritor 


pre sei que, como autor, vou sa- 
ber me guiar até o fim. 


Você se vê como um escri- 
tor político ou sente que os 
escritores são criaturas de 
fato políticas? 

Todos temos coisas a dizer, 
mas os escritores são únicos 
porque podem usar uma plata- 
forma para a voz que não é a 
mais barulhenta online ou na 
sociedade. Os leitores podem 
se conectar com diferentes 
pontos de vista por meio das 
histórias que, espero, ajudem 
mais pessoas a se conectar, ou- 
vir e ter empatia com os outros 
-o que a política, aliás, precisa 
um pouco mais hoje em dia. 


Você já mudou consciente- 
mente seu estilo de vida pa- 
ra ajudar seu trabalho co- 
mo escritor? 

Recentemente, ganheiuma gata, 
que éa melhor coisa que já acon- 
teceu com minha escrita. Liesl 
me mantém informado sobre os 
prazos e me encoraja a fazer mi- 
nhas edições. Ela também me 
avisa quando é hora de parar de 
escrever durante o dia - que nor- 
malmente é na hora do jantar. 


Que tipo de relação existe 
entre escritores e seus per- 
sonagens? 

Vejo os membros do Clube do 
Crime das Quintas-Feiras co- 
mo meus amigos e constante- 
mente me pergunto o que eles 
fariam em situações semelhan- 
tes às minhas. Eu me pergunto 
que travessuras Elizabeth po- 
deria inventar para me tirar de 
uma reunião chata, ou qual bo- 
loseria o preferido de Joyce no 
café local. Foi divertido postar 
na conta do Instagram de Joy- 
ce. Isso a faz parecer ainda 
mais real para mim e para os 
leitores. Os personagens são 
muito reais para mim, especial- 
mente agora que estou escre- 
vendo o quarto livro, já que pas- 
sei muito tempo com eles. 


Quala importância da pers- 
pectiva do narrador? 
Onarrador éo seuguiaatravés da 
história e sempre quero confiar 
nele, mas às vezes gosto de um 
narrador não confiável. Adoro o 
elemento-surpresa e o uso fre- 
quentemente em meus livros pa- 
ra manter os leitores na dúvida. 


Existe um parentesco en- 
trealiteratura de suspense 
e a psicanálise, no sentido 
de que sempre há, em am- 
bas, uma verdade oculta a 
ser desvendada? 

Como leitores, estamos sem- 
pre procurando a verdade no 
final da história. Gostamos de 
saber que estamos seguros e 
que a lógica prevalecerá, mas 
gostamos de um pouco de mis- 
tério e assassinato ao mesmo 
tempo. Não tenho certeza do 
que isso diz sobre nós! © 


gilberto.amendolaGDestadao.com 


SÁBADO, 7 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 
PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


SOFIA PATSCH | SOFIA.PATSCHOESTADAO.COM 


Liniker e Gilberto Gil falam 
sobre transição de gênero 


iniker é a convidada do segundo episódio da no- 

va temporada de “Amigos, Sons e Palavras”, 

programa comandado por Gilberto Gil no Ca- 

nal Brasil, que vai ao ar no dia 23 de janeiro, às 
21h15. A conversa tem início ao som de “Raça Huma- 
na” e Gil pede para a artista definir o que seria a raça 
humana em sua visão. “Eu sinto que a raça humana é 
esse grande mistério que a gente passa uma vida in- 
teira na busca de entender. Eu fico na sensação de 
que eu não sei se isso tem um ponto final... Acho que 
a raça humana é sempre uma feitura diária”, afir- 
mou. A cantora conta, também, do processo de transi- 
ção de gênero e explica a sua eterna busca por des- 
construção e reconstrução. “Eu estava cansada de 
não existir mais, estava cansada de viver uma coisa 
imposta que eu não era... Estava cansada de não me 
sentir pertencente ao meu corpo, às minhas ideias. 
Eu precisei recomeçar, precisei mergulhar dentro de 
mim pra conseguir entender então quem eu era, o 
que eu sentia...”, completou Liniker. 


Encontro aconteceu no programa ‘Amigos, Sons e Palavras’ 


ANA PAULA AMORIM 
RR =| 


O palco do Sesc Ave- 
nida Paulista recebe nos dias 
17 € 18, às 19h30, o espetáculo 
PUPPETS - Dos gêmeos Arle- 
quim e Colombina aos Ecos em 
Pierrot da Baderna Moderna. A 
peçatrazareleitura de três dos 
personagens principais da 
Commedia dell'Arte: Arle- 
quim, Colombina e Pierrot. 


Nodia25,aniversá- 
rio de São Paulo, Daniel Mun- 
duruku, escritor indígena e ga- 
nhador do Prêmio Jabuti de Li- 
teratura Juvenil, ministrará 
uma roda de conversa sobre os 
nomes de origem indígena pre- 
sentes em SP - no Museu das 
Culturas Indígenas (MCI), ins- 
tituição da Secretaria de Cultu- 
ra e Economia Criativa do Go- 
verno do Estado de São Paulo. 


AMÉRICO NUNES 


Juliana Santos lança marca autoral em São Paulo 
e traz a coleção 'Memórias de Portugal 


A empresária Juliana Santos, 
referência em lifestyle, moda e 
arte no Nordeste, lança uma 
marca autoral homônima e 
anuncia a chegada em São Pau- 
lo. As peças serão vendidas na 
Casa Nordestesse, localizada 
na concept store Cipó, no Jar- 
dins. A private label Dona San- 
ta agora passa a carregar o no- 


me de quem cria as coleções, 
com peças atemporais e ready- 
to-wear de design autoral. A co- 
leção de estreia, Memórias de 
Portugal, é inspirada em um 
destino de viagem frequenta- 
do por Juliana há 15 anos e con- 
ta com vestidos e camisas de 
tricoline, cocktail dresses e es- 
tampas exclusivas. 


CHRIS LEE 


Obra usada pela Osesp 
está no Design Awards 


Uma obra visual de Marcello 
Dantas é finalista do Créateurs 
Design Awards - CDA Awards 
2023. O trabalho foi encomen- 
dado pela Osesp para compor 
o concerto Floresta Villa-Lo- 
bos. A orquestra, aliás, vai vol- 
tar a apresentar o concerto no 
Brasil, nos dias 16 e 17 de feve- 
reiro, na Sala São Paulo. O pro- 
grama que lotou o Carnegie 
Hall terá preços populares. 


Editorias 


Últimas notícias 


Mais lidas 


Karolina Kurkova 
no Gala realizado 
pela multimarcas 
italiana 
LuisaViaRoma em 
prol da Unicef. 2. Rita 
Ora. 3. Os brasileiros, 
Daniel Urzedo e 
Carolina Mendes. Em 
dezembro, em St 
Barths, no Caribe. 
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Teatro Estreia 


Uma Relação Tão Delicada’ 
propõe um mergulho na 
fragilidade de mãe e filha 


Premiada peça da 
francesa Loleh Bellon 
une Amanda Acosta e 
Rita Guedes como as 
mulheres que se veem 
como um espelho 


Na primeira cena, a mãe está 
com 90 anos e a filha, 60. Lo- 
go na cena seguinte, elas es- 
tão com 30 e 7 anos, respecti- 
vamente. “E o salto no tempo 
é mostrado apenas pelo traba- 
lho corporal das atrizes, sem 
recursos de maquiagem ou fi- 
gurino”, observa Rita Gue- 
des, atriz e produtora da peça 
Uma Relação Tão Delicada, 
que iniciou temporada no 
Teatro UOL. 

Rita vive os diversos momen- 
tos da trajetória de Charlotte, 
mulher divorciada e mãe de 
Jeanne, interpretada por 
Amanda Acosta, atriz renoma- 
da do teatro musical e que aqui 
diversifica seutalento. São ape- 
nas as duas em cena, uma deci- 
são de Rita ao fazer a adapta- 
ção do original. “O texto da 
francesa Loleh Bellon é maravi- 
lhoso, completo - tanto que, 
mesmo escrito em 1984, conti- 
nua atual”, comenta. “Mas pre- 
feri focar na relação entre mãe 


e filha. Os outros personagens 
aparecem em off.” 

Rita também ambientou a 
história no tempo atual - no 
original, o momento presen- 
te éo final da 2.º Guerra Mun- 
dial, quando as duas mulhe- 
res ainda sofrem as conse- 
quências por serem judias. 
“Mantive a essência, que 
também marca os tempos 
atuais, ou seja, o medo, a in- 
segurança. A história tem 
um espelhamento entre a in- 
fância de Jeanne e a velhice 
de Charlotte. Elas demons- 
tram diferenças na personali- 


Imposição 

Rita não conseguiu montar 
antes porque autora impõe 
que atrizes precisam 

ter mais de 44 anos 


dade, apresentam incom- 
preensões que geram confli- 
tos, mas ambas habitam o 
mesmo solo, que é o amor.” 

A peça propõe reflexões so- 
bre o interior da relação entre 
mãe e filha, sobre o envelheci- 
mento e sobre como o senti- 
mento de amor vai se transfor- 
mando ao longo dos anos. As- 
sim, as idas e vindas no tempo 
servem para mostrar que a fi- 
lha de hoje, que tanto recrimi- 


na as atitudes da mãe, será pa- 
recida com ela no futuro. No 
presente de seus diálogos, que 
trazem as memórias de uma 
vida conjunta, as épocas se 
confundem, se sucedem em 
desordem. Frente a frente es- 
tão agora Jeanne, mulher adul- 
ta, emancipada, que tem a sua 
própria família, enquanto 
Charlotte envelheceu e per- 
deu autonomia. É dessa forma 
que se encena a relação entre 
uma mãe (da fase adulta à ve- 
lhice) e uma filha (da infância 
à fase adulta) unidas por um 
vínculo amoroso. 


PROSA. “É um espelho cristali- 
no sobre a relação parental”, 
acredita Amanda que, com 
uma sólida carreira no musi- 
cal, agora se aventura no tea- 
tro de prosa. Não que ela já 
não praticasse entre uma can- 
ção e outra, como bem de- 
monstrou em Bibi, Uma Vida 
em Musical, em que viveu Bibi 
Ferreira. Aliás, foi sua entrega 
ao papel que convenceu Rita a 
convidá-la para participar de 
Uma Relação Tão Delicada. “O 
sentimento entre elas é tão 
profundo, que precisa falar, 
verbalizar o que agora são as 
sombras da relação.” 

A peça de Loleh Bellon, dra- 
maturga que também era atriz 
e cineasta, morta em 1999 aos 


JACSON VOGEL 


d 


Amanda Acosta e Rita Guedes são filha e mãe entre amor e memórias 


74 anos, foi montada antes no 
Brasil, em 1989, com Irene Ra- 
vache e Regina Braga nos pa- 
péis principais. De grande êxi- 
to, a encenação foi vencedora 
dos prêmios Molière e Shell. Já 
na França, a obra ganhou o 
Grand Prix du Théâtre da Aca- 
demia Francesa em 1988 e, re- 
centemente, teve uma nova 
montagem em 2017. 

“Assisti a essa montagem e, 
embora não me lembre de de- 
talhes, ficou a forte impres- 
são deixada pelas atrizes e pe- 
lo texto”, conta Rita que, des- 
de então, nunca abandonou o 
projeto de realizar a sua pro- 
dução. Precisou, porém, espe- 
rar o tempo passar. “Quando 
fui atrás dos direitos pela pri- 
meira vez, descobri que a au- 
tora não permitia que atrizes 
com menos de 44 anos ence- 


nassem os papéis - e eu não 
tinha essa idade.” 

A imposição revelou-se 
acertada, pois a vivência aju- 
daa entender melhor areação 
daquelas mulheres. “Como 
mãe, eu me vejo às vezes co- 
mo Jeanne, às vezes como 
Charlotte”, conta Amanda. 
“As emoções que marcam as 
memórias de infância da filha, 
e que ainda se faz presente em 
sua vida adulta, são semelhan- 
tes às da mãe, que sente os 
mesmos temores que a filha 
com o passar dos anos.” € 


Uma Relação Tão Delicada 
Teatro UOL 

Shopping Pátio Higienópolis 
Avenida Higienópolis, 618. 

6º, 21h. Sábado e domingo, 20h. 
R$ 70/ RS 120. Até 26/2 


Teatro Drama 


Conto inspira monólogo de Ana Beatriz Nogueira 


Atriz volta a São 
Paulo com a peça 
“Um Dia a Menos”, 
texto em que Clarice 
Lispector mergulha 
na solidão 


O cenário é austero: uma pol- 
trona, uma mesa de apoio e um 
telefone. Em cena, é o suficien- 
te para Ana Beatriz Nogueira 
criar o mundo interior de Mar- 
garida Flores, personagem do 
monólogo Um Dia a Menos, 
que volta ao cartaz no Teatro 
Renaissance. “Na verdade, é 
quase uma estreia, pois a pri- 
meira temporada foi curta e 
em um horário alternativo”, 
comenta a atriz, uma das mais 
completas do palco nacional. 

Basta vê-la em cena na peça 
que Leonardo Netto adaptou 
e dirige a partir de um conto 
de Clarice Lispector (1920- 
1977). Um dos últimos con- 


tos escritos pela autora, no 
ano de sua morte, o texto lida 
de uma forma peculiar com a 
solidão, que obriga as pes- 
soas se a fecharem em seu 
mundo sem perceber. 

É o que acontece com Mar- 
garida, que vive solitária des- 
de a morte da mãe, na mesma 
casa onde nasceu e foi criada. 
Sua rotina é quebrada quan- 
do se descobre completamen- 
te só, com a ausência de Au- 
gusta, a funcionária domésti- 
ca que trabalha ali há muitos 
anos e que está em férias. As- 
sim, Margarida é obrigada a 
cuidar de tudo sozinha, como 
cuidar de suas refeições. “É 
uma mulher que não tem es- 
perança na vida, pois viveu 
grudada numa rotina”, obser- 
va Ana Beatriz, que estreou o 
espetáculo em 2019, no Rio. 

Em seguida, veio a pande- 
mia, que deu um novo e mais 
dramático sentido àquela mu- 


CRISTINA GRANATO 


Atriz transmite com precisão 
o silêncio e o humor da peça 


lher que vive enclausurada. 
Nessa época, como exemplo 
de resistência da arte, Ana Bea- 
triz se uniu aos artistas que exi- 
biam sua arte por vídeo, em 
transmissões caseiras. “Em ca- 
sa, diante da câmera, tive a cer- 
teza de que o espetáculo não 
precisava ser grande.” 

De fato, a emoção é conquis- 
tada com mínimos recursos: 


pela voz, gestos, pausas. “Mar- 
garida é uma mulher que pro- 
cura o que vai dizer, os senti- 
mentos são mais íntimos que 
expressos”, observa a atriz, 
que segue rigorosamente o tex- 
to de Clarice Lispector. “Te- 
nho pavor de trocar alguma pa- 
lavra: não é preciso.” 


TRECHO. Basta ler um trecho 
do conto para ter amesma cer- 
teza: “O dia começara às qua- 
tro damanhã, sempre acorda- 
racedo, já encontrando na pe- 
quena copa a garrafa térmica 
cheia de café. Tomou uma xí- 
cara morna e lá ia deixá-la pa- 
ra Augusta lavar, quando se 
lembrou de que a velha Augus- 
ta pedira licença por um mês 
paraver seufilho. Teve pregui- 
ça do longo dia que se segui- 
ria: nenhum compromisso, 
nenhum dever, nem alegrias 
nem tristezas”. 

Margarida espera que o tele- 


fone toque para quebrar aque- 
la repetição infinita. “Quando 
finalmente isso acontece, é 
um engano”, comenta Ana Bea- 
triz. “No meu entender, a pes- 
soa do outro lado passa pelo 
mesmo sofrimento.” 

A atriz, aliás, amparada ain- 
da no texto clariciano, acredi- 
ta que aquela mulher já não es- 
tá mais lá. “Eu desconfio que a 
morte vem. Morte? Será que 
uma vez os tão longos dias ter- 
minem? Assim devaneio cal- 
ma, quieta. Será que a morte é 
um blefe? Um truque da vida? 
É perseguição?”, diz o conto. 
“Acho que ela está recapitulan- 
do o que já foi.” Gus. 


Um Dia a Menos 
Teatro Renaissance. 
Alameda Santos, 2.233. 
Sábados, 21h30. 
Domingos, 19h30. 

RS 80. Até 12/2 
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Reflexões imparciais 
Mercúrio completa máxima 
aproximação à Terra 


ue tuas reflexões se- 
jam imparciais e since- 
ras! Para que o resulta- 
do desse exercício seja 
o esclarecimento, e não uma 
névoa densa de argumentos e 
justificativas para te escon- 
der da vida, porque ela te inti- 
mida e porque tu sentes que 
não estás à altura dela. 
Eu posso te afirmar que, 
não importando em que con- 
dições limitantes existas ou 


tenhas te desenvolvido, tu 
tens capacidade de as trans- 
cender e escrever teu próprio 
roteiro, mas com a mesma 
firmeza devo te afirmar que 
isso não é algo que acontece- 
rá pelo mero fato de respira- 
res entre o céu e a terra, se- 
não porque te dediques a re- 
fletir de forma sincera e im- 
parcial sobre o andar de tua 
existência, com o firme intui- 
to de te apoiares em decisões 
realistas, substituindo os ro- 
mânticos pessimismos e oti- 
mismos que tanto desgaste 
provocam. © 


ÁRIES 21-3 a 20-4 


Ideal seria que num 
Srg abrir e fechar de olhos a 

realidade mudasse com- 
pletamente. Isso só é assim no 
mundo dos sonhos, cuja impor- 
tância há de ser apreciada, mas 
sem negligenciar a realidade práti- 
ca, que tem outro ritmo. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Se houvesse certezas 
D absolutas não existiria 

a ansiedade nem tam- 
pouco estas palavras que você 
lê agora. A imprecisão de nosso 
entendimento sobre a realida- 
de é absolutamente humana, 
sem isso, seríamos outros. 


LEÃO 22-7 a 22-8 

A realidade pesa na al- 

ma, porque as coisas 

não são como deveriam 
ser, ou porque aquilo que você 
esperava acontecer foi deixado 
de lado, enfim, argumentos diver- 
sos que agregam peso. Porém, 
isso vai passar, e o humor voltar. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


De alguma forma, sua 
sig alma precisa cortar os 

laços com uma boa par- 
te do passado que, representa- 
da por algumas figuras com que 
você se relaciona, ocupa um 


tempo da atualidade que é ver- 
dadeira perda de energia. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 

Agora é propício amar- 

rar as pontas soltas e se 

livrar das questões que 
outrora pareciam importantes, 
mas que as circunstâncias e a 
passagem do tempo demonstra- 
ram ser fúteis demais para mere- 
cerem tanta atenção. 


AQUÁRIO 21-1a 19-2 

Nada demais nem nada 
de menos acontece, po- 
rém, a alma é tomada 
por sensações que parecem so- 
brenaturais. Encare isso com le- 
veza de espírito, porque tampou- 
co é nada demais nem de menos, 
apenas algo que acontece. 


2 


TOURO 21-4 a 20-5 


Muitas coisas precisam 
e ser conversadas aberta- 

mente, mas é preciso 
encontrar a oportunidade perfei- 
ta para isso, já que por serem as- 
suntos bastante delicados, se ex- 


postos a qualquer hora podem se 
tornar contraproducentes. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 


É oportuno tomar ini- 
g ciativas, desde que vo- 

cê tenha forjado al- 
guns planos nos dias anterio- 
res, porque se assim não for, 
melhor reter a vontade de agir, 


já que provavelmente ela seria 
precipitada. Melhor isso não. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Na coreografia com- 

plexa de relaciona- 

mentos sociais, alguns 
vínculos são feitos por puro 
interesse e estratégia, sem 
que necessariamente haja ou- 
tra emoção envolvida que a da 
cobiça. Sem julgamento. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 

Na mesma proporção 

da amplitude do seu en- 

tendimento a respeito 
davida acontecerá também a me- 
lhora que você tanto busca, mas 
que escorre por entre os dedos o 
tempo todo. Só isso é necessário, 
ampliar o entendimento. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Apesar de você não en- 
Y% tender racionalmente 
tudo que acontece, mes- 
mo assim sua alma pressente 
viver um tempo fora do comum. 
Esse pressentimento se transfor- 


mará, aos poucos, no entendi- 
mento que agora é ausente. 


PEIXES 20-2 a 20-3 


Pe Há de haver lugar e tem- 


a po para tudo e para to- 
dos, porque se uma pes- 


soa ocupar todo o cenário e não 
deixar as outras se expressarem, 
isso desidratará os vínculos que, 
de outra maneira, poderiam tra- 
zer grande felicidade. 


Cinema Personalidade 


Edward Norton 
descobre parentesco 
com Pocahontas 


Famosa nativa 
americana é sua 
tataravó em 12.º 
grau; ator também 
tem escravocratas 
na família 


O ator americano Edward 
Norton, de 53 anos, desco- 
briu que a famosa nativa 
americana Pocahontas 
(1595-1617), filha do líder do 
povo Powhatan, é sua tata- 
ravó em 12.º grau. 
Otambém roteirista, dire- 
tore produtor descobriu es- 


QUADRINHOS 


se parentesco durante um epi- 
sódio do programa Finding 
Your Roots (Encontrando Suas 
Raízes, em tradução livre), da 
emissora PBS e apresentado 
pelo historiador Henry Louis 
Gates Jr. “Isso te faz perceber 
que você é uma pequena parte 
da história da humanidade”, 
disse Norton ao saber da rela- 
ção com a famosa indígena na 
transmissão do programa. 
Pocahontas ficou conhecida 
por impedir a morte do capi- 
tão John Smith por sua tribo. 
Mas, ao contrário de versões 
da lenda e do que mostrou o 


cinema, ela nunca se casou 
com ele, e sim com o britânico 
John Rolfe. 


DESCONFORTÁVEL. Gates ga- 
rantiu a Norton que Rolfe e Po- 
cahontas faziam parte de sua ár- 
vore genealógica e que seus an- 
tepassados se casaram em 1614 
na Virgínia. O programa, que 
traça histórias ancestrais de ce- 
lebridades, também revelou 
que outro antepassado do ator 
de Clube da Luta, John Wins- 
tead, era dono de uma família 
de escravos com um homem, 
uma mulher e cinco meninas. 
Sobre isso, Norton comentou 
que não se orgulhava dessa par- 
te de sua história e que isso o 
deixava “desconfortável”. 
“Não é um julgamento sobre 
sua própria vida, mas sobre a 
história deste país e você tem 
de reconhecê-lo antes de tudo 
e depois enfrentá-lo. (...) Quan- 
do você lê “escravo de 8 anos”, 
você só quer morrer.” O EFE 


Minduim Charles M. Schulz 


POR QUE VOCÊ FEZ 155071 
POR QUE VOCÊ FEZ 15507 


NOSSA POBRE ESCOLA, 
POR QUE ESSAS COISAS 
TEM QUE ACONTECER? 


UMA ESCOLA TÃO BONITA. 
AGORA É 50 UMA PILHA 
DE ESCOMBROS! 


DESCULPE, TENENTE ESCOVINHA, 
NÓS TODOS VOTAMOS CONTRA 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 


9 / TOMA,cHICO! N 
q À UM PRESENTE 
D No PRA VOCÊ! [4 


O FOGO TEM ALGUMA 
COISA MÁGICA. 
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Frank & Ernest Bob Thaves 


O CREPITAR E OS ESTALOS, A 
LUZ BRUXULEANTE E QUENTE... 
TUDO PARECE SEGURO E 
ACONCHEGANTE QUANDO vocÊ 
ESTA SENTADO EM FRENTE 

AO FOGO. 


E AGORA EM DIANTE, 
a MAIS SE PREO- 


(MAURÍCIO DE SOUSA PRODUÇÕES - BRASIL 


e 


(QUERO VĒ, HEINZ 
Num TEM MAIS 


POR QUE TEMOS QUE 
OPERAR NUMA 
DEMOCRACIA?! 


DISCURPA! 


AINDA MAIS SE VOC 
TIVER UMA BARRIGA DE 
TIGRE QUENTINHA PRA 

fé SE ENCOSTAR. 


QUEREMOS UM EMPRÉSTIMO 


SADEUS 
ANo VELHO”. 
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s liquidações são quase 


seus descontos em breve e que 


O ano de 2023 também de- 


Le Vin Filosofia s.n zare instagram: osuzanasareni 
O que esperar do vinho em 2023 


ma Rodrigo Lanari, que repre- 


nhos brancos, categoria que co- 


uma tradição do mundo os consumidores aproveitem ve consolidar os novos locais senta a Wine Intelligence no meçou a conquistar espaço nas 
do vinho no início de para abastecer a sua adega. para consumo. Pesquisa da Brasil. Isso significa desde gar- taças dos brasileiros recente- 
ano e em 2023 não deve Mas não são apenas as liquida- consultoriainglesa Wine Intel- rafas em aplicativos de entre- mente. “Os brancos devem cres- 


ser diferente já que vários lojis- 
tasentraramnoanobastante es- 
tocados. Destavez, aimportado- 
ra Grand Cru saiu na frente e 
começou a sua promoção de 
brancos e tintos já na primeira 
semanadoano. Na lista de garra- 
fas com descontos que chegam 
aaté 40% estão rótulos como os 
davinícolaitaliana Allegrini, co- 
mo o Valpolicella DOC, de R$ 
219,90 por R$ 131,94, ou o La 
Grola Veronese, de R$ 489,90 
por R$ 293,94, entre outros. 
Neste cenário, espera-se 
que novas lojas anunciem os 


ções que devem caracterizar O 
mundo do vinho em 2023, por 
mais que o preço deva ter mais 
destaque este ano. 

Neste início de governo, ain- 
da não dá para saber como vai 
se comportar a taxa de câmbio 
nos próximos meses, o que in- 
flui no custo do vinho importa- 
do. Na prática, a previsão é que 
deve ter muita variação de valo- 
res de um mesmo produto, 
conforme o ponto de venda. 
Ou seja, vale a máxima de pes- 
quisar antes de comprar. Boas 
pechinchas podem aparecer. 


ligence sobre o mercado brasi- 


A tendência é ter 
produtos disponíveis 
em cada vez mais 
canais de venda, como 
apps e quiosques 


leiro aponta um consumo cres- 
cente dessa bebida em bares, o 
que não era comum antes da 
pandemia. “A tendência é ter 
vinhos disponíveis em cada 
vez mais canais de venda”, afir- 


ga (tem pouco mais deum ano, 
por exemplo, que a Ambev co- 
locou garrafas de vinho no Zé 
Delivery); nos quiosques nas 
praias, entre outros pontos. 
Os espumantes devem conti- 
nuar a brilhar, mostrando que 
não são mesmo uma bebida ape- 
nas para festas. Atualmente, 
nos cálculos da consultoria 
Ideal, as borbulhas represen- 
tam 17% do mercado de vinhos 
finos, aqueles elaborados com 
uvas viníferas, e devem aumen- 
tar a sua participação. O mes- 
mo deve acontecer com os vi- 


cer, enquanto a força do rosé pa- 
rece estar diminuindo”, afirma 
Felipe Galtaroça, CEO da Ideal. 
Galtaroça faz uma ressalva: 
não será um crescimento es- 
trondoso como aconteceu com 
o setor nos últimos dois anos. 
Ele acredita em um pequeno au- 
mento, de algumas categorias. 
Além das citadas, ele aposta na 
maior procura pelos vinhos 
com maior açúcar residual, aqui 
em todas as faixas de preço. € 


SUZANA BARELLI É JORNALISTA 
ESPECIALIZADA EM VINHOS 


SEG Pedro Venceslau (quinzenal) e Simião Castro (quinzenal) e TER. Patrícia Ferraz e QUA. Leandro Karnal, Roberto DaMatta e Maria Fernanda Rodrigues e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Marcelo Rubens Paiva (quinzenal) 
e SAB. Sérgio Augusto (quinzenal), Alice Ferraz, Suzana Barelli, Renata Simões (quinzenal) e Daniel Martins de Barros (quinzenal) e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto (Aliás, quinzenal), Milton Hatoum (mensal) e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 
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Disponível em bancas 


de jornal e livrarias de 
todo o Brasil! 
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E A FUNDO tcorocia 


— Patinho feio” da ciência, Reino Fungi dispõe 
de protagonistas para o equilíbrio das espécies 


Fungos, liquens e 
cogumelos podem 
salvar o planeta 


RICHARD SCHIFFMAN 
THE WASHINGTON POST 


oje em dia, o racismo 

e o sexismo são qua- 

se universalmente 
desprezados como males. Mas 
o especismo, a noção de que os 
humanos são inerentemente 
superiores a todos os outros or- 
ganismos e, portanto, com di- 
reito a explorá-los, permanece 
firmemente enraizado em nos- 
sa maneira de pensar - e agir. 

A flora e a fauna carismáti- 
cas, como golfinhos, sequoias 
eáguias americanas, são consi- 
deradas dignas denossa empa- 
tiae proteção. Ervas daninhas, 
roedores e rastejantes de to- 
dos os tipos, por outro lado, 
são decididamente menos ad- 
mirados. 

Nofim dalista de quase todo 
mundo estão os fungos, os Rod- 
ney Dangerfields (comediante 
da TV americana) do mundo 
biótico. Eles são odiados por 
muitos que os veem como para- 
sitas anti-higiênicos que preci- 
sam ser eliminados com uma 
bateria letal de fungicidas, de- 
sinfetantes e produtos farma- 


Epidemia 
Desequilíbrio climático 
contribui para que as 
doenças fúngicas de 
árvores se espalhem para 
as florestas de coníferas 
da América do Norte. 


cêuticos. 

Mas erradicar os fungos do 
mundo - mesmo que isso fos- 
se possível - equivaleria a assi- 
nar nossa própria sentença de 
morte, diz Keith Seifert em seu 
livro The Hidden Kingdom of 
Fungi: Exploring the Microsco- 
pic World in Our Forests, Ho- 
mes, and Bodies (O Reino Oculto 
dos Fungos: Explorando o Mun- 
do Microscópico em Nossas Flo- 
restas, Casas e Corpos) 

O micologista (cientista de 
fungos) canadense aposenta- 
do escreveu uma cartilha aces- 
sível sobre uma categoria mui- 
to difamada de organismos cu- 
jas vidas sustentam as nossas. 
Sem os fungos, as florestas não 
poderiam crescer, a agricultu- 
ra pararia, o carbono não pode- 
ria ser reciclado. Rapidamente 
não haveria vida alguma. 

Os fungos, o autor nos diz, 
são os mansos que há muito 
tempo herdaram a Terra. Pode 
haver 10 vezes mais espécies 
de fungos do que todos os ani- 
mais, plantas e pássaros jun- 
tos. Ninguém sabe ao certo, 
porque a maioria dos fungos 
nunca foi adequadamente pes- 
quisada. Rob Dunn, um ecolo- 


gista que contribuiu com um 
prefácio envolvente, sugere 
que renomeemos nossa atual 
erado Antropoceno de “Mioce- 
no”, porque “por maior que se- 
ja nosso impacto humano, ele 
empalidece em comparação 
com o dos fungos”. 


PESQUISA. No entanto, até 
mesmo a ciência chegou tarde 
ao seu estudo, e a micologia 
continua sendo um campo re- 
lativamente subfinanciado, cu- 
jos acólitos conduzem suas in- 
vestigações em laboratórios 
subterrâneos, longe dos relu- 
zentes salões das disciplinas 
mais proeminentes. 

Assim como os cientistas 
que os estudam, os fungos 
prosperam até nos menores e 
mais inóspitos nichos, desde o 
fundo do mar até as rachadu- 
ras no piso de madeira. A evolu- 
ção dos fungos divergiu de ou- 
tros reinos vivos há 1,5 bilhão 
de anos, e os fungos permane- 
cem entre os sobreviventes 
mais engenhosos do nosso pla- 
neta. 

A razão pela qual são tão in- 
dispensáveis é que os fungos 
são os agentes funerários dana- 
tureza, encarregados de elimi- 
nar os mortos, devolver nu- 
trientes vitais ao solo e garan- 
tir a continuidade da vida. 

Esses recicladores naturais 
estão por toda parte. Seifert 
nos diz que existem cerca de 
2.000 milhas de hifas fúngicas 
- filamentos microscópicos 
muito mais finos que um fio de 
cabelo humano - em uma úni- 
ca colher de chá de um rico so- 
lo orgânico. Os fungos habi- 


tamnossas entranhas e coloni- 
zam nossa pele e folículos capi- 
lares. Esses companheiros ra- 
ramente representam uma 
ameaça à vida humana, garan- 
te o autor, embora existam ex- 
ceções notáveis: a aspergilose, 
por exemplo, que mata milha- 
res de pessoas por ano por cau- 
sa de infecções hospitalares. 
Cogumelos venenosos (cogu- 
melos são os corpos frutíferos 
produzidos por certos fungos) 
contêm micotoxinas mortais 
que desencorajam os forragea- 
dores. 

Na maioria das vezes, po- 
rém, os fungos vivem em har- 
monia com os ecossistemas 
que ajudam a manter em equilí- 
brio. Mas esse equilíbrio está 
sendo perturbado. Com a mu- 
dança climática, as doenças 
fúngicas das árvores espalha- 
das por besouros estão destru- 
indo as florestas de coníferas 
em toda a América do Norte. 
Ferrugens e smuts fúngicos 
que estão se proliferando em 
nosso mundo cada vez mais 
quente e úmido põem em risco 
a oferta mundial de café. Sete 
das nove principais doenças 
agrícolas que ameaçam nosso 
suprimento de alimentos são 
fúngicas. 

Apesar de seu potencial des- 
trutivo, os fungos têm um dom 
generoso para trabalhar coope- 
rativamente com outros orga- 
nismos. Sua parceria simbióti- 
ca mais conhecida é com o 
líquen, no qual as algas produ- 
zem alimento para os fungos 
por meio da fotossíntese, e os 
fungos unem as algas em um 
organismo composto cuja fun- 
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Escultura de Aleijadinho com presença de alguns liquens 
Alguns cogumelos nascem em troncos de árvores, comensais 
Keith Seifert, autor empenhado em catalogar fungos inéditos 


ção ecológica mais importante 
é quebrar as rochas para criar 
um novo solo. 

Menos conhecidas - pelo 
menos até recentemente — são 
as vastas redes subterrâneas 
de micélio nas florestas, deno- 
minadas “a teia da floresta”, 
que conectam as árvores umas 
às outras e facilitam a transfe- 
rência de nutrientes e informa- 
ções entre elas. 


Fungos eliminam todos 
os organismos mortos e 
devolvem os nutrientes 
vitais ao solo para dar 

continuidade à vida 


As plantas dependem dos 
fungos que vivem em suas raí- 
zes para ajudá-las a absorver 
melhor os nutrientes, prote- 
ger-se contra patógenos etole- 
rara seca. Seifert diz que preci- 
samos aproveitar esses talen- 
tos. Em vez de adubar os cam- 
pos com fertilizantes à base de 
nitrogênio para estimular arti- 
ficialmente o crescimento das 
plantas, o autor prevê uma mu- 
dança para os “biofertilizan- 
tes” -inoculantes ricos em fun- 
gos que ajudarão as plantações 
a retirar o nitrogênio direta- 
mente do ar. 


CURA. Os fungos também es- 
tão sendo cultivados como 
substitutos da carne, e suas fi- 
bras de micélio foram utiliza- 
das na fabricação de embala- 
gens biodegradáveis e mate- 
riais de construção. Esses mi- 


FOTOS TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO 


Joias da 
terra, os 
fungos são 
estudados 
de forma 
inédita na 
ciência 


crorganismos vorazes estão 
sendo usados para limpar der- 
ramamentos de óleo e resí- 
duosradioativos e para decom- 
por plásticos. Os bioprospecto- 
res estão procurando novas va- 
riedades de fungos na nature- 
za que possam ajudar a produ- 
ziruma nova geração de produ- 
tos farmacêuticos e drogas psi- 
coativas. (O alucinógeno LSD 
foi feito do fungo do esporão 
do centeio que cresce no tri- 
go.) 

O autor credita a esses hu- 
mildes organismos a capacida- 
de de provocar uma revolução 
na forma como os humanos se 
relacionam com a natureza. A 
tecnologia é muitas vezes vista 
como oposta à ordem natural. 
Mas o florescente campo da 
“micotecnologia” aponta para 
um futuro no qual aprendere- 
mos a trabalhar junto com o 
mundo natural e não contra 
ele. “Observe os fungos. Apren- 
da com seus métodos”, insiste 
Seifert. 

O livro é cheio de fatos, mas 
carece do tipo de anedotas di- 
vertidas e apartes que podem 
facilitar a leitura. Também pu- 
la de tópico em tópico sem ex- 
plorar nada com muita profun- 
didade. São falhas menores 
diante da natureza da tarefa 
que Seifert estabeleceu para si 
mesmo - fornecer uma pesqui- 
sa enciclopédica do campo. 

Para os curiosos inatos, The 
Hidden Kingdom of Fungi (O Rei- 
no Oculto dos Fungos) será uma 
introdução reveladora a um 
mundo secreto sobre o qual a 
maioria de nós sabe muito pou- 
CO. @ TRADUÇÃO LÍVIA BUELONI GONÇALVES 
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sinema Em cartaz 


'O Amor Dá 
nos levar até 


Fã de comédias 
românticas, o diretor 
Marcos Bernstein diz 
que algumas referências 
do gênero estão em 
seu novo longa 


LUIZ CARLOS MERTEN 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Quando entrevistou Cleo para 
o Estadão, no lançamento de 
O Amor Dá Voltas, o repórter 
citou uma cena do longa de 
Marcos Bernstein. Um diálogo 
meio safa em que Igor An- 
gelkorte provoca Cleo no bar, 
como se estivesse empenhado 
em conquistá-la. O especta- 
dor sabe o que Igor ainda não 
admitiu para ele mesmo, mas 
está apaixonado por ela. Cleo 
simplesmente não se lembra- 
vada cena. Como? “O filme foi 
feito em 2016, há seis anos e eu 
ainda não vi a versão definiti- 
va”, explicou. “Mas se é a cena 
que estou pensando é bem ba- 
cana. A gente sempre dá uma 
ajustada no texto para ficar 
mais natural, mas é aquilo que 
sempre falo. O Marcos escre- 
ve bem e a gente só precisa 
não estragar.” 

O próprio Bernstein faz a 
sua avaliação da cena. “Gosto 
de misturar gêneros, é uma coi- 
sa que está na essência do meu 
trabalho. Busco sempre a sim- 


Senzza 


ENTRE OM CONTATO PELO WHATSAPP 
PARA RECENER O CATÁLOGO 


plicidade, a objetividade, mas 
creio que essa mistura agrega 
sofisticação. Quando se tem 
atores como Cleo e Igor, fica 
melhor ainda.” Bernstein coes- 
creveu com João Emanuel Car- 
neiro o roteiro de um dos gran- 
des filmes do cinema brasilei- 
ro — Central do Brasil, de Wal- 
ter Salles, de 1998, 11.º coloca- 
do na lista 100 melhores da 
Abraccine. Como diretor, so- 
ma Do Outro Lado da Rua, a 
adaptação de Meu Pé de Laran- 
ja Lima e agora O Amor Dá Vol- 
tas. O repórter não se furta a 
lembrar sua telenovela Orgu- 
lho e Paixão, na Globo, na faixa 
das 18 horas. Era uma adapta- 
ção de Jane Austen. 

Quem viu não se esquece 
das ousadias de Bernstein. Ce- 
nas totalmente cantadas, e 
dançadas, como se a novela 
fosse, e não era?, um musical. 
Uma ousadia maior ainda - o 
beijo gay. Esse sempre foi uma 
novela dentro das novelas da 
Globo. Beija-não-beija, qual 
será a reação do público? 
Bernstein foi ao diretor de dra- 
maturgia da emissora - na épo- 
ca, Sílvio de Abreu. Ele não 
apresentou objeções, mas foi 
sucinto: “Seja elegante”. 
Bernstein foi, e tanto que a ce- 
na foi ao ar sem provocar es- 
cândalo. O público assimilou. 
“O importante é a veracidade 
dos personagens, o respeito 
pela diversidade.” 


Cleo é Dani, 
que vive 
romance 
com Igor 
Angelkorte 


O diretor 
Bernstein está 
sempre em 
busca da 
simplicidade 


Fernanda Montenegro e a 
garota Alice estão no ar com 
uma propaganda que fala justa- 
mente no respeito como ferra- 
menta para a melhoria huma- 
na e social. Bernstein a dirigiu 
em seu primeiro longa, Do Ou- 
tro Lado da Rua. A vizinha bis- 
bilhoteira que é informante da 
polícia. Sua desconfiança em 
relação ao vizinho. Ecos do 


Voltas’ e pode 
Notting Hill 


THI RAMALHO 


JOÃO COTTA/GLOBO 
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clássico Janela Indiscreta, de Al- 
fred Hitchcock, de 1954. O tra- 
balho com os atores é uma das 
graças - um dos privilégios — 
dessa função, diretor de cine- 
ma. Em Central do Brasil, já ha- 
via Fernanda, e Marília Pêra, e 
Othon Bastos, e um monte de 
gente de talento comprovado, 
mas havia o garoto - Vinicius 
Oliveira. Em Meu Pé de Laran- 


ja Lima, outro menino, João 
Guilherme Ávila, contracena- 
va com José de Abreu. A arte 
do cinema consiste em harmo- 
nizar elementos díspares para 
melhor servir à história que se 
está contando. 

Bernstein tem planos de 
voltar às novelas? “Orgulho e 
Paixão foi bem no horário e 
me deixou uma janela aber- 
ta, mas não existem planos. 
No momento, estou finali- 
zando a série Tempos de Bar- 
bárie, Ato 1 - Terapia de Vin- 
gança, com Cláudia Abreu e 
Júlia Lemmertz, que deve es- 
trear em 2023.” 


RECEITA. O diretor e roteirista 
dá sua receita para principian- 
tes. “Fazer cinema sempre foi 
difícil no Brasil, mas as condi- 
ções evoluíram desde que co- 
mecei.” O que é necessário pa- 
ra quem escreve, e dirige? 
“Acho que, principalmente, é 
o olhar para a vida. É a melhor 
roteirista, a melhor contadora 
de histórias que existe.” O que 
é desafiador num projeto co- 
mo O Amor Dá Voltas? “É traba- 
lhar com códigos de gênero, 
mas procurando sempre ir um 
pouco além, procurando colo- 
car algo pessoal no que pode- 
riam ser só fórmulas.” 


No filme, médico escreve 
cartas à amada, que se 
casa com outro, que são 
respondidas pela irmã dela 


O Amor Dá Voltas começou a 
nascer numa viagem de Berns- 
tein à África, para a realização 
de um documentário sobre 
Pierre Verger. “Lula Buarque 
era o diretor e estava numa fa- 
se de ouvir sempre a mesma 
música, Gonna Give Her All The 
Love Ive Got, pelo Marvin Ga- 
ye. A música fala de um ho- 
mem isolado que mantém a sa- 
nidade escrevendo cartas de 
amor à amada. Uma ideia co- 
meçou a se formar na minha 
cabeça. O que aconteceria se 
ele, ao voltar para casa, não ti- 
vesse mais a amada. Foi assim 
que surgiu o Igor, que foi para 
o Médicos Sem Fronteiras, tro- 
cava cartas coma mulher ama- 
dae ao voltar descobre que ela 
se casou com outro.” 

Mas, e as cartas de amor que 
ele recebia? “Foi assim que co- 
meçou a surgir a história de en- 
volvimento do Igor com a per- 
sonagem da irmã da amada, a 
Cleo.” Bernstein teve referên- 
cias em O Amor Dá Voltas? 
“Gosto de comédias românti- 
cas e tenho minhas preferên- 
cias. Amo o Se Meu Apartamen- 
to Falasse, de Billy Wilder, e 
também, mais recentes, os fil- 
mes escritos por Richard Cur- 
tis. Quatro Casamentos e Um 
Funeral, Um Lugar Chamado 
Nothing Hill. São “dramédias”, 
com figuras com as quais o es- 
pectador pode se identificar 
pela humanidade. Foi o que 
busquei/buscamos com O 
Amor Dá Voltas” e 
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Mariana, 37 anos, com os 
amigos que fez por uma 
rede social em 2021 fp 


Amigos após os 30 


Ampliar as amizades depois de uma certa idade pode ser desafiador, 
mas muito positivo. Saiba como encontrar - e manter - esse vínculo 
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Pergunte 
ao especialista 


Como saber se eu estou 
dormindo de maneira 
correta à noite? 
Robson Macedo 

a São Paulo 
Responde icaro Grandesso, 
especialista em Medicina 
do Sono 
Um dos bons indicativos para 
saber a qualidade do nosso so- 
no é a sensação de descanso 


logo ao acordar e suas refle- 
xões ao longo do dia. Ou seja, 
você está tendo um sono repa- 
rador que lhe dá forças para se- 
guir com a sua rotina. Outro 
indicativo interessante é a 
questão dos sonhos. Mesmo 
sem conseguir lembrar o que 
sonhou, se você tem a sensa- 
ção detertido sonhos pela noi- 
te, isso é algo ligado ao sono de 


qualidade. Afinal, mostra que 
está passando por todas as fa- 
ses do sono, incluindo o sono 
REM, em que temos a consoli- 
dação da memória e produzi- 
mos diversos hormônios fun- 
damentais para o organismo. 
Agora, se a pessoa acorda 
muitas vezes à noite, desperta 
fácil, acorda para urinar mais de 
3 vezes, acorda preocupada, is- 


so mostra que o sono não está 
bom. É interessante tambémre- 
parar nos sinais do seu corpo. 
Sevocê acorda com dorna man- 
díbula ou dor de cabeça, o ideal 
é buscar uma ajuda. 

Para melhorar, é essencial li- 
dar com o estresse e a ansieda- 
de. Tente não levar os proble- 
mas do dia a dia para a cama, e 
isso inclui as conversas de What- 


sApp e e-mails de trabalho. 

Criar uma rotina pré-sono é 
essencial. Dormir significa re- 
laxar, portanto evite o contato 
do celular pelo menos 1h30 an- 
tes de dormir. Jante cedo, de 
preferência algo leve, tome um 
banho quente, uma bebida 
quente antes de dormir e atem- 
peratura do corpo também vai 
ajudar nesse sono. € 


VERÃO 


Superpoder do corpo: saiba por que suar faz bem 


Recurso do corpo para 
regular a temperatura, 
ele ainda evita 
complicações no 
metabolismo; em 
excesso, pode ser 
necessário tratamento 


GUILHERME SANTIAGO 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

É comum que o corpo comece 
a transpirar em dias muito 
quentes, durante a prática es- 
portiva ou mesmo em momen- 
tos de nervosismo. Pode ser 
na palma das mãos, na sola 
dos pés, nas axilas ou na testa, 
junto ao couro cabeludo. O 
suor, que pode ser considera- 
do um problema para algumas 
pessoas - seja por deixar man- 
chas na roupa ou pelo cheiro 
desagradável -, na realidade é 
uma espécie de “superpoder 
do corpo humano”. 

É graças ao suor eliminado 
pelas glândulas sudoríparas 
que a temperatura do corpo 
é regulada. Isso evita, por 
exemplo, complicações no 
funcionamento do metabolis- 
mo humano, conforme expli- 
ca, a seguir, Everardo Carnei- 
ro, do Instituto de Biologia 
da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). 


Por que transpiramos? 
Segundo o especialista, há 
uma tendência ao aumento da 
temperatura corporal interna 
durante as atividades metabóli- 
cas, que pode representar um 
problema quando essa tempe- 
ratura ultrapassa 36 graus Cel- 
sius. Com a transpiração, po- 
rém, o corpo sofre um proces- 
so de resfriamento natural, 
que põe o calor para fora, re- 
duz a temperatura corporal e 
permite que as atividades me- 
tabólicas ocorram sem maio- 
res complicações. 

“Esse processo é chamado 
de sudorese”, explica Carnei- 
ro, que ressalta outras formas 
de perda de calor: a convecção 
e a respiração. No primeiro 


caso, ao entrar em contato 
com a superfície da pele, as 
correntes de ar retiram calor 
do corpo - que costuma estar 
mais quente do que a tempera- 
tura externa. Com a respira- 
ção o processo é parecido. “É 
um mecanismo de troca do ar 
mais quente que está no pul- 
mão pelo ar mais frio, que está 
no ambiente externo”, explica. 
Isso ocorre durante as ativida- 
des físicas quando a frequên- 
cia respiratória é mais intensa 
no processo de aumentar as 
trocas de ar e resfriar o corpo. 
Porém, alguns pontos colo- 
cam a sudorese como o meca- 
nismo mais importante, em 
especial em países tropicais 
como o Brasil. Quando a tem- 
peratura do ambiente é 
maior que a temperatura in- 
terna do corpo (acima de 36 
graus) a convecção e a respi- 
ração não são suficientes pa- 
ra o corpo perder calor. “As- 
sim, a única forma é por 
meio da transpiração”, diz. 


De onde vem o mau odor? 
O suor é formado, quase em 
sua totalidade, por água. 
“Além disso, estão presentes 
sais, como sódio e potássio, e 
pequenas substâncias que por 
ventura estão no sangue e que 
a glândula sudorípara conse- 
gue mandar para fora do orga- 
nismo”, descreve Carneiro. 
Por isso, o cheiro desagradável 
não vem do suor. Na verdade, 
é resultado da interação do 
suor com bactérias e fungos 
que vivem na pele. 


Bactérias 

Mau cheiro não vem do 
suor. E resultado da 
interação do suor com 
bactérias e fungos 


Quando o suor é eliminado, 
ele se mistura ao resíduo de 
células mortas da pele, na qual 
vivem microrganismos que 
delas se alimentam - e da umi- 
dade do suor. A pele, então, se 
torna um ambiente perfeito 
para que fungos e bactérias se 
desenvolvam. “E isso produz 
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Antitranspirantes podem ajudar a controlar o suor em excesso 


algum odor, que pode incomo- 
dar as pessoas.” 


Quando o suor se torna 

um problema? 

Suar é um processo natural e 
fundamental para o organis- 
mo. Mas, quando em excesso 
e sem estar associado ao au- 
mento da temperatura corpo- 
ral, pode ocasionar situações 
desconfortáveis. “É o que cha- 
mamos de hiperidrose”, expli- 
ca Marcelo Arnone, dermatolo- 
gista do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da 
USP. “Isso faz com que a pes- 
soa fique constrangida ou por- 
que fica com a mão molhada 
ou porque precisa enxugar 
com frequência o suor da tes- 
ta”, explica. 

Nesses casos, o que aconte- 
ce é que as glândulas sudorípa- 
ras recebem mensagem do sis- 
tema nervoso autônomo sim- 
pático para liberar o suor mes- 
mo quando não há aumento 
da temperatura do corpo. Ar- 
none diz que não é possível 
saber ao certo as causas dessa 
desregulação. Por isso, os tra- 
tamentos contra hiperidrose 
apostam no controle do suor 
em excesso e não em fatores 
que os causam. 


Como controlar o suor 

em excesso? 

Uma das opções é o uso de 
antitranspirantes, que agem 
sob as glândulas sudoríparas 
bloqueando o suor. “O estímu- 
lo do sistema nervoso conti- 
nua existindo, mas a glândula 
não libera suor em excesso 
porque está sob ação de um 
produto”, explica. Esses produ- 
tos podem ser utilizados tanto 
nas axilas como na palma das 
mãos ou nas solas dos pés. Em 
geral, aplicados à noite, antes 
de dormir. 

Outro tratamento é a aplica- 
ção de toxina botulínica - a 
mesma utilizada no tratamen- 
to de rugas de expressão —, 
que tem uma ação local na re- 
gião das glândulas sudorípa- 
ras. “O efeito da toxina é tem- 
porário, dura entre seis e dez 
meses. Por isso, é necessária a 
reaplicação” € 
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everberando a virada de 
ano e a famigerada lista 
de desejos e objetivos, 
escrevo esta coluna já 
tendo quebrado uma das me- 
tas: entregar o texto um dia an- 
tes do prazo do ano passado. 
Um item para o tempo porvir 
pode ser leve para a maioria das 
pessoas, e um estorvo para os 
autistas, pela dificuldade de 
criar metas que não sejam jau- 
las. Uma ideia materializada em 
frase vira verdade absoluta. Ha- 
ja terapia até perceber que a lis- 
ta é um guia, e não a tábua dos 
mandamentos de Moisés. 
Asperger foi meu primeiro 
diagnóstico, na época em que 
o termo era usado. Foi quando 
descobri a Teoria da Mente, 
que discorre sobre a habilida- 


Renata Simões 


de de atribuir estados mentais 
a nós mesmos e aos outros, 
compreendendo que os ou- 
tros possuem crenças, inten- 
ções e desejos distintos dos 
nossos. Mesmo que em alguns 
momentos as nossas previ- 
sões estejam certas, em geral, 
o que pode estar acontecendo 
na cabeça de outra pessoa não 
passa de teoria. 

A expressão “ToM - Theory 
Of Mind” foi disseminada no 
fim dos anos 70, com o início 
dos experimentos sobre cogni- 
ção animal. Nem eles, nem 
nós, ninguém nasce com uma 
teoria da mente, que começa a 
se desenvolver na infância. É a 
partir da atenção e da percep- 
ção da intencionalidade que 
compreendemos que as pes- 


A mente mente 


soas não estão pensando a mes- 
ma coisa que nós, que elas pos- 
suem “outras mentes”. O TEA 
dificulta o desenvolvimento 
da Teoria da Mente, levando 


A Teoria da Mente 
trata da habilidade 
de atribuir estados 
mentais a nós 
mesmos e aos outros 


as pessoas no espectro a não 
entender que o outro tem in- 
tenções diferentes das projeta- 
das por seu próprio pensamen- 
to. Uma criança que gosta de 
quadrinhos entende o mundo 
como se todos tivessem o mes- 
mo interesse. 


A aplicação da Teoria da 
Mente como tratamento para 
melhora na inserção social é 
vista com desconfiança dentro 
do movimento de direitos de 
pessoas autistas. Algumas li- 
nhas de estudo propagam que 
seria uma cura aos comporta- 
mentos socialmente inadequa- 
dose àfalta de desenvolvimen- 
to de habilidades sociais. Só 
que esses déficits na percep- 
ção do outro como uma mente 
independente acontecem tam- 
bém em pessoas com esquizo- 
frenia, TDAH e DDA, assim co- 
mo consequência da intoxica- 
ção do cérebro pelo abuso de 
álcool. Oitenta por cento das 
pessoas com síndrome de 
Down apresentam a Teoria. É 
fácil colocar essas questões co- 


mo componentes da neuroati- 
pia, quando são questões da 
mente humana. 

Tenho listas antigas que ex- 
cluem a compreensão da von- 
tade do outro ou do tempo do 
mundo. Na de 2020 está lá “via- 
jar mais”. Deixar a vida se apre- 
sentar me livra do autoflagelo 
ao descumprir um item e abre 
espaço para futuros não imagi- 
nados, como uma posse presi- 
dencial sem 21 tiros de ca- 
nhões para evitar que autistas 
tenham crises por conta do ba- 
rulho. Que venha um 2023, 
com ou sem lista, doce, acolhe- 
dor, abundante e com boas sur- 
presas pra todos nós. © 
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Medo de ataques de pânico: 
Aprenda como lidar com eles 


— O coração dispara, a respiração fica difícil, mas geralmente passa 
em 10 minutos; a boa notícia é que o transtorno é altamente tratável 


DANI BLUM 

THE NEW YORK TIMES 

Os ataques de pânico giram em 
torno do terror. Embora asso- 
ciados principalmente à mente, 
eles são, na verdade, constela- 
ções de sintomas, tanto físicos 
quanto cognitivos. Seu cérebro 
é tomado pelo medo, seu corpo 
responde e pode ser difícil en- 
tender tudo isso. A maioria dos 
especialistas define um ataque 
de pânico como um início súbi- 
to de medo intenso, em oposi- 
ção a uma condição como a an- 
siedade geral, que normalmen- 
te se manifesta como uma preo- 
cupação quase constante. 

Pessoas comataques de pâni- 
cosão bombardeadas por sinto- 
masfísicos e mentais. Seus cora- 
ções podem disparar. Elas po- 
dem sentir que não conseguem 
respirar. Seus membros podem 
formigar. Às vezes, elastremem 
e podem ficar com náusea. 

O peito pode ficar apertado. 
Algumas pessoas podem sentir 
calor e suar, outras sentem cala- 
frios. E depois há o medo agita- 
do e desestabilizador. No meio 
de um ataque de pânico, as pes- 
soas podem temer que estejam 
ficando loucas, perdendo ocon- 
trole de suas mentes e corpos. 
Podem pensar que é um ataque 
cardíaco ou que vão morrer. 

A maioria das pessoas que 
tem ataques de pânico regular- 


mente não sente todos esses sin- 
tomas, mas pode ter muitos de- 
les. Um pequeno subconjunto 
de pessoas, no entanto, tem ata- 
ques de pânico com sintomas 
limitados, nos quais se somam 
três ou menos. 

E, quase tão repentinamente 
quanto surgem, os ataques de 
pânico geralmente se dissipam. 
Os sintomas aumentam ao lon- 
go de 10 minutos e costumam 
desaparecer em meia hora, em- 
bora possa haver efeitos prolon- 
gados. 

A experiência pode ser trau- 
mática, no entanto, e as pessoas 
podem começar a temer sensa- 
ções que as lembrem de seus sin- 
tomas - como sentir falta de ar 
depois de subir um lance de es- 
cadas. Elas também podem evi- 
tar qualquer coisa que as lem- 
bre do episódio - a mercearia 
onde seu coração bateu forte, a 
comida que estavam comendo 
quando o pânico chegou. 

Algumas pessoas podem de- 
senvolver transtorno do pâni- 
co, que os psicólogos definem 
como ataques de pânico repeti- 
dos e inesperados que interfe- 
rem nas funções diárias. En- 
quanto 15% a 30% das pessoas 
podem ter pelo menos um ata- 
que de pânico na vida, apenas 
2% a 4% desenvolverão trans- 
torno do pânico, afirma Frank- 
lin Schneier, codiretor da Clíni- 
ca de Distúrbios de Ansiedade 
do Instituto Psiquiátrico do Es- 
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Problema afeta mais adolescentes e pessoas na faixa dos 20 anos 


tado de Nova York. Um subcon- 
junto dessas pessoas - 1 em ca- 
da 3 - também desenvolve ago- 
rafobia, transtorno que pode en- 
volver medo extremo de luga- 
res públicos ou lotados, trans- 
porte público, ficar em uma fila 
ou sair de casa. 


CAUSAS. Um conjunto diversi- 
ficado de estressores - como 
eventos traumáticos, preocu- 
pações financeiras ou até mes- 
mo falar em público - pode le- 
var a ataques de pânico. Mas 


eles também podem ocorrer 
inesperadamente. 

O estresse intenso ativa o sis- 
tema nervoso simpático, uma 
rede de nervos que desencadeia 
a resposta de “luta ou fuga” ao 
perigo percebido. O corpo libe- 
ra substâncias químicas como 
epinefrina, também conhecida 
comoadrenalina, enorepinefri- 
na, que fazem o coração acele- 
rar,as pupilas incharem e a pele 
liberar suor. O sistema nervoso 
parassimpático retorna o corpo 
ao seu estado original. Se ele 


não for ativado após algum tem- 
po, um ataque de pânico pode 
deixar uma pessoa nesse estado 
elevado de excitação. 

Muitos pesquisadores acredi- 
tam que os ataques de pânico 
podem ocorrer quando o cére- 
bro não é capaz de enviar men- 
sagens entre o córtex pré-fron- 
tal, que está associado à lógica e 
ao raciocínio, e a amídala, que 
governa a regulação emocional. 
Durante um ataque de pânico, a 
amídalaficahiperativa, enquan- 
to o córtex pré-frontal fica me- 
nos responsivo. 

Qualquer um pode experi- 
mentar um ataque de pânico. O 
risco, no entanto, é maior para 
adolescentes e pessoas na faixa 
dos 20 anos. Se você não teve 
um ataque de pânico aos 45 
anos, é pouco provável que te- 
nha um episódio mais tarde na 
vida. As mulheres têm duas ve- 
zes mais possibilidades de ter 
ataques de pânico do que osho- 
mens, mas os pesquisadores 
não sabem ao certo o motivo. 


PREVENÇÃO. Para ataques re- 
correntes, você pode querer 
procurar um terapeuta. Formas 
deterapia cognitivo-comporta- 
mental, nas quais um clínico es- 
timula você a desafiar os medos 
e sensações durante um ataque 
de pânico, podem estar entre os 
tratamentos mais eficazes. O 
processo pode ajudar a mudar 
seus padrões de pensamento, 
dessensibilizando-o para a an- 
gústia subjacente que desenca- 
deia ataques de pânico. Alguns 
medicamentos, incluindo anti- 
depressivos como inibidores se- 
letivos de recaptação de seroto- 
nina, ou ISRSs, podem ajudar a 
controlar ataques de pânico. 

Por mais desconcertantes 
que possam ser os ataques de 
pânico, é importante lembrar 
que eles são altamente tratáveis 
e que, tão repentinamente quan- 
to podem surgir, eles começam 
a desaparecer. O TRADUÇÃO LÍVIA BUE- 
LONI GONÇALVES 
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urante a infância e a 

adolescência, parecia 

fácil fazer amizades. 
Afinal, os assuntos de interes- 
se e os ambientes frequenta- 
dos eram praticamente os mes- 
mos. Na vida adulta, porém, as 
coisas mudam um pouco. Pare- 
ce que a agenda está sempre 
ocupada com outras obriga- 
ções e que nunca sobra tempo 
para fazer novos amigos. É co- 
mo se estabelecer esses víncu- 
los depois dos 30 anos deixas- 
se de ser tão simples quanto 
parecia ser. 

E há várias razões para essa 
sensação. Ana Paula Vedova- 
to, psicóloga pelo Instituto de 
Psicologia da Universidade de 
São Paulo (USP), explica que 
isso pode ser atribuído a uma 
maior resistência que a expe- 
riência de vida nos traz. “Fica- 
mos menos dispostos a nos 
abrir, a confiar naquilo que a 
gente não conhece, e passa- 
mos a preferir aquilo a que já 
estamos acostumados e que 
não nos vai pegar de surpresa”, 
afirma a psicóloga. 

Esse movimento, diz ela, é 
resultado das nossas vivên- 
cias, mas sobretudo da forma 
como lidamos com elas. “So- 
mos atravessados por nossas 
experiências traumáticas e 
muitas vezes nem sabemos o 
quanto elas nos afetam. Isso 
nos coloca em uma posição de- 
fensiva em relação ao outro.” 
Essa resistência pode determi- 
nar o caminho que cada indiví- 
duo vai percorrer no campo 
afetivo e o quão aberto ele esta- 
rá a novas conexões. 

A falta de autoconhecimen- 
to também pode dificultar. “Se 
conhecemos novas pessoas, O 
potencial para a amizade está 
dado, mas para isso precisa- 
mos nos conhecer, saber o que 
nos faz bem e quais os nossos 
limites”, adverte. Isso porque, 
segundo a psicóloga, reconhe- 
cer os próprios interesses é o 
primeiro passo para encontrar 
pessoas que também se identi- 
fiquem com eles. Daidentifica- 
ção surgem os vínculos que for- 
mam amizades mais sólidas. 
“Mas nem todos se conhecem 
dessa forma”, pondera. 


Quando a internet 

une as pessoas 

A designer gráfica Mariana 
Nóbrega, de 37 anos, reconhe- 
ce essas dificuldades. “Quan- 
do você é jovem, basta gostar 
damesma banda para conside- 
rar uma pessoa sua amiga. Só 
que depois de adulto você vai 
ficando mais exigente e fecha- 
do”, afirma. Mesmo assim, ela 
conheceu novos amigos e viu 
que idade não é empecilho pa- 
ra que amizades sejam feitas. 
Foi em uma sala do Clubhouse 
- aquela rede social que bom- 
bouno início de 2021 - que Ma- 
riana conheceu seus novos 
amigos. “Quando entrei no 
aplicativo, tinha uma sala ro- 
lando com algumas pessoas e 


, Lomportamen 


E possivel 
criar laços 
APOS OS 30% 


vida adulta tudo parece mais difícil. Especialistas contam 
por quê — e dão dicas para melhorar a sociabilidade 


conhecia só duas delas”, con- 
ta. O objetivo da sala era que 
seus participantes imitassem 
gurus bilionários - no melhor 
estilo Elon Musk. “Me bota- 
ram para falar e eu entrei na 
brincadeira”, lembra. Foram 
dias dando boas risadas, como 
ela não dava havia muito tem- 
po. “Dessa sala, fizeram um 
grupo no WhatsApp com algu- 
mas das pessoas. E é com essas 
pessoas que eu, de forma alea- 
tória, fiz amizade depois dos 
30 anos”, revela. 

O encontro desse grupo, for- 
mado por 13 amigos, só aconte- 
ceu oito meses depois de se co- 
nhecerem. Antes disso, todas 
as conversas eram pelas redes 
sociais. Isso não significou, no 
entanto, que não era uma ami- 
zade sólida. Pelo contrário. 
“Temos uma intimidade que 
eu demorei anos para cons- 
truir com outras amizades. Fre- 
quentamos a casa um do outro, 
saímos para almoçar, vamos pa- 
ra bares. Hoje é uma amizade 
do mundo real”, conta. 


O que muda 

depois dos 30º 

Segundo Ana Lúcia Pandini, 
psicóloga e docente da Univer- 


sidade Mackenzie, além das 
mudanças individuais há mu- 
danças nas próprias relações 
após os 30 anos. A ideia de que 
“tudo é para sempre”, por 
exemplo, deixa de ser verdade 
absoluta na vida adulta. E foi o 
que Mariana percebeu. “A gen- 
te vai aprendendo que nada é 
para sempre, nada é tão inten- 
so quanto era na adolescên- 
cia”, diz ela, que hoje não se 
preocupa tanto com a necessi- 


“Quando você é jovem, 
basta gostar da mesma 
banda para considerar 
uma pessoa sua amiga. 
Só depois de adulto 
você fica mais exigente” 
Mariana Nóbrega 

Designer gráfica 


dade de ter amizades que du- 
remumavida inteira. “Enquan- 
to for legal para os dois lados, 
que dure. Se não for, não tenho 
problema em encerrar um ci- 
clo, mesmo não sendo fácil”, 
garante Mariana. 

A psicóloga atribui isso à 
compreensão, que a maturida- 
de pode trazer, de que o fim de 


uma amizade é um processo 
normal das relações humanas. 
Depois dos 30, pode ficar mais 
fácil entender que as pessoas 
mudam e, com elas, as amiza- 
des também. 

Os tipos de amizades e as 
formas como elas são construí- 
das também vão mudar. Du- 
rante infância e adolescência, 
as amizades têm uma caracte- 
rística de fusão e costumam 
ser formadas pela presença de 
aspectos semelhantes. “As 
crianças, por exemplo, não en- 
xergam diferenças, mas se 
identificam pelas brincadei- 
ras em comum”, explica. 

Já a amizade entre adoles- 
centes costuma funcionar por 
tribos. “Eles se agrupam entre 
pessoas que escutam o mesmo 
tipo de música, frequentam as 
mesmas festas, vestem as mes- 
mas roupas. O que importa pa- 
raoadolescente é ficar diferen- 
te dos pais, mas os amigos são 
todos muito iguais”, afirma. 
Mas a partir dos 30 anos, Ana 
Lúcia avalia que existe uma mu- 
dança na qualidade das amiza- 
des. “Elas mudam para me- 
lhor, porque deixam de ser ami- 
zades nesse modelo de fusão, 
em que as pessoas precisam 
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ser iguais para serem amigas.” 
Amigos podem até ter um esti- 
lo de vida diferente, mas têm 
valores individuais parecidos. 
É como se na vida adulta fosse 
mais importante compartilhar 
os mesmos valores do que os 
mesmos gostos. “As amizades 
da fase adulta costumam ser 
aquelas com mais liberdade, 
autonomia e que mais agregam 
coisas novas à vida”, avalia. 

Mesmo amizades que nas- 
cem na infância ou adolescên- 
cia vão precisar passar por es- 
se processo de transformação, 
em que vão entender que é pos- 
sível existir amizade com dife- 
renças entre as pessoas. Por is- 
so, a diferença que talvez atra- 
palhasse uma amizade na ado- 
lescência costuma não ser pro- 
blema na vida adulta, mesmo 
que características em comum 
continuem sendo essenciais 
para firmar as conexões. 


O poder das 

amizades 

Essa também não era uma 
preocupação de Lola Ribera 
que, aos 54 anos, decidiu que 
era hora de fazer novos ami- 
gos. A decisão, porém, veio 
após certa resistência. “Pa- & 
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Quer fazer amigos? Essas 
táticas podem ajudar 


O Internet 

Há grupos de interesses diver- 
sos na internet, como de ciclis- 
mo, fãs de uma determinada 
banda ou de viajantes. Apps 
focados em amizade, como o 
Slowly - conectam pessoas de 
diferentes países. 


e Autoconhecimento 
“Quando você se conhece, 
consegue ter mais clareza de 
quem são as pessoas que 
acrescentam em sua vida”, 
explica a psicóloga Ana Lúcia. 


© recia difícil encaixar novos 
amigos na minha vida depois 
dos 50 anos. Eu já tinha tido 
uma vida inteira, construído 
uma família”, conta. Maso sen- 
timento de estar sozinha a fez 
mudar de ideia. 

“Aos 50, eu me sentia sozi- 
nhae com poucos amigos”, lem- 
bra ela, que decidiu buscar no- 
vos amigos por meio do ciclis- 


e Trabalho 

O ambiente de trabalho ocu- 
pa boa parte da rotina depois 
dos 30 anos. É possível apro- 
veitar esse ambiente para 
fortalecer conexões. 


@ Hobbies 

Os hobbies, em especial quan- 
do realizados em grupo, po- 
dem ajudar na formação de 
novas amizades. O fundamen- 
tal é que sejam atividades que 
você goste de fazer. 


e Evite as cobranças 

Fazer amigos não é uma com- 
petição, mas um processo na- 

tural. “É importante respeitar 
o tempo em que as relações se 
desenvolvem”, diz Ana Lúcia. 


mo, esporte que ela já pratica- 
va. “Comecei a procurar gru- 
posno Facebook, encontrei um 
e meti as caras”, avisa. Graças 
ao grupo, ela viu seu círculo de 
amizades aumentar. “Fiz três 
grandes amigos graças ao ciclis- 
mo. Pessoas que se tornaram 
parte daminha vida, mesmo fo- 
ra do ciclismo, com quem criei 
uma relação de carinho.” 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO 


1. A influencer Mariana (37 anos), com amigos em seu apartamento 
2. Lola, de 54 anos, deve suas novas amizades ao ciclismo 


Ela enxerga inúmeros bene- 
fícios nessas novas amizades. 
“Eles me ajudaram a sair da de- 
pressão. Hoje, vamos um para 
a casa do outro, beber cerveja, 
comer alguma coisa, conver- 
sar e dar risada. Tudo isso me 
faz muito bem”, explica. 

De fato, as amizades podem 
acrescentar muito na vida das 
pessoas. Ana Lúcia alerta para 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO 
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o importante papel que elas 
têm na saúde mental e no 
bem-estar. “Os amigos funcio- 
nam como umarede de ajuda”, 
diz. “É uma forma de apoio 
emocional em um momento 
de necessidade, mas também 
um apoio para questões práti- 
cas, que podem ser úteis em 
situações do dia a dia.” 
Compartilhar a vida com os 
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amigos também envolve a sen- 
sação de proteção. É como se, 
dentro das relações de amiza- 
de, fosse possível construir 
um ambiente de segurança e 
confiança, que facilita a cria- 
ção dos vínculos. A psicóloga 
pondera que é justamente pe- 
lafalta dessa sensação de segu- 
rança que algumas pessoas 
têm dificuldade em criar vín- 
culos tão fortes com familia- 
res. “Por isso a gente diz que 
os amigos são a família que a 
gente escolhe.” 

Além disso, os amigos tam- 
bém oferecem momentos de 
lazer e diversão e possibilitam 
um maior autoconhecimento 
dos indivíduos. Ana Lúcia 
acrescenta que, nesse sentido, 
a amizade é uma via de mão 
dupla. “O outro pode ser um 
modelo para aspectos da sua 
personalidade que você ainda 
precisa desenvolver; e você po- 
de ser um modelo para que o 
outro também se desenvolva.” 


Como estar mais aberto 

a novas amizades? 

Elaine Vasconcelos, de 74 
anos, estava aberta a fazer no- 
vos amigos e decidiu fazer isso 
viajando pelo mundo. Ela cole- 
ciona alguns passaportes e 
muitos carimbos de países dife- 
rentes, mas o mais importan- 
te, para ela, são os amigos fei- 


Saúde mental 

Amizades acrescentam 
muito na vida das pessoas, 
com papel na saúde 
mental e no bem-estar 


tos durante essas experiên- 
cias. Isabel Penteado é uma de- 
las. “Eu a conheci em uma via- 
gem para o Atacama (deserto 
no Chile) e depois fizemos ou- 
tras viagens juntas. A última 
foi para a Armênia. A gente se 
fala todo dia e eu tenho muito 
carinho por ela”, diz Elaine. 

Elatambém conheceu Pau- 
lo e Rosana, um casal de ami- 
gos que fez quando viajou pa- 
ra o Vietnã. “Fizemos muitas 
viagens juntos depois dessa, 
a última delas para a Austrá- 
lia e Nova Zelândia”, lembra. 
E já tem planos para o ano 
que vem: vai para a Holanda 
comuma outra amiga, Selma, 
que também conheceu em 
uma de suas inúmeras via- 
gens. “São pessoas muito que- 
ridas e amizades muito im- 
portantes para mim.” 

Isso é o que a psicóloga Ana 
Lúcia chama de “estar aberto 
ao mundo”. “Estar aberto ao 
mundo significa manter avon- 
tade de conhecer lugares no- 
vos, de fazer atividades cultu- 
rais diferentes e não abrir mão 
do lazer. Uma pessoa que se 
isola disso é provável que en- 
frente mais dificuldade em fa- 
zer novas amizades”, explica. 

Esse é um importante cami- 
nho para quem busca novas 
amizades após os 30 anos, mas 
não o único. Confira, no quadro 
ao lado, outros modos de fazer 
amizades na vida adulta. € 
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NUTRIÇÃO 


Você fica 
nervoso 

quando está 
com fome? A 


ciência explica 
aS TAZÕES 


Segundo pesquisas, os neurônios 
famintos” são remanescentes da época 
em que os humanos precisavam 
procurar comida na natureza 


MARY BETH ALBRIGHT 

THE WASHINGTON POST 

Alguns juram que a “hanger”, 
a raiva intensa ou as emoções 
desconfortáveis que podem 
surgir com a fome, são reais. 
Outros dizem que está tudo na 
sua cabeça. Ambos podem es- 
tar certos. 

O que comemos, ou não co- 
memos, afeta nossos cérebros 
e emoções de maneiras que os 
pesquisadores estão apenas co- 
meçandoa entender. Vários es- 
tudos, incluindo um pequeno 
da Grã-Bretanha, descobriram 
que sentir fome está associado 
a emoções negativas. Pesqui- 
sas da última década mostram 
cada vez mais que a comida po- 
de mudar os estados emocio- 
nais e influenciar o comporta- 
mento e a tomada de decisões. 

Em2018,a palavra “hangry” 
(junção das palavras em inglês 
hungry, que significa faminto, 
e angry, nervoso) foi adiciona- 
da ao Oxford English Dictio- 
nary, indicando sua aceitação 
popular como fenômeno. Mas 
o que causa a “hanger” e por 
que algumas pessoas ficam 
comraivaquando estão com fo- 
me e outras não? 


COMIDA E BEM-ESTAR. A nova 
ciência sobre a “hanger” e o 
cérebro, que exploro em meu 
novo livro, Eat & Flourish, 
mostra que a comidae o bem- 
estar emocional estão inextri- 
cavelmente entrelaçados. As 
pesquisas se concentram 
principalmente em dois me- 
canismos que compõem o 
principal sistema de comuni- 
cação do corpo, os hormô- 
nios e os neurônios. 
Primeiramente, os hormô- 


nios enviam mensagens por 
todo o corpo viajando pelo 
sangue. A “hanger” pode acon- 
tecer em parte porque a fome 
muitas vezes coincide com 
uma queda na glicose, o que 
pode criar alterações hormo- 
nais no corpo que afetam o 
funcionamento do cérebro. 
Quando a glicose no san- 
gue está baixa, você pode au- 
mentá-la comendo alguma 
coisa. Para reduzir a “hanger” 
hormonal, é melhor buscar al- 
go com proteínas, fibras e car- 
boidratos complexos. Comer 
apenas carboidratos simples 
pode aumentar o açúcar no 
sangue, o que pode deixá-lo 
nervoso e provocar uma que- 
da de açúcar na sequência. 


'Hanger' 

Junção das palavras 
em inglês ‘hungry’, 
que significa faminto, 
e 'angry', nervoso 


Mas mesmo sem comida, 
um corpo funcionando nor- 
malmente é inteligente o sufi- 
ciente para lidar com o baixo 
nível de açúcar no sangue por 
conta própria por meio de hor- 
mônios. Baixos níveis de glico- 
sealertamseu corpo para libe- 
rar dois hormônios do tipo 
“preciso de energia agora”, 
adrenalina e cortisol. Esses 
hormônios aumentam natu- 
ralmente o açúcar no sangue, 
para que seu corpo continue 
funcionando mesmo quando 
o açúcar no sangue cai. 

Mas essa inundação de cor- 
tisole adrenalina na corrente 
sanguínea nos mantém em 
alerta máximo contra amea- 
ças. Essealto estado dealerta, 


raoi 
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FREEPIK 


Prato vazio: para reduzir a ‘hanger’ é melhor buscar proteínas, fibras e carboidratos complexos 


combinado com a fome, pode 
resultar na irritabilidade fre- 
quentemente associada à 
“hanger”. Alguns corpos são 
mais reativos do que outros a 
esses hormônios, então a 
“hanger” pode ser extrema ou 
não, dependendo de sua rea- 
ção física específica. 


TUDO SE CONCENTRA NO HIPO- 
TÁLAMO. De acordo com a pes- 
quisa, a segunda maneira co- 
mo a “hanger” pode acontecer 
éatravés de neurônios, as célu- 
las especializadas em todo o 
seu corpo que se comunicam 
umas com as outras. O sistema 
nervoso envia mensagens pelo 
seu corpo mais rápido do que 
um piscar deolhos, muito mais 
rápido do que os hormônios. 

Especificamente, os pes- 
quisadores da“hanger” identi- 
ficaram atividade dosneurô- 
nios no hipotálamo do cére- 
bro, umaregião que coordena 
a fome e a emoção, entre ou- 
tras funções do sistema nervo- 
so. A fome ativa essas células 
cerebrais, conhecidas como 
neurônios AgRP pela proteí- 
na que exprimem. 

Mas pesquisadores como 
Amber Alhadeff, do Monell 
Chemical Senses Center, na 
Filadélfia, chamam coloquial- 
mente esses neurônios de 
“neurônios hangry”.O labora- 
tório de Alhadeff estuda o 
comportamento alimentar e 
como a comunicação intesti- 
no-cérebro influencia o que 
comemos. Sua pesquisa mos- 
traque quandoafalta de comi- 
da ativa os neurônios AgRP 
em camundongos, os neurô- 
nios enviam um sinal de fo- 
me, o que não era inesperado. 

A surpresa foi que, ao lado 
dafome, as células também si- 


nalizam uma “valência negati- 
va” - uma emoção desconfor- 
tável geralmente associada ao 
medo, ansiedade e raiva que 
os camundongos trabalha- 
ram para evitar. Seu trabalho 
se baseou em pesquisas publi- 
cadas sobre esses neurônios 
em 2015. 

Era diferente da fome, mas 
acontecia junto com ela. Een- 
tão, quando o camundongo 
comeu, os neurônios AgRP 
imediatamente se acalmaram 
e simultaneamente pararam 
de enviar sinais de fome e ne- 
gatividade. 

Mas o ato de comer e o sa- 
bor da comida em si podem 
ser intensamente prazerosos 
-mesmo quando se trata ape- 
nas de ração para camundon- 
gos. Alhadeff queria garantir 
que o efeito calmante não fos- 
se apenas uma consequência 
da explosão de sabor. Ela fez 
um teste paraver seinjetar co- 
mida diretamente no estôma- 
go de um camundongo tinha o 
mesmo efeito. 

Eteve:afome earaiva desa- 
parecem ao mesmo tempo 
quando a comida foi introdu- 
zida em um corpo com neurô- 
nios AgRPativos, independen- 
temente do sabor. 


MOTIVAÇÃO ANCESTRAL. Os se- 
res humanos evoluíram para 
terumavalência negativajun- 
to com aquela sensação de fo- 
me que é duplamente motiva- 
dora. Algumas pessoas ainda 
podem ter uma forte motiva- 
ção emocional para encontrar 
comida, além damotivação da 
fome, por causa de como seus 
neurônios AgRP reagem. 
Alhadeff diz que acalmar a 
“hanger” pode ter a ver com o 
nosso instinto, já que os “neu- 


rônios hangry” são apenas 
uma das inúmeras conexões 
entre o intestino e o cérebro. 

Apesquisasobre a conexão 
intestino-cérebro, também 
conhecida como “sexto senti- 
do”, aumentou nos últimos 
anos e está ajudando a expli- 
car por que obtemos satisfa- 
ção com determinados ali- 
mentos e sabores. O intestino 
tem seu próprio sistema ner- 
voso, chamado sistemanervo- 
so entérico e conhecido como 
“o segundo cérebro”, que de- 
tecta alimentos e nutrientes 
mesmo quando eles não pas- 
sam pela boca. 

Como Alhadeff explica a 
partir da pesquisa de seu labo- 
ratório, “descobrimos que vo- 
cê realmente precisa dessa si- 
nalização intestinal para ter 
reduções longas e sustenta- 
das na atividade AgRP”. Por- 
tanto, tentarlidar com a“han- 
ger” com uma Coca Diet é 
inútil. “Na ausência dessa si- 
nalização intestinal, vocêreal- 
mente não desliga esses neu- 
rônios da fome”, ela disse. 

Alhadefflevantaahipótese 
de que os “neurônios hangry” 
são remanescentes de uma 
época não muito distante, 
quando a maioria dos huma- 
nos precisava forragear por 
comida e precisávamos de 
mais do que apenas fome para 
nos motivar a encontrar algo 
para comer. A maioria de nós 
não precisa mais forragear 
por comida. Mas esse grupo 
de neurônios ainda tem um 
impacto duradouro. 

Da próxima vez que as do- 
res da “hanger” aparecerem, 
faça um favor a si mesmo e a 
todos ao seu redor - coma al- 
guma Coisa. O TRADUÇÃO LÍVIA BUELONI 
GONÇALVES 
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TURISMO 


Oito hotéis no interior 
de SP para relaxar nas férias 


— Com diferentes perfis e localizados a até 150 km da capital, 
eles oferecem estrutura e serviços que atendem de famílias a casais 


~ end 
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Piscina interna do Tauá Resort Atibaia, a 70 km da capital: são 16 atrações que incluem rio lento, playground molhado e toboáguas 


NATHALIA MOLINA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Trânsito para descer para o li- 
toral e praias cheias podem 
ser duas boas razões para pe- 
gar a estrada com rumos dife- 
rentes neste verão. Afinal, 
passar horas em um conges- 
tionamento não é exatamen- 
te o que se espera de férias 
para relaxar, certo? 

Existem hotéis de diferen- 
tes perfis localizados a até 150 
km da capital, com oferta de 
estrutura e serviços que aten- 
dem de famílias a casais. Pode 
ser um em estilo butique ex- 
clusivamente para o público 
adulto ou o único resort all-in- 
clusive do Estado. Ou ainda: 
piscinas e toboáguas à prova 
de chuva, personagens da Tur- 
ma da Mônica ou passeios pa- 
ra parques de diversões. Cur- 
tir as férias também é uma re- 
ceita para manter o bem-estar 
físico e mental. 

Se estiver com crianças, 
quando hospedadas no mes- 
mo apartamento dos respon- 
sáveis, elas costumam ter cor- 
tesia em hotéis voltados para 
famílias - informe-se sobre a 
idade máxima para o benefi- 
cio. As diárias descritas na se- 
leção abaixo são o preço míni- 
mo para duas pessoas no mês 
de janeiro. Confira: 


PISCINAS INTERNAS E EXTER- 
NAS. O parque aquático cober- 
toe climatizado já eraum desta- 
que do Tauá Resort Atibaia, a 
70 km da capital. Em 5 mil m? 
de área, as 16 atrações incluem 
rio lento, playground molhado 
e toboáguas. Para os adultos, o 
resort acaba de inaugurar um 
bar molhado em parceriacoma 
Heineken, o primeiro da cerve- 
jaria em um hotel no Brasil. No 
fim do dia, a pedida é se divertir 
em famíliana piscina interna. A 
criançada brinca com osrecrea- 
dores das 9 às 22 horas; teatro, 
rodas cantadas e jogos estão na 
programação de janeiro. À noi- 
te, no espaço Vila Tauá há 
shows de música e comédia, en- 
tre outras atrações. Preço: R$ 
2.097,90, com pensão comple- 
ta (exceto nos restaurantes à 
lacarte). Duas crianças de até 
6 anos não pagam. Site: reser- 
vas.tauaresorts.com.br/ati- 
baia. 


PAISAGEME ARQUITETURA. Ro- 
deado por Mata Atlântica, a 
aproximadamente 65 km de 
São Paulo, o Unique Garden fo- 
ca o contato com a natureza, 
em uma experiência cheia de 
estilo. O arquiteto Ruy Ohtake 
assinou os projetos de áreas do 
hotel, como todos os chalés da 
Vila Contemporânea e o pré- 
dio do Spa Pandora. A alimen- 
tação segue o conceito do cam- 


po à mesa, e a hospedagem é 
uma ocasião perfeita para apro- 
veitar terapias corporais em 
meio à área de aproximada- 
mente 300 mil m? em Mairipo- 
rã (65 km de São Paulo). Preço: 
com café da manhã e almoço, 
R$ 2.383 (durante a semana) 
ou R$ 2.953 (fim de semana). 
Site: uniquegarden.com.br. 


RESORT ALL-INCLUSIVE EM SP. 
Muitos hóspedes buscam o 
Mavsa Resort para desfrutar 
de comida e bebida sem restri- 
ções, em até oito refeições por 
dia. O único all-inclusive do Es- 
tado de São Paulo funciona em 
um sistema comum em hotéis 
dessa categoria diante do mar. 
Longe do litoral, em Cesário 
Lange (em torno de 150 km da 
capital), a praia do hotelfica às 
margens do lago; pequena, 
mas com areia de fato. Há de 
SUP a tirolesa, de pedalinho a 
quadras de tênis, futebol e bea- 
ch vôlei. As casinhas coloridas 
da Cidade dos Sonhos abrigam 
brinquedoteca e salas com pe- 
bolim, pingue-pongue e flipe- 
rama (jogos eletrônicos são pa- 
gos à parte). Preço: R$ 3.045, 
com cortesia para duas crian- 
ças de até 12 anos - é exigido o 
mínimo de três diárias. Site: 
mavsaresort.com. 


GASTRONOMIA E SOSSEGO. O 
nome Fasano pressupõe exce- 


lênciaà mesae serviço de quali- 
dade. E a unidade de campo da 
marca confirma essa expectati- 
va. Ao lado de clássicos da cozi- 
nha italiana, o menu do Fasa- 
no Boa Vista apresenta ainda 
receitas brasileiras, executa- 
das ao mesmo tempo com sim- 
plicidade e elegância. Instala- 
do em um condomínio fecha- 
do em Porto Feliz, a quase 100 
km da capital, o hotel oferece 
bicicletas para os hóspedes ex- 
plorarem o lugar, que conta 
com fazendinha e dois campos 
de golfe de 18 buracos. Preço: 
com café da manhã, R$ 3.400. 
Site: fasano.com.br/hoteis/fa- 
sano-boa-vista. 


Natureza 

Rodeado por Mata 
Atlântica, a 65 km de SP, 
o Unique Garden foca o 
contato com a natureza 


PARQUE DE DIVERSÕES COMO 
QUINTAL. O Cyan Resort by 
Atlantica fica localizado de 
frente para o parque de diver- 
sões Hopi Hari e para o par- 
que aquático Wet'n'Wild. A 
cerca de 75 km de São Paulo, 
em Itupeva, o hotel abriu em 
junho de 2022,no lugar do an- 
tigo Quality. A estrutura, re- 
formada, também é voltada 
para o lazer: três piscinas cli- 


matizadas, bar molhado, 
praia artificial e quadras de 
beach tennis. O empreendi- 
mento oferece traslado gra- 
tuito para os parques. Preço: 
R$ 2.500, com pensão com- 
pletae bebidas não alcoólicas 
nas refeições. Há cortesia pa- 
ra duas crianças de até 12 
anos. Site: reserveatlanti- 
ca.com.br/hotel/cyan-resort. 


FÃS DA TURMA DA MÔNICA. Per- 
tinho de São Paulo, o Bour- 
bon Atibaia Resort tem brin- 
quedos e atividades com a 
Turma da Mônica como te- 
ma. Os personagens de Mauri- 
cio de Sousa estão ainda no 
cenário de uma das piscinas 
externas e em dois quartos te- 
máticos, um da Mônica e ou- 
tro do Cebolinha. Imagine 
ainda tomar um café da ma- 
nhã na companhia da Turma 
da Mônica? Em 21 de janeiro, 
isso será possível. Para hóspe- 
des, a experiência custa R$ 
190 - cada adulto pagante po- 
de levar crianças de até 4 
anos de graça. Preço: R$ 
3.780 (entre 29 e 31 de janei- 
ro), com pensão completa. Si- 
te: bourbon.com.br/ho- 
tel/bourbon-atibaia. 


SAÚDE FÍSICA E MENTAL. Das 
atividades propostas aos hós- 
pedes, 90% são realizadas ao 
ar livre. Na represa em frente 
ao Clara Ibiúna Resort, pas- 
seio de caiaque e stand-up 
paddle estão incluídos na tari- 
fa, assim como o uso do circui- 
to de aventura da proprieda- 
de. A monitoria é composta 
por profissionais e alunos de 
Educação Física e Turismo, e 
a extensa programação fica 
afixada perto da recepção. As 
refeições privilegiam a ali- 
mentação saudável com sa- 
bor, incluindo opções vega- 
nas, sem glúten e sem lacto- 
se. Máquina Starbucks nas re- 
feições, ponto de carregamen- 
to para carros elétricos e cafe- 
teiras Dolce Gusto nos quar- 
tos estão entre as novidades. 
Preço: R$ 5.310 o fim de sema- 
na (de sexta a domingo), com 
pensão completa e bebidas 
não alcoólicas durante as re- 
feições. Crianças de até 2 
anos não pagam. Site: clarare- 
sorts.com.br/claraibiuna. 


ESCAPADA A DOIS. Se a ideia é 
curtir a natureza de Atibaia 
(70 km de São Paulo) com si- 
lêncio e sessões de spa, casais 
podem escolher um dos am- 
plos chalés do Canto do Irerê 
Hotel Boutique. Localizada 
em uma área de preservação 
ambiental de 70 mil m?, a pro- 
priedade só aceita maiores de 
18 anos e possui apenas oito 
acomodações de 80 m? a 110 
m?. Preço: para janeiro, o ho- 
tel oferece descontos pro- 
gressivos, que podem chegar 
a 20%, caso de quem reservar 
seis diárias ou mais. Em paco- 
tes de sexta a domingo, a re- 
dução é de 5%; o preço final 
fica em R$ 3.858,90, com café 
da manhã. Site: cantodoire- 
re.com.br. 6 
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Idade: 55 anos 

História: Depois de enfrentar 
um período difícil, com 
muitas dores, ela descobriu 
na dança a força e o propósito 
para continuar lutando 


— Apesar das fortes dores em suas articulações e da baixa visão, foi c 


“Eu aprendi a conviver com a 
dor”, diz Lucineia Felipe dos 
Santos. A frase, apesar de for- 
te, representa diversas das do- 
res que ela já passou na vida: 
fome, cansaço, dor física, per- 
das e dores psicológicas. No 
entanto, nenhuma delas foi 
suficiente para pará-la: “Eu fa- 
lo que sou dura na queda. Cla- 
ro que há horas em que a tris- 
teza vem forte, mas eu falo 
‘sai para lá”, porque eu preciso 
me erguer”. 

Natural de São João Evan- 
gelista, uma pequena cidade 
de Minas Gerais, ela come- 
çou a ajudar o pai na roça aos 
10 anos. Aos 15 já trabalhava 
em casas de família para aju- 
dar com o sustento dos ir- 
mãos. “Nós éramos sete, sen- 
do eu a irmã mais velha. E 
sempre vinha uma angústia 
de não ter o que comer, espe- 
cialmente os menorzinhos. 


Diagnosticada com artrite reumatoide - 
doença inflamatória crônica que pode afetar 
as articulações - aos 21 anos, Lucineia Felipe 
dos Santos sempre viveu com a dor. O trata- 
mento até ajudava um pouco, porém o uso 
prolongado do remédio danificou sua retina. 


Era uma aflição muito grande 
então tinha de fazer alguma 
coisa”, lembra ela. 

O excesso de esforço físico 
foi determinante para que as 
dores no corpo começassem a 
surgir lá por volta dos seus 18 
anos. “Quando eu acordava 
de manhã meu tornozelo sem- 
pre estava inchado e era mui- 
to dolorido colocar o pé no 
chão. Tinha de esperar algu- 
mas horas, fazendo alguns ti- 
pos de movimentos para con- 
seguir”, conta. O diagnóstico 
veio três anos mais tarde: ar- 
trite reumatoide. O trata- 
mento exigia o uso de cloro- 
quina, remédio que Lucineia 
usou por seis anos. No entan- 
to, ouso prolongado do medi- 
camento pode envolver da- 
nos à retina ocular. “Em 
1994, quando eu mudei o tra- 
tamento para o Hospital das 
Clínicas, em São Paulo, veio 
a sensação de que tinha areia 
nomeuolho. Foiaí que desco- 
bri que meu canal das lágri- 


controu a sua paz. 


mas tinha secado. Somente 
em 2007 é que se teve a con- 
clusão da maculopatia”, diz. 
Amaculopatia é qualquer ti- 
po de doença que afeta a má- 
cula, pequena área do polo 
posterior da retina, e esse ma- 
chucado pode levar à ceguei- 
ra. “Hoje eu tenho 20% da vi- 
são a cada 200 metros. O que 
mais vejo é um excesso de cla- 
ridade, não vejo rostos nem 
reconheço pessoas”, detalha 
ela, que passou a ser conside- 
rada como pessoa com defi- 
ciência visual. Por conta dis- 
so, foi afastada do trabalho de 
comércio e encaminhada pa- 
ra a Fundação Dorina Nowill, 
que a ajudou na adaptação ao 
convívio com baixa visão. 
“Eles me perguntaram o que 
eu gostava de fazer, algo que 
me ajudasse e me distraísse, 
porque ainda não tinham um 
trabalho para mim. Respondi 
que eu amo dançar”, conta. 


AUTONOMIA. A retomada da 


Por isso mesmo, a dança e outras ativida- 
des com movimentos nunca foram indicadas 
pelos médicos. No entanto, foi ali que ela en- 


“A dança me dá outro mundo. Longe da 
enfermidade, longe desse problema visual. E 


Meu exemplo 
Lucineia Felipe dos Santos 


um outro caminho e outra visão de vida, é a 
minha luz no fim do túnel. Hoje eu vivo uma 
outra vida”, conta a então bailarina Luci- 


neia. “Hoje meu médico fala: ‘Continue dan- 


sua paixão começou com algu- 
mas aulas de dança de salão 
em uma escola inclusiva, mas 
em 2010 Lucineia se sentiu 
parte de um todo ao conhecer 
o grupo Dança Sem Frontei- 
ras. Criado em 2010 pela dan- 
çarina Fernanda Amaral, com 
bailarinos com ou sem defi- 
ciências, o grupo permite pa- 
drões diferentes das danças e 
movimentos. 

“A dança me dá uma sensa- 
ção de liberdade tão gran- 


“A dança me dá outro 
mundo. Longe da 
enfermidade, longe 
desse problema visual. 
E um outro caminho, 
é a minha luz no 

fim do túnel” 

Lucineia Felipe dos Santos 
Bailarina 


cando, porque tudo que eu vejo é melhora - 
tanto física quanto psicológica”.” 6 
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Lucineia se sentiu 
parte de um todo 
ao conhecer o 
grupo Dança Sem 
Fronteiras 


om a arte de 
movimentar o corpo que Lucineia encontrou a felicidade: Me dá sensação de liberdade” 


de... ela me leva lá para a in- 
fância, quando eu corria pe- 
los campos, galopava nos ca- 
valos, é uma sensação de voo 
que eu sinto com os giros, os 
pulos, os movimentos que 
eu faço”, declara. Há 12 anos 
dançando, Lucineia já não se 
reconhece como outra coisa 
além de bailarina. 

“A dança preencheu e preen- 
che tanto a minha vida que eu 
nem sei te explicar. Eu nunca 
imaginei na minha vida estar 
em uma companhia de dança, 
poder dançar, ser boa nisso. 
Me dá uma força, uma alegria 
que transformou a minha vi- 
da”, conta ela. Muito mais do 
que transformar seu condicio- 
namento físico, percepção de 
espaço e rotina física, dançar 
lhe trouxe felicidade e um pro- 
pósito, algo que não tem pre- 
ço. As consequências foram 
vistas até mesmo pelo médico 
de artrite da bailarina, que pe- 
de para que ela não pare de 
rodopiar. © 


